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Mnis Fiscais
O presidente Costa c Silva assinou decretoontem, nomeando 250 fiscais do Imposto do Ren-du, observando rluorosamcnto o critério de cias-sifícação cm concurso público. O ministro da Fa-zenda informou que a medida dará melhores con-dlçôcs ao governo na campanha que fará para acobrança, cx-of/íclo, do Imposto de renda de to-dos os devedores no território nacional
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ná Tempo bom
h„r»« ~?P ría q.uo JattoR,u Curitiba nas últimashoras está so desviando para o mar. eom a mw*
t r„rr"r »redomln»ndo ainda no dia de ho-Je, com tempo em geral bom, «gando anunciamos meteoroloristas. A temperatura máxima «gTrada ontem na Capital atingiu 15.0 graus, àL

GAULLE TEM Êflk
Aprovado na Câmara o
Projeto que Permite
Transplantes no País

A Câmara liderai aprovou à noite passada pro-jeto que permite o transplante de órgãos humanos,em todo o país O texto determina que os enxertos sò-mente serão etetuados após prova incontestável damorte, mediante óbito assinado por três médicos eausência de batimentos do coração por mais de cincominutos. Exige, ainda, que o corpo do morto seja sub-metido a elotroencefalògráma; O aproveitamento de
partes dos tecidos humanos somente se dató mediai.-te autorização, cin vida, do próprio doador; autori-zaçao, por escrito de cônjuges, não separados e, naausência destes, de descendentes, ascendentes, cola-terais ou entidades religiosas e civis responsáveis pe-los despojes. Apenas médicos de notória capacidade
poderão efetuar transplantes.

SEM ARMAS

Maria Ester S. Aníclo, a boliviana expulsa por decreto
de CS, embarcou para a Europa, sem metralhadora. M.

Baião e Queima de
Campo dão Multa de
Cem Veies o Mínimo

Fabricai', vender, transporto ou soltar balões, ao
lado da queima de campos, florestas e demais formas
de vegetação, são atividades literalmente proibidas
pelas autoridades e os infratores estarão sujeitos à
prisão e multa de até 100 vezes o salário mínimo re-
gional, segundo anunciou ontem o Instituto de Defe-
sa do Patrimônio Natural. A medida visa, sobretudo,
evitar os acontecimentos anormais que se fazem sen-
tir, principalmente, na época dos festejos juninos.
(Página S).

Curitiba, Capitai
do Crime, com Seis
Mortes em 24 Htoras

Seis casos de morte ocorreram em Curitiba, nas
ultimas 24 horas, sendo três assassinatos, num dos
íuais, foi fuzilado uni lutador de box. As estatísticas
taorlais quase aumentaram, na noite de ontem, com
«n* sensacional desastre ocorrido na rua NilOj Peça-
nha, no Bom Ketiro, quando o chofer do Gordini ...
l-22-25-93, resolveu transformar aquela artéria em
P-sta de corrida. O carro ficou inteiramente destruí-
jto» com dois feridos. O chofer é desconhecido por ter
fagidoi dq locaU (8.a página do 2. o caderno),

A CHEGADA DOS ITALIANOS
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Õ MÉTODO DO CORAÇÃO

Amda repercute amplamente, em todo o inundo, o transplante cardíaco feito uo brasil. O professor Zerbini disse aue«nós deixamos de usar a h.potermia e agora há dificuldades do retomá-la». Mas o paciente vai bem. (Pág. 3 - M.)'

ÜM MILAGRE NOS DESTROÇOS
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O presidente Charles de Gaulle viajouinesperadamente para a sua casa de campode CoIombey-les-deux-Eglises, deixando Pa-ns cheia de boatos sobre a proximidade desua renuncia à chefia do Estado francês. Ogeneral deixou Paris como uma cidade para.hsada, nervosa e confusa, depois de duas se-manas de gigantescas greves, passeatas, lu-tas e inquietações políticas, na maior mani-festacao contra seu governo, desde que vol-tou ao poder há dez anos. O primeiro-minis-tro Gteorges Pompidou se mantém conferen-ciando ininterruptamente com os membrosdo gabinete e líderes políticos, enquanto 250mil pessoas realizam uma passeata pelasruas de Paris, agitando bandeiras vermelhase gritando «Adeus de Gaulle!» Dirigentes
sindicais e dos partidos de esquerda inicia-
ram uma campanha para fazer voltar ao po-der o socialista Pierre Mendés-France, quefoi o primeiro-ministro durante a instável
Quarta República, antes da volta de de Gaul-
Ie ao poder. Enquanto isso, continuam raui-
tas das greves iniciadas há quinze dias em
fábricas e serviços públicos. (Mais de Gaulle
na página seis)..

i Pede Reforma
Urgente da Carta
Contra as Fraudes

«Pai-a que o Brasil continue a pertencer aos bra-sileiros é necessário que a Constituição seja refor-mada urgentemente», declarou ontem em Brasília,
perante a CPI que investiga o grau de desnacionaliza-
ção das empresas, o general Peri Beviláqua, ministrodo Superior Tribunal Militar. Acrescentou que os «en-treguistas obtiveram até agora grandes vitórias, a
primeira das quais ocorreu em 1946». Afirmou quenessa ocasião o cidadão norte-americano Paul Shop-
pel, técnico em Químicas, para fraudar falências, ins-
pirou a inclusão em nossa Constituição de texto que perinitia a venda de direitos de explorar o subsolo a so-ciedades organizadas no Brasil, mesmo a estrangei-
ros. Disse, ainda que na atual Carta, o artigo 161 con-
solida a redação Shoppel. (Página 3).

Instituto de Física
Estuda Poluição do
ar e Afere Ruídos

A poluição do ar atmosférico por explosões nu-cleares e a prospecção de minérios radioativos, no Pa-rana, estão sendo objeto de pesquisas levadas a efei-to pelos professores Werner H. Gross, Rodolfo E.Uhlmamt e Jordão Mader Neto, do Instituto de Físi.ea da UFP. Simultaneamente a êsse trabalho e den-tro do espírito de um convênio firmado entre o Insti-tuto o a Prefeitura Municipal, o Departamento deAcústica realiza a aferição do nível de intensidade so-uora das zonas residenciais em Curitiba. O problemada sonorização dos edifícios e instalações industriaistambém tem merecido os estudos da equipe, que pro-cura, desta forma, determinar os limites toleráveisdos ruídos. Os resultados que paulatinamento são ob-tidos, nessas pesquisas, sâo reputados, pelo diretor doInstituto de Física, professor Algacyr Munhoz Mae-der, como «satisfatórios», (l.a página do 2.o caderno)
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PROGRAMAÇÃO PARA HOJE
16,00 — Seriado
16,15 — Variedades
16,30 — Janiaia e a Juventude
16,50 —* Os Beatles
17,10 — Anjos do Espaço
17,15 — Tevelándia
18,35 — Atualidades Esportivas
18,10 — lO.o Mandamento
19,00 — Telenoticias
19,20 —- Bibi ao Vivo
20,30 — Bonanza
21,30 —- Os Rebeldes
22,00 — O Tempo •
22,05 — Jornal da Noite
22,35 — Sessão de Cinema
00,00 — DP Manchetes
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Seminário db

Literatura
Outra iniciativa cultural digna cin

destaque vem du sor nnuncinda pela
FUNDEPAR, do certo modo comple-
mentar da conceituada no l.o Concur-
so Nacional do Contos que resultou em
1.219 inscrições c 8.657 produções li-
terarias do gênero vindas dos mais di-
versos pontos do País. Trata-se da efe-
tivação, do 26 a 28 ile junho vindouro,
em nossa Curitiba, do 1 Seminário Na-
cional do Literatura, na oportunidade
cm que serão proclamados os vencedo-
res daquele certame e entregues os va-
liosos prêmios a quo fizeram .jus.

Conforme esclareceu, em entrevis-
ta coletiva, o dirigente da FUNDEPAR,
o Seminário deverá reunir ein nossa
Capital quinze entro os mais destaca-
dos nomes das letras brasileiras. Ca-
da um deles abordará um tema den-
tro dos marcantes aspectos da mo-
derna literatura nacional. Os detalhes
da realização deverão ser em breve es-
tabelecidos por um grupo do trabalho
cuja constituição está cm vias do efe-
tivar.

Não há dúvida que se trata de tuna
iniciativa fadada a criar mais um fator
de promoção de nosso Estado no seio
da Federação como uma unidade real-
mente interessada cm promover seu
desenvolvimento cultural e cooperar no
das demais unidades, através do deba-
te dos problemas culturais do País e
por inetrmédio de valores exponênciais
daa letras brasileiras. Vamos repetir
aqui o quo afirmamos na oportunidade
do lançamento do l.o Concurso Nacio-
nal de Contos: Esse é uin caminho im-
perativo, justo e objetivo para a real
afirmação paranaense no seio da fa-
mília brasileira, como corolário da ai-
ta contribuição que já de há muito se
reconhece ao Paraná como fator eco-
nômico da riqueza nacional. Queremos
e podemos aspirar também ao reco-
nhecimento de que a terra do café, do
pinho e da erva-mate, a acolhedora
terra que dá chão e futuro a tantos ir
mãos brasileiros que aqui vêm traba-
lhar, é também a terra ondo se plan-
tou a primeira Universidade do Brasi)
e onde existe uma preocupação pçrma-
nente pelo progresso intelectual, inclu
sive o notadamente nas Letras c Ar-
tes. Assim também estaremos cons-
truindo nosso Paraná e nossa pátria, c
dentro daquela orientação superior que
é fundamental para o verdadeiro de-
senvolvirnento regional e nacional, o
da democratização da cultura.

Vacinações
Anuncia a Saúde que suas equipes

especializadas já se encontram em cin-
co bairros da Capital ,para aplicar as
vacinas «Sabin» nas populações infan-
tis, e que tem plano de atendimento
global ao Estado, através de zoneamen
to especifico.

De antemão devemos dizer que os
registros de incidência de moléstias co
letivas reagiram de molde a positivar
campanhas anteriores desenvolvidas
por conjugação de esforços entre Es-
tado e União, para vacinação em mas-
sa de regiões onde as endemias se mos-
traram.

Daí porque não vermos quase ne-
nhuma dúvida em que a continuidade
desse processo poderá levar a margens
mínimas tais ocorrências. A vacinação
que agora inicia a Secretaria da Saú-
de, no entanto .deverá obedecer aos
próprios critérios com que se diagnos-
tica a «Sabin», ou seja, o de tripla apli
cação, por etapas.

Isto quer dizer que as equipes que
agora se encontram atendendo aos cin
co bairros mencionados em noticiário
da imprensa .deverão, cumprir deter-
minado período, voltar àqueles bairros
para uma segunda aplicação e, pos-
teriormente, para uma terceira. Se as:
sim não fôr feito, todo o dispostivo ago
ra montado estará desperdiçado, já
que a vacina exige complementação, fi-
cando prejudicada a dose inicial se as
outras não forem tomadas.

E' possível que a Secretaria da
Saúde tenha todos esses detalhes cro-
nològicamente planejados de molde a
invalidar qualquer hipótese de fracas-
so do plano. A citação elementar que
aqui fazemos visa a funcionar apenas

como lembrete.
a

Como forma de lembrete também
vale assinalar rumores que nos têm
chegado até à redação, dando conta
de que os serviços de imunização das
zonas chagásicas do Estado foram pa-
ralisados após as mudanças adminis-
trativas da Saúde. Se confirmado, o
"ato será um desalento e até um aten-
Sado, porque a Doença de Chagas efe-
Mvamente invadiu o Paraná, e seu
-ombate deverá ser sem trégua, pelo
menos nos próximos cinco anos.

Subsídio e Veffdtade Cambial
khso novo Instrumento du lei que modifica

o critério do aumento doa iiluguoreH, conHtltul
mais uma brecha aberta na filosofia política quo
a revolução adotou ém matéria econômica.

Quando digo filosofia política, estou a re-
ferir-me ku reiteradas declarações do governo
passado o do presente, pola voz dos seus minis-
tros, em favor da empresa privada o da neces-
sidado do reduv.lr-so a participação do govôrno
naa empresas comorclitlH o industriais, que podem
sor dirigidas por particulares, Infelizmente, em-
boi» adotando de público essa filosofln, o ro-
vêrno passado aumentou, desmesiiriidomenlc, a
atua da Intervenção estatal, encampando várias
emprflsas. E no presente, crlou-sc uma espócie
dc monopólio da petroquímica para a Petro-
bnis, o que também é um atentado contra os
princípios proclamados. Só recentemente, um
passo foi dado no sentido da ruprlvatlzacüo das
empresas entregues k administração inepta do
Estado, com a venda da Fábrica Nacional de
Motores.

Aquele caderno do princípios nâo cumpri-
dos foi resumido pelo sr. Roberto Campos n<>
binômio «abolição dos subsídios» e <;verdade
cambial*. Ou melhor: abolição dos subsidias
para haver .^verdade cambial*.

Em nome da «verdade cambiais foram ell;
minados, sumariamente, com grande choquo pa-
ra a economia on subsídios cambiais dados no
petróleo, no trigo e ao papel de Imprensa, o
que trouxe como conseqüência crise para a lm-
prensa e elevação brutal do custo da vida. Foi
o que ó sr. Roberto Campos chamava de '•nfla-
ção corretora..

Acontece, porém, que a «.verdade cambial»
tem duas faces: o -rsubsidlos. e o «confisco». Se

o govôrno retirou os subsídios, eslava no co-
mezlnho dever do retirar tambóm o «confisco
cambial» Imposto, alias, a um único produto —
o café,

Outrora, era sobro todos os produtos agri-
colas do exportação, o que constitui a causa
primária da crise que atravessa o Brasil do-
nunclado, alias, recentemente, em pronuncia-
mento do sr, Jouo Maria Whltaker em mensa-
gem dirigida aos lavradores reunidos em Oar-
ça. Vui a adoção dns duas moedas, uma paru
importação, o outra para exportação, quo criou
o êxodo rural e o desequilibro entre a cida-
de o o campo,¦ Com o tompo, o dados os (tesastrosos otcl-
tos daquela política, foi o confisco retirado dos
outros produtos, por so haverem tornado «gra-
VOHos», oxpressão inventada para caracterizar
a incompetência do.s dirigentes das nossas fl-
nançns. Como porém n café ainda agüentava
o»arrôcho, foi nüle conservado o < confisco cam-
blali, para o quo se encontrou desculpa na su-
perprodução que veio depois, c houve necessi-
ilado do recursos para retirar as sobras inven-,
dávcls, '

Crlou-Bo, para tanto, um Instrumento Ilegal,
chamado de «contribuição» que é hojo dlafar-
çado pela Imposição do um preço para a cam-
blal do café que ó inferior, cm 55%, ao valor
oficial do câmbio por que o Banco do Brasil
compra as moedas estrangeiras de todas as ou-
trás exportações.

E' não somente uni desmentido k política
do governo da «verdade cambial», como, sobre-
tudo, um Instrumento de destruição da lavou-
ra cafeeira, que fica sem renda suficiente para

l SENSO POLÍTICO DA
NOSSA "S0RB0NNE"

Quando o marechal Costa e Silva afirmou
que não se quer envolver no projeto dos sublegen-
das e outras proposições de natureza politico-par-
tidária, seus opositores concluíram, apressudamen-
te, que semelhante atitude decorreria de uma fal
Ia dc capacidade para liderar a agremiação de que
c o chefe natural. Parece-nos mais razoável admi-
tir que o marechal agiu movido por um desinterès-
se que é não só sou mas de larga parcela do
desencantado povo brasileiro o que a falta de
conteúdo programático dos nossos partidos deve
ser a causa do tudo isso. Afinal de contas, o nú-
mero de atestados de habilitação exigidos para o
ingresso s na carreira politica ó bem inferior a
quantidade dc diplomas e cerUdões pedidos, por
exemplo, aos candidatos a um cargo de escritura-
rio do Banco do Erasil e, nessa ordem de idéias,
impõe-se a conclusão do que um militar, com os
seus vários cursos do aperfeiçoamento, de Estado-
J.Iaior e Superior de Guerra, estará satisfatória-
riamente preparado para íazer poliUca no mais
amplo sentido do termo. A ingerência do militares
cm assuntos políticos tem sido tão freqüente quan
to a ingerência de políticos cm questões militares,
dado que os compartimentos não são c-stanques
como já assinalava Clausevltz multo antes da era
atômica. Hoje, mais do que nunca, a Guerra é
conduzida pelos profissionais da Política o que
exige dos militares uma dedicação plena a esse
nobre mister, através de aprendizado teórico nas
suas academias de ensino superior e de participa-
ção nas atividades públicas antes restritas aos pai-
sanos.

O marecnal se revela um haDil politico quan
do decide fixar-se, quase que exclusivamente, nos
assuntos de caráter administrativo. Outra nào foi
a técnica de Faria Lima em São Paulo e os resul-
tados da conduta em apreço são reconhecidamente

satisfatórios, para não dizermos espetaculares, fio-
velando uma sensibilidade comparável à dos mais
sagazes profissionais da vida pública, Costa e Sil-
va e seu antecessor Castelo Branco realizaram nos
setores previdenciários e habitacional a obra que
caberia a João Goulart, so este último Uvcsse o
tino politico dos dois chefes revolucionários. Nâo
constitui exagero afirmar que o PTB estaria ain-
da insepulto so homens da Revolução Uvessem as-
sessorado o vice dc Kubitschek na gerência do cs-
pólio trabalhista do Vargas. Quanto à politica sala-
rial, não foi menos inteligente a orientação esla-
belecida polo governo Costa e Silva quo soube
ajustá-la ao combate a inflação, com todas as suas
repercussões nefastas sobra as prioridades invés-
timentais e sobre os orçamentos dos patrícios de
classe média. Os aumentos do ordenado são agora
encarados em termos do acréscimo do poder aqui-
sitivo das massas obreiras e as terapêuticas desin-
flacionárias tem sido aplicadas em doses bastante
suportáveis, se tomarmos como ponto do referên-
cia ns políticas deflacionárias postas cm prática
na Alemanha, na Grécia e mesmo na Argentina.

Foi ainda com o advento da Kevolução que o na-
cionalismo so conceituou, pela primeira vez, nos
seus devidos termos, isto é, em termos do sacri-
ficios pelo Brasil consubstanciados, por exemplo,
nos arrochos salarial o crediticio que atingiram,
indistintamente, empregados o patrões, A grande
meta revolucionária consiste no desenvolvimento
sem inflação c o pais deverá pagar um preço para
atingir este "dqsideraium". As nações que progri-
dem ep\ ritmo satisfatório o fazem pelo método
supra-ihdlcado e se os exemplos alienígenas não
nos convencem, será bastante assinalar que as me-
tas energéticas e várias, co istitutivas do famoso
binômio de Kubitschek, foram largamente ultra-

Assis Chateaubriand,
_>

Grande Amigo de Portugal
L.ISBOA — O telegrama de João Cal-

mon, comunicando-me comovidamente a morte
do Grande Capitão, não me encontrou em Lis-
boa.

A notícia não foi porém surpersa para
mim. Poucas horas, antes, Paulo Cabral re-
cebera, no Estoril, nm telex dando-a como pró
xima e inevitável. E interrompeu logo a sua
visita a Lisboa para regressar subitamente, de
madrugada, ao Brasil e juntar-se aos fieis do
grande jornalista que viviam sob a inquieta-
ção esmagadora da sua, já, absoluta ruina ÍI-
sica.

Assis Chatoaubriand entrara em 21 do
janeiro último para o Hospital da Beneficência
Portuguesa, donde passou para a Casa de Saú-
de de S. Catarina para, no quarto 212, vir a
expirar no dia 4 de abril, pelas 21 horas e
meia. O seu último combate e o final com a
morte durou exatamento 73 dias. E digo o úl-
timo porque, em 8 anos seguidos não deixou
a sua cadeira de rodas e dela dirigia heróica-
mente a sua organização, pensando, escreven-
do, movendo-se por todo o Brasil o até pelo es-
tra ngeiro pois, duranto eles, visitou vários pai-
ses e tomou novas, várias e importantes inicia-
tivas, em seguimento da sua obra fabulosa de
realizador que construiu um império de pensa-
mento e de informação que, enfermo, conse-
guiu dirigir, em plena posse das inegualávels
faculdades Intelectuais.

Nos mesmos dias desta sua última cri-
se temerosa o que daria a todos os seus ami-
gos a tremenda inquietação em que viveram, o
Boletim médico, do dr. Ravaglia, seu assisten-
te, afirmava com admiração e quase assom-
bro:

«Mantlvera durante a sua longa prova-
ção, o espirito permanentemente preocupado
com os problemas da empresa que fundou e
dirigiu e igualmente empolgado pelas ques-
toes r-aclónais e universais. Atendia e despa-
chava todos os dias com chefes de empresa e
auxiliares. Ditou, nesse periodo, numerosos ar-
tigos. Ninguém ouviu duranto esse calvário a
mais leve queixa. A cada crise acordava com
os olhos brilhantes o um sorriso para a vida».

Realmente não se viu jamais um luta-
dor como Chateaubriand. Lutou infatigavel-
mente pela vida. E lutou não menos Intensa-
mente com a morto.

José Maria Whltaker, o grande flnancis
ta que foi um dos melhores amigos do dr. As-
sis  e ninguém os teve maiores, nem mais
dedicados e mais gratos, 

'.— 
em um curtíssimo

mas admirável artigo escreveu: cViveu como
um herói e morreu como um santo».

Nele só sobrevivera, realmente, ao ani-
quilamento dn doença que o prostrou, o fui-
gor do espirito que .durante 8 anos, sobrepu-
jou tudo o que fnl ruína física.

Com Así-ís Chateaubriand morreu' um
dos maiores brasileiros de todos os tempos. A
sua obra lho outorga essa categoria quase úni
ca. Jornalista, antes de mais e acima de tudo
— viveu para o jornalismo e com ele preen-
cheu, pode dizer-se pari" maior e melhor da
sua vida. Tudo o mais foi dependência, proje-
ção, e objetivo aeguhdo, do jornalismo.

O »roíessoradot a advocacia, as letras,

as artes, o espirito empresarial a política as
grandes campanhas nacionais em prol da pue-
ricultura da aviação civil, da formação das eli-
tes dirigentes, da qualificação dos cafés e de
outros produtos fundamentais da economia bra
sileira, a criação e consagração do Mec^iismo
do que exemplarmente se rodeou, a valoriza-
ção das águas marinhas, das orquídeas, e dos
cohbris, o cruzamento das raças bovinas, com
a inseminação artificial, a expansão mundial
das exportações brasileiras, a constituição dos
museus regionais, depois da triunfal organi-
zação do Museu de Arte de São Paulo, a ra-
clonalização da agricultura pela lição e a exem
pio das «fazendas modelos*, tudo o que repre-
sentou enaltecimento, aproveitamento e enri-
quecimento da terra e da gente brasileira, tudo
foi obra ingente do jornalista que, para isso,
criou a máquina estupenda de propaganda e
de publicidade que lhe permitiu meter-lhe om-
bros, com êxito, pela ressonância que obteve
em todo o Brasil o no mundo.

Nascido pobre, Chateaubriand soube en-
riquecer não para acumular dinheiro nem pa-
ra o dissipar como um nababo, mas para po-
der fundar e multiplicar jornais que lhe do-
ram o poder de comando a que ele justamen-
te aspirou e que conquistou, com êxito inte-
gral.

Ouvi-lhe, a primeira vez que nos encon-
tramos, dizer que já era uma fortuna para um
brasileiro ter um amigo português. Ele tinha
felizmente muitos. E encontrou-os quando en-
saiava o esforço para o domínio da imprensa.
Mas esses amigos, muitos dos quais lhe não
faltaram mais a apoiá-lo nas 'suas iniciativas
desinteressadas ou filantrópicas, ficaram-lhe
até o fim. E trouxeram-lhe outro3. Lá e cá.
Mas sobretudo lá. Aqui estavam longe os ami
gos do Chateaubriand. Mas eram os bastan-
tes para a sua exuberância afectiva.

Quando em princípios de 1951, pela pri-
meira vez o tivemos em Iyisboa, com demora
de alguns bem poucos dias, para o que éle
e nós gostaríamos — certlflquel-me de que,
só por falta de convívio conosco, os amigos de-
Je em Fortugal se contavam pelos dedos, em-
bora cada um que o ia sendo se inebriasse com
o entusiasmo com quo ele sentia a nossa his-
tória e nela estimava tanto ob grandes portu-
gueses dns descobertas o das conquistas como
os grandes senhores da colonização. Ouvi-lo
dissertar sobre João Ramalho, Raposo Tavares,
Luis Albuquerque o Cáccres o tantos mais era
fazer a glorificação dos nossos o dos do Bra-
sil.

Recorto o discurso que lhe ouvi em
frente da estátua de Afonso de Albuquerque,
o entusiasmo e quase ardor cívico com que exal
tou ns virtudes o os méritos, como sendo um
dos mnloreH do Brasil c do mundo.

A ressonância da sua eloqüência era
soberana e dominadora como nenhuma outra,

No banquete que lhe oferecemos, eu com
meia dúzia de amigos dc, todos os setores do
pensamento e da ação. na romagem que fize-
mos a Con-leixa em visita no comandante Cor-
rela Matoso e depois a. Viseu, à quinta dn In-
sua, onde fomos maravilhar-nos nnte os ar-
qulvos doa Albuquerque e Cáceres, como na

TIIEOPH1LO DE ANDRADE

manter as suas plantaçôos o incapaz do concór-
ror, no mercado Internacional, ondo os produ-
toros dou palses concorrentes recebem o valor
integral dn cambial do café,

Através do «-Fundo do Café», cstA tt lavou-
ra a carregar nas costas todo o arcabouço fl-
niincelro do governo, na mal» tromonda falia
do eqüidade o justiça, quo só não provoca um
levanto rural porque o povo brasileiro é o mala
paciento quo existo sôbre a faço da terra.

Acabar com o «subsidio», somente so com-
pieendcrla com a eliminação paralela do «con-
fisco», ficando apenas umu taxa para retirada
das sobras. Mas os subsídios foram retirados,
o que estava corto, e foi aplaudido nesta colu-
nn. Mns continuou o «confisco» contra que ve-
nho chamando o clamarei até que a ruina total
da cafeicultura o Imponha, embora tardo de-
mais.

Agora, além daquele «boqueirão.» nn filoso-
fia financeira do govôrno, abre-so uma nova o
pequena brecha, com a modificação do critério
liara o aumento dos nlugueres, E não faltam
demagogos quo peçam o seu congelamento, co-
mo so não fosso uquôlo congolor/ento — uam-
bém mazela dos governos passados - que pa-
íallsou, praticamente, a construção civil no
Pais, provocando o tremendo «déficit» de mo-
radlas.

A filosofia da «eliminação dos subsídios» o
da -.verdade cambial» está certa. Mas precisa
ser adotada honestamenlo, em todos os selo-
res. seja no do café, seja no dos nlugueres.

E' que aquele boqueirão e aquela feniln ler-
minarão por fazer ruir torta a barragem, se não
forem tapados em tempo. «

FERNANDO CHATEAUBRIAND
\

passadas pelo Governo revolucionário cm prazo nâo
superior a 5 anos. Algumas palavras devem ainda
ser escritas sobre a propalada infiltração de capital
estrangeiro om nosso porque industrial. Como
a Importação do papel de imprensa não é mais
subvencionada pelo Governo da República, deixa-
mos de transcrever aqui o excelente depoimento
que, sobre o assunto, prestou o ministro Macedo
Soares perante a CPI Incumbida de examinar o
problema da desnacionalização de nosas empresas.
Não há infiltração no sentido malicioso do termo
o as aquisições do capital e "know-how" vem sen-
do feitas de modo a permitir que, em última aná-
lise, caiba o controle a nós brasileiros.

Apesar do exposto há, entretanto, facções
que insistem na necessidade de umi mudança ain-
da nâo claramente especificada. Examinando, com
bastante atenção, as Inúmeras arengas oposicionis-
tas ultimamente divulgadas pelos jornais, conclui-
mos que na luta contra o projeto das sublegendas
e na exploração das recentes crises estudantis o
do chamado arrocho salarial, parece residir o seu
denominador comum. Nada disso, infelizmente,
evidencia a existência de um plano do trabalho
visando à consecução do objetivos nacionais, ra-
zão por que cabe indagar se os grupos oposicionis
tas não estariam atrapalhados por falta de baga-
gem doutrinária. O fato, além de não ser espanto-
so, se coaduna com o epiteto "sorboniano" atri-
buido pela oposição a elementos do governo e, em
particular, das Forças Armadas. E', pois, inútil in-
sistlr nas costumeiras Improvisações e se os adver
sários deste governo pretendem sobreviver atra-
vés de uma legenda pulitica, urge contrapor ao
corpo de doutrina da Escola Superior de Guerra
algo mais substanciado ou que, pelo menos, llie
seja equivalente.

NUNO SIMÕES

visita ao Porto, onde Artur Cupertino de Ml-
randa o acolheu com raro apreço o nfetuosi-
dade, c depois, nas visitas aos Seabras em
Avelãs do Caminho, a José Palha e a, família
Matoso-Sotto Mayor, Chateaubriand só deixou
admiradores o amigos, todos encantados pelo
sui trato, arrebatados pelo seu convívio, arras-
tados pelos seus méritos. O mesmo sucedeu,
quando de outra visita ao Norte, em Vila do
Conde, onde Bento de Amorim o acolheu com
extremos de fidalguia com que se confessou
honradíssimo.

Desde que Portugal foi incluído no iti-
neráiio europeu de Chateaubriand não fêz se-
não multiplicar amigos confirmando e amplian
do o principio de que, aqui, o brasilismo está
em terra sua o quantos mais forem os ami-
gos, melhor.

Essa comunidade que êle celebrou em
alguns belos artigos que se multiplicaram nos
«Associados», tornaram*" Chateaubriand fami-
liar a inúmeros portugueses que passaram a
ver nele um dos melhores amigos de Portu-
gal, dos mais generosos, dos mais devotados
quo. em qualquer tempo .tivemos. Claro queessa amizade não obrigava Chateaubriand a
hipotecar o seu pensamento politico a êste ou
aquele grupo de portugueses. Amigo, ele o era
do povo e não deste ou daquele politico c à
defesa daquele estava sempre atento para o
servir, sem hesitações nem limitações, o exal-
tar e aos Interesses fundamentais que êle re-
presentava.

. Pena que a sua gravíssima doença o fi-
ssesse passar depois, pela nossa terra, doonte
e fisicamente diminuído pois que intelectual-
mente o nfio esteve nem pareceu jamais.

Ainda há pouco havíamos de vê-lo flr-
me, devotado e ardente na defesa do patrimô-nio comum dos brasileiros e portugueses e não
lhe faltaram nunca ensejos para ele ou algum
dos seus colaboradores, mais dedicados e bri-
lhantes, em face de atitudes dúbias ou até equi
vocas de certos meios oficiais brasileiros, er-
guer a sua voz independente e justiceira.

E' que sobro todos os seus altos, multi-
pios e constantes serviços à brasilidade, Assis
Chateaubriand orgulhava-se de ser um grande,sincero e devotadíssimo amigo de Portugal
que, nem por parecer, por vezes, ingoradu dealguma grande imprensa nossa deixou de serfiel à sua amizade por nós o pela nossa gen-te.

Muitos serão, por Isso. os nossos, tanto .de cã como de lá, que sentiram a morte de "
Chateaubriand como a de um amigo devota-
do e inexce-livel.

E êste aspecto da sua personalidade im-
porta também assinalá-lo, como pobre home-nagem aos seus talentos e virtudes. Como hãode as3inalar-se outros que nos deram a cer-teza de que so com Chateaubriand perdeu oBrasil um dos seus maiores, a perda foi tini-bém irreparável para Portugal pois tudo o quehá de eterno e de lmorredouro na sua histó-ria e nos seue valores humanos teve nele umservidor inexcedive] e um excepcional arauto
pela espontaneidade e pela sinceridade oomque se devotou k nossa gente e as nossas col-
8£UJ»

Conto m
Monjas

THEREZA ALKMIM

Jamais lhe passou pela
idéia, leitora, a impressão de
ser monja?

De monja, nós todas, mu-
lheres na Terra, teremos ti-
do um dia, uma hora, um ins
tante, o ar de ser.

Não importa que religião
tenhamos, ou se não a temos,
não importa que sejamos
uma princesa ou mulher do
povo. Em nossa atitude, ca-
minhando pela rua ou na ca»
sa, ou ainda no trabalho ou
numa festa, em certos mo-
mentos há aquele indefinível,
indelével, que ó dessas cria-
turas enclausuradas no seu
amor a Deus.

Amo as monjas. Amo-as
em tudo, nelas, na sua soli-
dão e no seu afastamento, até
nas suas vestes antigas, na
belor-r infinita e mansa do
despreendimento.,

Quando os meus olhos es
quecidos caem e descansam
em certas mulheres, quer ves
tidas por Givanchy ou de rou
pas lambidas e pobres, mes-
mo não, de repente elas se
me assemelham, por sua pos
tura, que terá qualquer coi-
sa que eu não sei o que é,
um mistério talvez, as mon-
jas dos tempos remotos, dês
ses tempos de príncipes e cas
telas. Elas se impregnam ao
meu olhar, que as envolve,
no mito da poesia monástica.

E eu continuo com o olhar
assombrado nelas, como se
estivesse vendo o que não ve
jo em outros dias: a surprê-
sa, a revelação.

Confesso que tenho a nos
talgia da condição de mon-
ja. E' como quem de vez em
quando persegue um sonho
distante. Talvez seja atavis-
mo, herdado do bispo Sardi-
nha, dos sertões nordestinos,
que foi meu bisavô.

Não, não quereria ser
monja. Estou bem casada,
com marido e filhos. Não é
isso, não.

Como explicar? Já sei. E'
a qualidade da contempla-
ção da monja que eu sou ca-
paz de identificar, em cer-
tas "¦><-•--" e.m quase todas as
mulheres do mundo. Um ar
estático, parado. Seria um
olhar acima do pensamento
da Terra, um olhar, meu
Deus, voltado para a Éter-
nidade.

Diário do Paraná

I'1inUa<lor dos Ularius
Associados:

ASSIS (JHATEAUBHIAND
Diretor

ADHERBAL G. STRESSER
Propriedade da

«S. A. OlAJEIO DO
PARANA»

ADHERBAL G STRESSER
Diretor-Presidonie

NEREU MAIA rONIATTI
Diretor-Gorenfe

*Keuaçao, Aunihustracão, Pu-nlicldado e Oficinas:
rtua Jose Loureiro, 111 -
Fones: 4-3611 t 4-5*89 -

i Rêde Interna - PBX)Telegramas:
«DIAKPARANA» - Admi-

nistracão
«-MATUTINO» - RedaçãoSucursais:
São Paulo - Rua 7 de Abril,

23U - 7» andar - s/751.
Teletones: 23-95-811 •
37-5709-Direto

"I" de -lanelro - Kua do
Carmu 6 (sobreloja)
Telefone: 31-3515Santa Catarina - Rua Ma-
rechal Floriano Petxo-
tu n." 55 - conj. 507
- Fone-, 1498 - Blu-
meuau. jPorto Alcgje _ Rua Uru-
guny, 330 — 9** and
conj. H6/7 — fone ¦ •
5-245U

ASSIM ATURA (Via Postal)'
Anual ..,',. NCrt 45.01)
•Semestral . . NCr$ 26.00

VENDA AVULSA:
Capital!

Dias üteis NCr$
Domingos NCrj

Interior:
Dias uteis e
domingos NCr?

N "k atrasados NCrj

0,15
0,20

0.20
0.30

tt^^0^0^0^0t^0^^^^t»^^l H*l



mMr-vw .¦.•.Wí^nstrtts*'1

Curitiba, quinta-feira, 30 de maio de 1968 DIÁRIO DO PARANA PRIMORO CADIRNO - PÁGINA 3

CRÍTICAS Â0 mm LOTEAMENTO DO PAÍS
Polinotas
CONTAS EM EXAME

As contas do governador Paulo Pimentel.-lativas ao exercido do 1007, deverão ter seu'parecer prévio apresentado nas próximas liorasO ministro-relator, Antônio Ituppel, está ultl-mando a aníillso da poCa, que poderá ser In-cluida na pauta de sexta-feira. A propósllo derelações entro os Poderes hoje a AssembléiaLegislativo devera iniciar a apreciação da no-va Lei de Divisão o Organização .Indiciaria.

MUDANÇA NA CAFÉ
O superintendente da Companhia Agro-

pecu.rla de Fomento Econômico do Paraná srIvo Meirclles, poderá deixar o cargo, em'do-
correndo da reformulação dos postos de Dire-
;ao naquela emprdsa pública. O pedido de afãs-
tamonto ja foi enviado ao governador. Enquan-
o Isso, o chefe do Exocutlvo deverá apreciar

ho|e, cm seu regresso, a renúncia coletiva dadiretoria do Banco do Estado do Paraná.

MOÇÃO CONTRA
O assunto dominante na Assembléia, on-jiíi, loi o requerimento que recomenda á bancada federal posição contrária ao projeto Ju-Ila StelnbrucJc, instituidor da Educação Se-\ual obrigatória nos currículos das escolas pri-marias e secundárias. O sr. Tullo Vargas se de-tendeu de criticas, aduzindo não ser contramas a favor de cautela na Educação Sexual. Fa-laram, ainda, a respeito, os deputados SilvioBarros c Valmor Giavarina, do MDB; Lopes Ju-nior e Ivo Losso, da ARENA. A matéria foiaprovada.

VISÃO DO OESTE
Em visita que féi às cidades principaisda região Oeste do Paraná, o deputado Hermes

Macedo examinou reivindicações dos lideres deCascavel e Foi do Iguaçu. Na primeira cidade o
parlamentar manteve contatos com autoridades
locais e com setores do eleitorado, levantam
do medidas que defenderá na Câmara Federal.

RESPONDENDO NA SEC
O secretário Mattos Leão, do Interior cJustiça; passou a responder ontem, cumprindodeterminação do governador Paulo Pimentel,

pela Secretaria dc Educação e Cultura. A acumiilação perdurará durante a viagem de trinta
dias do sr. Carlos Alberto Moro aos Estados
Unidos. O titular da Pasta Politica anunciou
que "procuraremos fazer com que as atividades¦ducacionais do Estado marchem do acordo
com as disposições fixadas pelo .secretário Mo-
ro, cujos àuxiliares continuarão, neste breve
espaço, a merecer nossa inteira confiança". Osr. Mattos Leão já determinou que o chefe deGabinete da SEC, Peres Kreitchmann, represen
te o Paraná no próximo encontro dc titulares
da Educação, em Brasilia.

REPERCUSSÃO LOCAL
Na Assembléia Legislativa, ante uma

ARENA muda, o deputado Valmor Giavarina
criticou severamente, ontem, a atitude do li-
der Ernani Sátiro que impediu número para
votação do projeto s;'jre as áreas de segurança
nacional, no Congresso. O parlamentar disse
que "a manobra do sr. Sátiro, bloqueando o
quorum para permitir a aprovação por decur-
so de prazo da mensagem que cassou 68 muni-
cípios, mostrou como anda minimizado êsse
Congresso. Ele não tem ao menos fibra para
dizer "Não" ao presidente da República. O de-
putado Roberto Wypych informou que, através
do governador ,o ministro Andreazza incluiu no
Plano Rodoviário Nacional -\ BR-467, ligando
Cascavel a Marechal Rondon. Leu, ainda, proieto
seu criando a Fundaçio Educacional Unlversitá-
ria do Oeste do Paraná.

NA POSSE DO GENERAL
O presidente da Assembléia, Erondy Sil-

vério, está organizando caravana de deputados
paranaenses, que deverá viajar nara Brasília, on
cie assistirá a posse do general Clovis Bandeira
ürasil no Comando da ll.a Kegião Militar. A
solenidade de transmissão terá lugar no dia 12
de junho próximo. Ontem, o sr. Erondy Silve-
rio recebeu o novo cônsul da Suiça para o Sul
do Brasil, sr. Celestino Perrcti. Com prefeitos
da Kegião Metropolitana o líder parlamentar
examinou a pavimentação da "Estrada dos Mi-
nérios".

SITUAÇÃO BOA
O prefeito Pedro Sampaio esteve com o

governador Paulo Pimentel, acompanhado do
deputado Miran Pirih, dando conta ao chefe do
Executivo, da marcha sucessória em Nova Es-
perança, onde a ARENA tem como candidato _
'refeitura local o sr. Basilio Zanusso. À tarde o

prefeito de Nova Esperança visitou o secreta-
rio do Interior e Justiça, para comunicar que
está em franco desenvolvimento, em sua clda-
de, a Campanha de Aumento do Eleitorado.

JUIZ FAZ LEI
A suspensão da exigência de certificado

de cadastro do IBliA para o processamento de
compra e venda de imóveis rurais foi reclama-
da ontem, pelo deputado Alencar Furtado, ua
Assembléia Legislativa. O parlamentar pediu
ainda seja enviada felicitação do Legislativo ao
luiz de Direito de Paranavai, sr. Napoleão Al-
ves de Oliveira, que adolou medidas para su-
perar a fase de obstrução das transcrições de
títulos imobiliários, em decorrência de exigên-
cia de certidões do IBUA. Valendo-se dos arli-
gos 4 c 5 da Lei de Introdução ao Código Civil
(omissão da lei) o juiz determinou que os ear-
tórios de sua jurisdição registrem as escrituras
de imóveis rurais desde que o IBRA dè apro-
vação ao desmembramento pretendido cm ein-
co dias ou, faltando resposta, presuma-se a pro-
cedència da operação, bem como não exigida
esta para compromissos anteriores ou em ca-
sos de venda judicial ou desapropriação públi-
ea. o deputado Alencar Furtado protestou, ain-
da, contra "a irrealidade dos módulos do
IBRA".

GOVERNO GANHA
O candidato da ARENA à Prefeitura de

Faxina! é o sr. Dealcides Bahals, Informou on-
tem o deoutado Fabiano Braga Cortes. O parla-
mentar viaja para a região de sua influencia
aolitlea nesta semana, para estruturar os Dire-
tórios c lançar os candidatos arenistas em Apu-
:arana, Borrazópolls, Califórnia, Rio Bom e na

Lapa. "Em nosa região o Governo será
rloso", assegurou.

BRASÍLIA, 30 (Meridional — DP) — Falando
ontem na sessão da Cumaru Federal, o doputado
Getúlio Moura do MDB fluminense, ulirmou que
«vai prosseguir o loteamento do Brasil pura ser ve.-i
dldo u estrangeiros», ao criticar o anteprojeto do
ministro du jusüçti, quo regulamenta u venda do
torras a estrangeiros.

Disso que o projeto permito que utó um terço
de cada municipio poderá ser alienado por pessoas
íislcas ou jurídicas estrangeiras residentes no Brasil
ou 'no exterior.

Fato grave
Acrescentou que «com casa faculdade chegaro

mos aos absurdos dé estrangeiros podei- comprar um
terço du propriy território uuciunnl>. No entender de
Getúlio Moura «amanha será muito lacil a
UNU, como f<¦'_ com a l'ui<-í/.ni!i, destacar uni tiechu
do território nacional paru si ou pura aqueles po-
vos que vivem com superpopulação, ju não lendo
condições üo abrigar seus próprios habitantes*.

Frioju u parlamentar não acreditar que o
Congresso possa aprovar umu lei que pe.mitu üio
grave losfio uo interessa do Brasil pois o luto ó mui
tu gráye..»

Sublegenda será aprovada hoje
O senador Dan...! Krieger presidente nacional

du Arena, voltou u afirmar que o projeto que instl-
tul a sublegenda partidária ser,-, aprovado hoje pula
manhã, quando então convocará o Congresso para a
aprovação final du mutér.ia.

Por sua vez, o MDB peidju u batalha no pro-
jeto do cassação de OU municípios considerados do
interesse para a segurança nacional nios náo conaí-
dera a guerra perdida: ü projeto nem subiu á sun-
ção do presidente du República c jú um deputado do
MDB upresentou outro projeto puru unulur todas es-
tas áreas da segurança, O novo projeto 6 du autoria
do deputado Mareio Moreira Alves, representante
emedebista no Estado dn Guanabara.

CS Visita
Arquivo
Nacional

HIO, 30 (TKANSPRtoS — DPj — O pre-
sidente da República visitou ontem as insta-
lações do Arquivo Nacional, na praça da Re-
pública, no Rio de Janeiro, quando íoi recebi-
do pelo ministro interino da Justiça sr. Hélio.
Soarabotolo e pelo diretor do Arquivo, sr. Pe-
dro Muniz de Aragão. A seguir o presidente
se dirigiu a sala continua a entrada principal
do Arquivo, onde após descerrar a fita simbó-
llca deu por Inaugurada uma exposição quo
contém, entre outras preciosidades históricas,
o auto das perguntas formuladas ao alíeres
Joaquim José da Silva Xavier, o Tiradentes,
o contrato de casamento da princesa Isabel
com o Conde D'Eu. O projeto da Constituição
Imperial do Brasil de 30 de março de 1823 e
o documento da guerra com o Paraguai.

Padre Helder
Pede fim das
Injustiças
MONTREAL, 30 (UPI — DIÁRIO DO PARA-

NA) — O padre Helder Câmara, arcebispo de Olin-
da e Recife, declarou numa conferência de cristãos
sobre a pobreza do mundo, em realização na Uni-
versidade de Montreal, que é favorável ao caminho
cristão para a solução das injustiças sociais, à rea-
lização de reformas básicas.

«Eu, pessoalmente, preliro seguir a maneira cris-
tã de combater a pobreza, através de reformas so-
ciais básicas não-violentas — disse o arcebispo. —
Mas reconheço que em muitos países há grandesinjustiças contra os pobres, que formam nesses pai-ses a massa da população».

Cerca clc 500 pessoas estão participando dos tra
balhos do encontro, chamado oficialmente «Confe-
rência Canadense sobre o papt. dos cristãos ante a
pobreza»; um grupo de manifestantes realizou an-(contem um comicio, fora do prédio onde se reúne
a conferência. A maioria dos manifestantes era deestudantes; havia algumas moças e mulheres combebês no colo; o seu protesto limitou-se a agitarcurtazes e gritar frases onde diziam: «Parem de Re-zarl Queremos Ação!»

O padre Helder disse segunda-feira à noite, aodiscursar no salão paroquial da Igreja de São Luisde França, situada num dos bairros mais pobres damaior cidade canadenes: — <o abismo entre a mi-norla rica e a massa pobre está crescendo; a apa-tia de tantos cristãos causa não apenas inquieta-
ção, mas promove a violência dos pobres, para mu-dar uma situação que ninguém enfrenta de forma
suficiente para fazer sentir alguma melhora...»

VQWM POLÍTICO

Ferreira Continua hem e
Zerbini Explica Técnica
de Transplante Cardíaco

SAO PAULO, HIO, Ni.KiíúT 31) uVleri/llo-
nul-DPj — O boiadeiro João Iferrea-u Cunha con-
tinuu passando bem com seu eoiuçuo novo. o úl-.
tlmo boletim médico divulgado ontem peio Hospi-
lui dus Clinicas informava quo as condições do
paciento permanecem boas. Encontra-se em exce-
lento estudo psicológico e com satisfatória vitalldu-
du lialcu. A SltUãçtlÜ uiuul, poitunlo, dentro dos
limites de uniu vartuçáü <le momento, é bastante
animadora.

O Hospital das Clinicas informou, também,
que está. passando muito bem u paciente do trons-
plante renal, profcSBÓrã Mércodos Escúaohò Leme.

Zerbini nao teme ser processado
A equipe do profèssoí- Jesus Zòrblni eonec-

deu entrevista eoletivu, ontem, dizendo quo se tra-
lu de umu equipe que trabalhou na consecução
do transplante, aludindo que os médicos, enter-
meii-u.s o funcionários, todos ciufkii, presidiu ser-
viços no Hospital du Clínicas. Disse que no «cam-
po du cirurgia curdiaca devemos o sucesso uo pro-fessor Alip.o Correu Neto, nosso chefe recente-
mente a poy cn tado quê n&o somente permitiu a or*
gani-àcão do grupo dc- cirurgia cardíaca em seu
serviço, como sempre foi o estímulo o a lu/. qúe
permitiu o constante progresso da especialidade no
Brasil.

Nessó momento du alegria e festa, desejo
pi-estai- homenagem de toda u equipe uo Hospital
de Clinicas ao nosso chefe Alipio Correu Neto.
Disse que o preparo da equipe pura esse trans-
plunte foi muito longo e frisou que «estamos tra-
balhando especialmente no transplante cardíaco ná
cerca dc três anos, desde que o cirurgião Noimun
Chumway, nn Califórnia u outro.-; mostraram a
possibilidade de sua realização».

Técnica
Disse que ?u partir de janeiro lòdu _ nossu

equipe dedicou-se inteiramente ao trabalho estu-
dundo cada detalhe. A técnieu que realizamos e
basicamente a técnieu proposto por Noimun Sclium
way, ila Califórnia e de Clu-istiun Bainurd, na Áíri
ea do Sul. As potuenus diferenças empregadas são
frutos da experiência dc cada grupo particular do
cirurgia cardíaca. Aqueles cirurgiões, que tem rea-
lizado transplantes cardíacos, retirara o coração do
doador e conservam no congelador recoberto pelo
gelo fundeqte durante o tempo em que o coração
não recebe sangue, í_ o período cie sofrimento do
eurdíuco. Muitos cirurgiões empregará u hipoter-
mia cm toda a cirurgia cardíaca de rotina».

Frio é lesivo
Disse que cnòs pensamos, após razoável ex-

periência, no emprego du circulação extracorpó-
rea, que o frio é lesivo ao coração e aumenta a irri
íabilidade. Nós deixamos de usar a hipotermia
em nossa cirurgia cardíaca. Agora sentámos difi-
culdades a retomá-la. Tentamos, então, aplicar no
transplante cardíaco os princípios gerais emprega-
dos na cirurgia eardíuca geral. Consistem em man-
ter condições ao coração as mais próximas da si-
tuação fisiológica, isto é, manter o coração nor-
mo térmico e batendo.»,

Para conseguir isso, logo após a cientificação
da morto' o cadáver o submetido a circulação arti-
ficial o os batimentos do coração do cadáver são
recuperados artificialmente. Batendo ou fibrilando
o coração foi retirado c a circulação coronária dês
se coração foi conectada em seguida com a circula
ção extra-coi-pórca do receptor. Nestas circunstàn
cias, o coração do doador passou a ser órgão do

Irreguiwkfeie

receptor, embora batendo fora do seu corpo. Con-comitnntemenle, o coração do receptor foi retirado
o o do doador foi sutllrado em seu lugar pela léc-nica do Schumway».

Ritmo sinusal
O coruçáo bute liuedlutumcnto cm ritmo si-

nusuul evitando-se choque o o periodo longo du
udaptação que pode haver upo. hipotermia». Afir-
mou o professor Zerbini quu sua desvantagem é u
dificuldade técnieu paia a ren lização Uo tôdus lis
suturus, pois o coração e tenso e eslá fibrilando ou
batendo o o campo c drenado pelo selo coronárlo.,.

Afirmou o professor Jesus Zerbini estar «su
lisfeilo com estu técnica que foi cniprcgudu porque
o paciente recuperou seus butirnentos expontânea-
mente c entrou rapidamente puru o ritmo slnúsual
e a evolução òleírocárdiogrôfica foi sempre exce-
lente como o professor Deeoui- ju mostrou-nos. Eu
quero agradecer em nome de nossu equipo o ines-
Irito npoio do Iodos, sum nenhumu exceção, que
deram ao nosso grupo para a reallzuçáo deste pri-meiro transplante cardíaco entro nós. «Pergunto-
do se temiu ser processá/Jo peln viúva do doador,
disse acreditar QUe tul luto não acontecerá mas
su acontecer, tem confiança nu justiça. O professor
Zerbini será recebido amanhã pelo presidente du
República, no Palácio das Laranjeiras.

Transplante sem exagero
O médico Luiz Decour, membro da equipe do

professor Zerbini, pediu á imprensa para que deixe
de tratar o transplante de coração exageradamente
como vem fazendo, como uma vedete. Disse que o
transplante é uma arma extraordinária para o de-
senvolvimento da ciência, mas que isto não retira
a obrigação do Estado em atender a população mais
pobre, num pais de baixo nível do assistência mé-
dica

O professor Belmonte Bitcncourt, diante de 200
alunos de medicina, reunidos em mesa redonda, cm
São Paulo revelou que a equipe do Hospital de CH-
nicas poderia ter sido pioneira nos transplantes. A
seu íavor tinha unia larga experiência no domínio
da circulação extracorpórea. As palavras do profes-sor levantaram dúvidas e protestos que começavam
a se esboçar entre inúmeros alunos. Os estudantes
esto vam querendo levar um protesto pelos 50 mil
cruzeiros novos gastos nos aparelhos e outros por-menores da operação. Acham que êste dinheiro te-
ria sido melhor empregado se destinado ao combate
cias doenças que mais afetam os brasileiros como tu-
berculose e esquistossomose.

Iá anda pacien*-? ',o Hqís pâncreas
O funcionário Arari Rios, único sobrevivente no

mundo de um transplante dc pâncreas, já está an-
ciando no quarto que ocupa no Hospital Silvestre.
Passou o dia bem e se alimentou normalmente. Ara-
ri voltou a deixar os médicos otimistas, depois de
ter passado mal durante a madrugada e provocado
prognósticos desalentadores sóbre a rejeição do ór-
gãó.

Os médicos Edson Teixeira e Renato Bandeira
informaram que os exames realizados ontem no dõ-
ente são melhores que nunca. A medicação contra
a rejeição do novo pâncreas continua sendo feita
regularmente, mas se houver risco dp infecção ela
será imediatamente suspensa, segundo afirmou o
medico, porque entre salvar o transplante e salvar
o paciente, obviamente optará pela segunda hir i
tese.

MM

Justiça Federal
RIO, 30 (TRANSPRESS — DP) — O Ministério do

Interior remeteu ii Justiça Federal o inquérito adminis-
trativo ali realizado sobre irregularidades no extinto Ser-
viço de Proteção aos índios. Porém, o ministro interino,
Porto Sobrinho, não conseguiu apontar os nomes dos ma-
tadores des índios, que se abrigavam — segundo o minis-
tro — nos quadros dos servidores do SPI, isto apesar das
denúncias c citações nominais da imprensa. A opinião
pública e os antigos servidores do SPI, repartição criada
há 58 anos, pediu quo o sr. Porto Sobrinho divulgue os no-
mes dos assassinos dos índios brasileiros.

A desmoralização paira sóbre todos os servidores
do SPI. Há, também, o problema de que a imprensa es-
trangeira divulgou os íatos e está a espera dos resultados
das investigações, mas o que divulgou o inquérito não diz
nada pois a comissão falhou nas investigações, ou trilhou
caminhos que a conduziu a resultados insatisfatórios. To-
dos estão aguardando que saiam as verdades, para quesejam conhecidos e julgados os assassinos do SPI.

a Prefeito
Cassado

PORTO ALEGUE, 30 (Trans-
press — DP i — -Deli entrada no
Tribunal de Justiça do Rio Gran-
do do Sul pedido de «Habeas-
Corpus» em favor do prefeito de
Torres, sr. Pedro Cardoso Duar-
te, que deseja ser reintegrado cm
suas funções. O feito será jul-
gado provavelmente hoje pela 2.a
Câmara Criminal na Corte de Jus
tina do Estado. O prefeito Cardo
so Duarte, como se recorda, foi
afastado pelo Juiz Mauro Perei-
ra por ter contratado um advo-
gado com dinheiro público paradefenderia eni outro processo. A
Prefeitura de Torres está com
prefeito provisório, sr. Camilo
Faria.

CINCO ARENISTAS DO PARANÁ
CONTRi PROJETf ©OS 63 MUNICÍPIOS

vito-

Também o deputado Ivo Tomazoni já se
recompôs oficialmente com o governo, anun-
ciando o fato cm discurso na Assembléia. Na
verdade, ha muito já uesapareceu qualquer
resquício da chamada ti.incuda Independente,
improvisada quando da eleição da atual Mesa
da Assembléia. Falta apenas a formalização
pública, parece-nos, do icingrcsso do deputado
João Mansur na área governamental, descon-
tado u caso do deputado Pinto Dias que já
estava indisposto com o Palácio Iguaçu muito
antes daquele pleito legislativo. O caso do re-
presentante paranavaiensc c dc mais difícil
solução, pois existe o problema da disputa do
reduto nortista entre êle c o governista Wilson
Fortes, afora, no fundo, a inegável caracteri-
zação do antigo representante pedecista como
um dos elementos que reconhecem exclusiva-
mente a liderança de Ney.

Na verdade vai tudo calmo no campo
parlamentar governista, inclusive porque ainda
não houve decisão no Congresso, sóbre o pro-
jeto da sublegenda, aquele que poderá criar
veiculas para a condução dc interesses eleito-
rais contraditórios cm âmbitos municipais den-
tro da agremiação situacionista. Reconheça-se,
entretanto, que aqui no Paraná, pelo menos até
agora, a sublegenda não conta ostensivamente
com muitas simpatias no seio dn ARENA, ha-
vendo, ao contrário, muitas máv!festações con-
traria, ao pretendido sistema., a começar pelo

governador Paulo Pimentel. Realmente, são cs-
cassas as previsões de uso do sistema cm nos-
sas eleições municipais de novembro deste ano,
prevendo-sc, essa a opinião generalizada, que
serão muito poucas as prefeituras que venham
a ser disputadas por mais de um pretenden-
te arenista. Claro está, todavia, que se vier a
ser aprovado o projeto no Congresso, na for-
ma do substitutivo Vilaça, que admite a sub-
legenda apenas nos pleitos para prefeitos e
vereadores, será possível a evidência dc maior
uso do sistema em nossas vindouras eleições
para as prefeituras, embora o fato (pelo subs-
atutivo) de nâo haver sublegenda para ve-
readores de por si já se apresente como um
imperativo de conciliação du divergências den-
tro da chapa do partido. Agora, se acabar vi-
gorando o projeto originai, por falta de vota-
ção pelo Congresso, ai crescerão as probabili-
dades dc ampliação do uso regional da suble-
genda, pois c óbvio que, na hipótese, ileputa-
dos estaduais e federais tratarão de aprovei-
tar a oportunidade dos próximos pleitos mu-
nicipais para ampliar suas áreas de influência
pessoal, com vistas às eleições gerais de 1970.

Deixando, porém, u assunto, registremos
aqui que o IMDB nacional divulgou nota no
qual condena a bancada da ARENA pelo seu
comportamento no caso do projeto dos muni-
cipais apontados como áreas de interesse da

segurança naicóial, exaltando, todaviu. ..quela
parcela da bancada situacinista que, contra-
riando determinação da sua liderança, procu-rou criar número juntamente com os emede-
bistas para a votação da matéria. A nota elo-
gia a conduta destes últimos parlamentaresarenistas, independente oe sua posição pro ou
contra o projeto. E cita nominalmente tanto
os que assim cumpriram com seu dever iun-
eional, como os que desertaram de seu cum-
primento. Entre us deputados que fizeram de-
claração dc voto contra o projeto, de público,
figuraram cinco representantes arenistas do
Paraná, os srs. ãloacyr Silvestri, flcnio iío-
mangnoili, João Pauiino Vieira, Lyrio Bcrtoli
e Emilio Gomes.

Registre-se, ainda, a propósito do as-
sunto, que o.emedebista guanabtrino tVlárciò
de Souza Alves, tão logo consumado o esgota-
mento do prazo que tinha o Congresso paravotar a matéria, encaminhou â Mesa da Câ-
mara proposição restabelecendo a autonomia
dos 08 municípios atingidos. O representante
carioca na justificativa salientou que assim
procedia por entender que a segurança nacio-
nal não é de modo algum incompatível com oregime democrático c que cm seu nome não sedeve atentar contra o sistema representativo,
roubando assim ao povo o direito de escolhei-teus governantes.

Informa a Equipe do DP

Em Poucas
linhas

Leite e Doce Sofrem
Majoração de Preço

O CURITIBANO já está pagando 500 cru-zeiros antigos por um litro de leito. Istorepresenta um dos mais graves sintomas dadesenfreada corrida altista, cm produtos doprimeira necessidade. Em apenas dois meseso cite sofreu duas majorações no preço, daordem de 25 por cento. Do 400 foi a .5. eagora, a 501) cruzeiros, numa elevação sintolmutlca. Anteriormente, antes da elevação dopreço, o produto sofria uma queda na pro-duçoo e em volta do assunto so fazia umgrande alarde, até mesmo exagerado. Masagora, ás elevações são feitas com certo si-gilo que parece escapar até da atenção dossetores responsáveis. Paralelamente, outroaumento foi verificado cm Curitiba, nos con-feitos e doces do aproximadamente 100 porcento. Salienta-se quo o açúcar sofreu umamajoração do 23 por cento c os fabricantes,antes do aumento, retlveram a produção quesó voltou normalmente ao mercado com oacréscimo.

JTOI ENCAMINHADO requerimento à, me-sa do Legislativo, da autoria do deputa-do Jacinto Simões, dirigido oo Instituto doPrevidência dos Servidores Públicos. No re-
querimento, indaga se o IPB pretendo eri-gir uma obra denominada Centro Providen-ciai do Paraná, cujo custo ascendo a.NOrJ «1.500,00, com dispensa do concorrên-cia pública. Também pergunta como o IPEestá dando cumprimento a uma de suas fl.utilidades, que é a do proporcionar recursosao» sens contribuintes para aquisição de«asa própria mediante empréstimos. As in-dagações do deputado foram apontadas co-mo multo procedentes, principalmente a
propósito d» "concorrência pública".

QUANDO ERA maior a escuridão, anteon-
tem, por ocasião do «black-out» em Curi-tiba, um consumidor telefonou para a Com-

panhia Força e Luz, saindo-se com esta:
«Olha, vocês podem fazer novamente a reli-
gação aqui em casa, quo eu pago o talão deluz amanhã cêdo!>

gEKA INSTALADA hojo a reunião da As-
sociação Brasileira das Entidades de Cré.

dito Imobiliário o Poupança que reúne om
Porto Alegro entidades do crédito do todo
Ilrasil o representantes do Caixas Econô-
mlcas Estaduais e Federais e Associações
de Poupança o Crédito. Representando a
Caixa Econômica Federal do' Paraná, parti-olpa o presidente da entidade, sr. Adeodato
Volpi, e o chefe .da Carteira de Habitação,
sr. Luiz Fernando Corrêa. No encontro, queso prolongará até amanhã, os representan-
tes paranaenses discorrerão sobro os pro-
gramas do créditos desenvolvidos no Estado,
pela CEFP.

O SECRETARIO geral do Ministério da
Educação o Cultura, sr. Edson Franco,

ficou menos de 10 horas em Curitiba, em vl-
sita a vários órgãos regionais daquela Pas-
to. Pela manhã, presidiu uma reunião na Ins-
petoria Regional do MEC, para escolha da
lista triplico que indicará o coordenador da
Pasta da Educação no Paraná. A tarde visl-
tou o reitor Flávio Suplicy de Lacerda, per-correndo as instalações da Reitoria e Facul-
dade do Filosofia. Na ocasião, também esta-
va visitando o reitor da UFP, o secretário
da Agricultura, sr. Oscar do Amaral, que na
intimidade chama o professor Flávio de «pa-
drinho».

J± DHtETORIA do "Cracked Bell Club" que
congrega bolsistas do viagens aos Esta-

dos Unidos, promoverá sua próxima reunião
dia. 8 do junho, para composição de uma no-
va Diretoria. Atualmente, a convite dos
EUA, grando número de paranaenses está
visitando aquele pais. Por outro lado, as
atividades do Consulado Americano cm'. Curitiba serão encerradas amanhã, passan-
do o atendimento dc todos as atividades con.
solares para o Consulado Geral do São
Paulo. Em Curitiba, funcionará normalmente
o Serviço do Informações o Publicações Cul-
turáls ilos Estados Unidos — USIS.

J^ RADIO Tingui que ontem comemorou dez
anos do fundação, reuniu em suas depcn-

delicias, autoridades locais, representantes da
imprensa, rádio e televisão. Na Ocasião foi
oferecido um coquetel e o diretor da emissô-
ra sr. Sebastião Silveira, mostrou o novo
equipamento técnico quo entrará em serviço.
Também discorreu sobro os planos da este-
ção das Coligadas que está em fase de reno-
vação.

J)EVEKA regressar nêsto fim do semana o
presidente do Tribunal de Contas do Pa-

raná. quo so encontra na Bahia. Depois dc
cinco meses no cargo, o ministro Leonidas
Hey de Oliveira confessou a seus àuxiliares
quo precisava repousar um pouco. E foi ob-
seryar as antigüidades coloniais de Salvador.
Também... nem só de ver contas vivo o
hmnem!

J^S OBRAS da quadra esportiva do Centro
de Aatividades do SESC em Londrina, es-

tão sendo visitadas pelo diretor regional da
entidade, sr. Luiz Guidacci. Amanhã o dire-
tor estará com as coordenadoras dos centros
de Cornélio Procópio Jacarezinho c Londri-
na. Várias obras estão na pauta do encontro.

pOlí OCASIÃO do encerramento da Feira
da Bondade, no próximo domingo, será

leiloado o soneto "Pastoral n.' â", de Libe-
ralino Esteváim. O poeta estará declamando
várias páginas enquanto será realizado o
leilão <«ni um lance inicial previsto em .,.
NCrS 100,00, que será oferecido por nm re-
presentante industrial loeul. A renda rever-
terá. para n própria Feira.

Q EXECUTOR do Acordo de Classificação no
Paraní sr. Feres Abujamra Netto en-

viou representante á Guanabara para avis-
. tnr-se com o mlnlitro Mário Andreazza, dos
Transportes. A Presidência da República se-
rá entregue relatório de amostragens de ce-
reais classificados no Paraná. —x— As alu-
nas que concluíram os cursos de corte, cos-
tura e bordado, em Palmeira, sob a orienta-
ç5o do SESI, colarão grau nó próximo sába-
do. Na ocasião também será apresentada uma
peça teatral «Apuros de um casai».
Moradores da rua Alberto Klempz no bair-
ro Vista Alegre, pedem a visita da Prefei-
tura, para melhorar as condições de tráfego
daquela via.

v-VCfís?
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RNO A SOLUÇÃO
ECONOMIA

Petição Contra Estímulo
Fiscal ao Formo! Chegou
ao Ministro da Fazenha

O problema dos estímulos fiscais
que o Estado do Bio Orando do Sul
deseja dar ao formol o madeira aglo-
morada, em valor correspondente ao
da alíquota do IOM, está agora com o
ministro Delfim Neto. A Associação
Comercial do Paraná enviou àquele
ministro, extenso memorial protestan-
do contra o fato, e pedindo sua ime-
diata interferência a fim do quo a me-
ilida não venha a constituir perigoso
precedente- «capaz do trazer do volta
todos os malefícios vigentes no regi-
me do IVC o quo justificaram, inclu-
sive, unia radical reforma tributária».

A propagação das reduções c
isenções do imposto por todos os po-
deres públicos regionais, estabeleceu
concorrência sem sentido entre os Es-
tados, com distorções econômicas ge-
rais: localização inadequada do indús-
trias .incentivos a empresas de produ-
tos não essenciais, queda relativa dc
arrecadação, gerando a conseqüente
necessidade de majoração do tributo, a
penalizar justamente os contribuintes
não-casuais da situação, e dc novos
apelos a empréstimos federais.

Diante desses fenômenos, inter-

preta a Associação Comercial que uão
é destituído de fundamento o fato de
que à vista da premissa econômica que
aconselha cautela no cometimento dc
privilégios fiscais relacionados com
impostos indiretos (que eqüivalem ein
última análise cm exonerações de
custos operacionais) o Governo Fede-
ral determinou, por intermédio do Ato
Complementar n.o 34, que a outorga
de favores fiscais, no quo concerne ao
ICM, ficasse na dependência de con-
\'ênios interestaduais.

«Como resultante da norma com-
plcmentar — assinala a entidade — o
I Convênio do Rio do Janeiro estatuiu
o salutar princípio do que a conces-
são de qualquer estímulo fiscal fica-
va vedado, salvo se houvesse concor-
dância dos outros Estados componen-
les da região geo-cconôniica Centro-
Sul. Todavia, eis que agora o Govêr-
no do Rio Grande do Sul resolveu uni
lateralmente contrariar aquelas re-
gras, utilizando o ICM como instru-
mento do correção do distorção estru-
tural, como é a criso quo vêm atra-
vessando as indústrias dc formol e
madeira aglomerada daquele Estado»,
conclui a entidado empresarial.

Mercado do Café
O café Santos «C» para entrega futura, fe-

chou novamente sem vendas ontem, no mercado de
Nova Yorfc ouve uma oferta de 38,35 centavos de
dólar a libra peso para um lote de Santos cB> n ser
entregue em julho próximo. O produto pnra ontre.
ga imediata fechou firmo, mercado fraco O café
Santos três foi cotado a 37—./4 contavus ue dó-
lar a libra peso e o Santos quatro a 37—1.;' ,Os co-
lombianos Moms, Manizalles,Medellm. Armem»
a Gdrardot fecharam a 42—1/4 centavos.

Isenção a trator
O deputado Léo de Almeida Neves, indic3

do para integrar a Comissão Mista qua dará pa
recer sôbre o projeto do Lei n.o 16/60, disse que
votará a íavor do documento para que continuem
isentos do imposto sôbre produtos industráali-
zados, até o fim do ano, as maquinas, aparelhei
e instrumento agricolas e horticolas para pre-
paração c trabalho do solo. A isenção abrangi:
ainda os rolos para preparar terrenos grama-
dos ou campos do exporto e os tratores, inclu-
sivo tratores guinchos. Por outro lado, res-

pondendo a requerimento de informações da-
quele parlamentar o ministro da Indústria •.
Comércio declarou que não tem fundamento .i
noticia da transferencia, para a Argentina, ov
maquinas da Fabrica DKW-Vemag e que a
manutenção dos veículos daquela Unha Cont-
nuará sendo feita na base de peças adquirida»
no Pais, com exceção de alguns itens (resíduos
do 17» d-o nacionalização em peso) que conti
(nuarão a ser mportadoa da Alemanha.

Venda de

sementes
A comercialização dc sementes

destinadas à safra agrícola 68-69
deverá girar cm torno do NCrJ
129 milhões segundo previsão do
Plano Nacional do Sementes —
PUANASB — em cuja execução
o Ministério da Agricultura cm-
pregará recursos da ordem de
NCr? 23 milhões, visando trans-
ferir à iniciativa privada a res-
ponsabilidado pelo desenvolvimen-
to desse setor. Só no Paraná,
através dos órgãos estaduais co-
mo a CAFE DO PARANA, o vo-
lume de sementes a serem entre-
gues aos agricultores ascenderá
a. mais de 10 milhões dc cruzei-
ros novos.

Custo do café
A Assembléia Legislativa quer saber quais

as providências que a Secretaria da Agricultura
determinou para apuração do custo do produção
de uma saca de café no Paraná, e quais as atitu-
des no sentido de somar os esforços dos poderes
constituídos o as entidades de classe para levar ao
Governo Federal as reivindicações da cafeicultura
paranaense principalmente a revisão e aumento do
preço para'a safra 68/69. Requerimento nesse sen-
tido foi aprovado pela Assembléia e sua autoria
é do deputado Silvio Barros.

Dinheiro de seguradora
Conscientes do que o Governo está mesmo

disposto a levar as seguradoras a aplicarem parce-
la de 50% do suas reservas técnicas em letras do
Tesouro, os empresários financeiros têm agora
fórmula para «amenizar» O problema. Querem que
o Governo permita quo uma parte desses recursos
possa ser investida no mercado de capitais. E citam
como exemplo de tradição de tais aplicações em
atividades privadas, o caso das seguradoras dos
Estados Unidos, que constituem os principais in-
vcstldores Institucionais do mercado do capitais.

Quanto somarão
Os recursos decorrentes das reservas técnicas

em questão deverão somar êste ano cerca de 500
milhões de cruzeiros novos, c( cm 1969 subirão a 1
bilhão novos, como conseqüência da recente regu-
lamentação dos seguros obrigatórios. Se essa pou-
pança compulsória não pode por um lado ficar
imobilizada e em depreciaçção, também acham os
empresários financeiros que aplicá-la somente cm
Obrigações não é bom negócio, pelo baixo rendi-
mento que oferecem aqueles papéis. Compreendem
a luta do Governo para baixar o seu «déficit» or-
comentário, e estão dispostos a ajudar, entregando
parte dos recursos para as ORTs. Mas acham que
outra parto deverá ser reservada para livre apli-
cação no mercado de capitais e chegam a anun-
ciar que isso poderá vir a ser mais importante que
o sistema do Deoreto-Lei 157.

Ajuda ao

cinema
Enquanto o Instituto Nacional

do Cinema estuda com entidades
financeiras a possibilidade do íi-
nanciamento às produções cine-
matográficas nacionais — inclu-
sive o BRDE poderá ser agente
financeiro — o presidento man-
dou ao Congresso projeto do lei
propondo isenção do imposto de
importação, pelo prazo de 36 me-
ses. para os materiais o equipa-
mentos adquiridos no. exterior e
destinados ã, ampliação ou reno-
vagão ;le estúdios e laboratórios
cinematográficos. A isenção abran
gera também equipamentos de
produção destinados às indústrias
dc fabricação de filmes virgens.

Medida

inteligente

A Bolsa de Valores do
Rio de Janeiro anunciou que
vai iniciar ampla campanha
de divulgação do mercado de
capitais em todo o interior
daquele Estado. A solução é
considerada das mais inteli-
gentes, pois abrirá caminho
para atração de grandes flu-
xos de pequena e média pou
panças para aquele tipo de
investimento. Vem sendo re
clamada, tal medida, em to-
dos os Estados, inclusive no
nosso. Por falar em Bolsa de
Valores, a do Rio continuou
mantendo ontem bom nível
de crescimento no índice
BV. Anteontem êste foi 3,3
pontos superior ao de segun-
da-feira, primeiro dia de fun
cionamento do órgão após a
crise da semana passada.

MERCADO AGRÍCOLA
Sio cr.tes os preços do marcado atacadista do arroz, fel|io, e milho, nas praças cie Curitiba,
Guanabara, SS* Paulo o Balo Horizonte, segundo dados ontem divulgados pelo Departamento da
"• Economia Rural da Seerataria de Agricultura:

PRODUTOS Curitiba Guanabara São Pauli B. Horiionl*
ARROZ (Sc CO quilo») . M. Estáv. M. Estáv M. Estáv. M. Estáv.
AmaralSo (SI  35,00/40,00 40,00/43,00 36,00/45,80 44,00/46,00
Agulh»  40,00/42,00 36,00/40,00 34,80/38,00 —
Blae-Roie  «M» 36,00/37,00 33,70/35,40 -
FEIJÃO (St. (• qatlosl M. Estáv. M. Estáv M. Estáv. M. Estáv
Jaj0  19,00/20,00 85,00/36,00 28,50/31,00 32,00/34,00
pret0'""  19/10/20,00 21,00/22,00 20,80/23,00 24,00/26,00
Hulatinie .. -  15,00/16,00 27,00/30,00 25,50/26,80 —
UILHO <Sc. 89 quBos) .. M. Estáv. M. Estáv M. Estáv. JI. Frac*
Amarela Bfbrlao  8,00/ 8,50 9,50/10,00 8,30/ 8,60 9,00
Aatarela Mesclado  7,20/ 7,50 «JOO/ 9,20 7,80/ 8A0 9,00

¦

ENGENHEIRO AGRÔNOMO
Procura-se elemento com capacldcido comprovada

cm Organização dc Vendas, brasileiro, disposto a viajar
nos Estados do Parana*c Sta. Catarina, agressivo e com
qualidade de liderança para chefiar equipe. Idade máxi-
ma de 40 anos. Carta com referências, pretensões e cur-
riculo vltao A PIONEIRA — Caixa Postal 1242 até dia
2 de junho.

Instituto Nacional de Previdência Social
Superinteuüéncia Regional do Paraná

AVISO AOS SEGURADOS
A Coordenação Estadual de Assistência Médica, co-

munlca aos Segurados e seus Dependentes que é vedado
aos Médicos que prestam serviços de Assltêncla Médica,
cobrar qualquer diferença ou compiementação de hono-
rários pela assistência prestada, cm virtude do paga-
mento correspondente ser íelto pelo I.N.P.S., nas bases
dos valores periodicamente atualizados — constantes
das tabelas anexas à Resolução do D.N.P.S., diploma legal
que regula a matéria.

Curitiba, 27 de maio de 1068.
EGAS PENTEADO IZIQUE
Coordenador de Assistência Médica

VISTO:
HXRAN GUIRAUD

Superintendente Regional

EXPRESSO CONFIANÇA S. A.
C.G.C. - MF. - N.o 5 6 76 558 915

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Pelo presente, ficam convidados os Senhores Aclonle-
Ias do Expresso Confiança S.A., para bo reuniram cm As-
sembléia Geral Ordinária, às 09,00 horas do dia 28 do ju-
nho de 1.968, cm sua sedo social Blta à Run Marechal Deo-
doro, n.» 275. nesta Capital, a fim do deliberarem sobro a
seguinto Ordem do Dia;

u) — Relatório da Diretoria;
b) — Balanço Geral encerrado om 31.DEZ. 1967;
c) — Parecer do Conselho Fiscal;
d) — Eleição do Conselho Fiscal;
c) — Outros ussuntos do interesso social.
Para osso fim, ficam à disposição dos Senhores Aclo-

instan. nos escritórios desta sociedade, os documentos a quo
se refere o Art. n.« 1)9 do Decreto Lei n.« 2.627 do 26 de
setembro dc 1940.

CURITIBA, 24 dc maio de 1.968.
a) Arnaldo Macedo Curou

Diretor-Presidente

AVISO

EXPRESSO CONFIANÇA S. A.
C.G.C.-MF. - N.o 56 76 558 915

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Pelo presente edital, ficara convocados os Senhores
Acionistas de Expresso Confiança S.A., para se reunirem
em Assembléia Geral Extraordinária, às 09,00 horas do dia
29 de junho de 1968, on» sua sede social, sita à Rua Ma.
rechal Deodoro, n.» 275, nesta Capital, a fim de delibera-
rem sôbre a seguinte Ordem co Dia:

a) — Alteração parcial dos Estatutos Sociais;
b) — Proposta da Diretoria e Parecer do Conselho Fis-

cal para aumento do Capital Social;
c) — Outros assuntos do interesse social.
CURITIBA, 24 de .maio de 1.968.

a) Arnaldo Macedo Caron
Diretor-Presidente

AERO MALOTES DO BRASIL S.A.,
comunica aos seus clientes em Curitiba, ao
comércio, indústrias e à praça cm geral, que
o sr. José Paulo de Souza foi substituído no

cargo de gerente de sua filial, e não mais

pertence ao quadro dos nossos funciona-

rios.
Em seu lugar, foi nomeado o sr. CAR-

LOS LUIZ COSTA, único funcionário cre-

dénciado a agir em nome da. Aero Malotes

do Brasil S.A., nesta Capital.
A Diretoria.

F. w • DE *r^ SM.
PARANÁMadeiras, Agricultura, Indústria e Comércio — IRATI — Rua Quintino Bocaiúva, 67

RELATÓRIO DA DIRETORIA
Senhores Acionistas,
Em observância aos preceitos legais que regem as, sociedades por ações, bem como às determinações estatutárias, com prazer
submetemos a esclarecida análise de V. Sas., o presente «Relatório da Diretoria», consubstanciado no Balanço Geral e conta
«Lucros e Perdas», relativos ao exercicio social encerrado a 31 do dezembro de 1.967, acompanhados do respectivo parecer do
Conselho Fiscal.
Na oportunidade agradecemos a confiança o apoio dos senhores acionistas e a cooperação dos nossos auxiliares.
Outrossim, colocamo-nos a disposição para quaisquer esclarecimentos.

Irati, 05 do fevereiro de 1.968
A DIKETORLY

LUCROS
Em 31 do «"z

ti V K R » A S
eiríbro úe. 1967

DÉBITO

ENCARGOS IfO EXERCÍCIO
DESPESAS —

Gerais, Industriais, Do Depósitos, Dc
Veículos, Eventuais o Existência.

PASSIVO INEXIGÍVEL
FUNDOS
Amortização ...  56.373,51
Reserva Legal  13.570,16
Res. Manut. Capital dc Giro Próprio 131.048,68

243.5-18,25

200.992,35

PASSIVO PENDENTE
PROVISÕES

Provisão para Devedores Duvidosos .
Provisão p/Imp. de Renda o Adiclo-
nais

RESULTADOS PENDENTES
Lucros a Disposição da Assembléia .

5.487,00

36.542,00

90.242,40

Soma

132.271,40

576.812,00

CRÉDITO

RESULTADOS DO EXERCÍCIO
RECEITAS —

Vendas de Madeiras, Receita do Transporte,
Rendas Financeiras, Rendimentos jã Tributa-
dos, Receitas Eventuais e Existência

PASSIVO PENDENTE
PROVISÕES

Provisão para Devedores Duvidosos 

572.822,00

3.990,00

Soma 576.812,00

BALA N C. O
Encerrado cm "l dc

A T t V O

DISPONÍVEL
Caixa o Bancos

REALIZÁVEL
Contas Correntes. Devedores por Duplicatas.

Devedores por Títulos, Devedores por Contra-
tos; Reserva Florestal, Títulos dc Renda c
Existência

IMOBILIZADO
Terrenos, Instalações, Edificações, Seriaria Cêr-

ro Verde, Moveis e Utensílios, Veículos, Bl-
blloteca, Beneficiamento Guarapuava, Serra-
ria SanfAna c Investimentos

TRANSITÓRIO
Diversos . . .

468.652,67

608.904,51

775.346.11

119.887,73

ATIVO REAL .1.972.791,0?

CONTAS COMPENSADAS
Bancos «C/Cobrança», Carteira de Cobrança.

Valores em Depósito, Ações Caucionadas o.
Seguros Contratados

SOMA GERAL .

262.579,4?

. . 2.235.370,4fi

GERAI,
dezembro de 1967

PASSIVO

EXIGlVEL ————
Contas Correntes, Contas de Acionistas, Credo-

res por Faturas e Credores por Títulos .. 223.957,37

INEXIGÍVEL
PATRIMÔNIO
Capital Social 650.000,00
Verba Incorp. ao Capital «S/Onus» . 65.800.00
C. Monetária do Ativo a «Capital!-
zar»  26.135.62

FUNDOS
Fundo de Amortização 263.984,82
Fundo do Reserva Legal  43.883,50
Fundo de Indenização Trabalhista .. 1.150,70
Lucros em Suspenso 331.927,45

Res. Manut. do Capital de Giro Próprio 233.680,16 1.616.562,25

PENDENTE
PROVISÕES
Provisão paia Devedores Duvidosos . 5.487,00
Provisão p/Imp. de Renda o Adicio-
nais  36.542,00

RESULTADOS PENDENTES
Lucros ã Disposição da Assembléia . 90.242,40 132.271,40

PASSIVO REAL 1.978.'.781,02

CONTAS COMPENSADAS
Efeitos a Receber, Valores cm Custódia, Cau-

çáo da Diretoria c Contratos dc Seguros ... 262.570 43

SOMA GERAL ll^TírÕ.Tõ

Adlunar V. de Araújo
Irati, 31 de dezembro de 1967

Edelzina Grada do Araújo Ilida Dolores D. Araújo Lconides dos Passos
Téciúoo*em Contabilidade Reg
no DEO n.o 132.808 o no CRC

n.o 3.295 — PR.

PARECER DO CONSELHO FISCAL '
Senhores Acioiüstas,
Os abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal da Sociedado F. V. DE ARAÚJO S/A. — Madeiras, Agricultura, Indústria
o Comércio, tendo examinado, criteriosamente, o «Relatório da Diretoria», consubstanciado no Balanço Geral e conta «Lucros
o Perdas», relativos ao exercicio social encerrado em 31 de dezembro do 1967, constataram a mais completa ordem e rceu-
larldade em todas as peças examinadas, motivo porque, recomendam ans senhores acionistas a sua aprovação em assembléia
geral. IraU, 05 de fevereiro de 1968
Jorge Garznze Antonio Lopes Júnior Abrahn Nagib Seira

Já está, no Congresso desdo on»
tom o texto do Convênio Inter-
nacional do Cafó — 1968. O do-
cumonto foi enviado pelo presi.
dente Costa o SUva a está acom-
panliado dc exposição do motivo*
do ministro das Relações Exte.
rlores, analisando todos os itens,

A exposição considerada quo no
caso do cafó solúvel a inclusto
dos dispositivos contidos no artl-
go 44 do Convênio foi vantajosa
para o Brasil, porquo superou o
principio do unilateralidade de-
fendido pela delegação dos Esta-
dos Unidos, substituindo-o pelo
principio do arbitragem com a
previsão de uma junta arbitrai
quo assegura a participação do
Conselho cm tódas as fases doa
litígios.

A exposição de motivos consi-
dera ainda que o novo Acordo
apresenta vantagens sôbre o de
1962, ao estabelecer o aperfeiçoa-
mento do sistema de controles de
exportação c importação o cria-
ção do Instrumentos de controle
«obre os «cafés turistas». Tam-
bém a criação de um Fundo de
Diversificação, com recursos de
350 milhões do dólares nos pri-
meiros 5 anos (cada pala contrl-
bulrá com 60 centavos de dólar
por saca além da cota básica de
100.000) foi considerada inova-
ção de boas conseqüências para
controle dos problemas de super-
produção.

m^^maVaanmmttmm^tmt^m ¦ ¦ «*¦¦*« — mJ^mm^miAm^i^^l^mna^^u^^^^a^^^^^m

Terras
Para os

Beneficiando 36 famílias de
posseiros, que agora respiram em
terras legalizadas, foi assinado o
instrumento dc escritura da de-
«apropriação amigável de áreas,
na Colônia Paranavai, município
do Loanda. totalizando 467 ai-
queirès. O ato foi presidido pelo
presidente do Conselho de Desa-
propriação e Colonização e dire-
tor do Departamento de Geogra-
fia. Terras e Colonização, enge-
nheiro José Burigo, que, junta-
mente com as partes, assinou o
documento.

Esclareceu o diretor do DGTC
que o Conselho do Desapropria-
ção e Colonização fez as vezes
do mediador na solução de um
problema quo ameaçava a paz
social naquela área. Com verba
do Fundo do Desapropriação e
Colonização, o Conselho pagou aa
çlebas, legalizando-as em bene-
ficio dos posseiros, que por sua
vez reembolsarão o Estado do vá-
lor dispendido. em parcelas.

BANESTADO
O diretor do DGTC Informou

ainda que, na semana passada,
tratou junto ao IBRA, no Rio- de
Janeiro, para solucionar proble-
mas de terras do Banco do Es-
tado do Paraná, nos municipio3
de Medianeira e Toledo. Em sua
companhia viajou o sr. Irúveu de
Araújo, diretor da Carteira Pa-
trimonial do estabelecimento ban-
cario oficial. A viagem do dire-
tor do DGTC também serviu pa-
ra a continuidade dos entendi-
mentos entre o Banco do Estado
do Paraná e o IBRA, no que
concei-ne aos problemas de ter-
ras na Faixa de Fronteira.

Estímulos
Retornam
às Fontes

O presidente do Banco do Nor-
deste apontou ontem uma série de
argumentos com oa quais disse qua
vai neutralizar as queixas dos
empresários do Sul do Pais, princi-
palmente os do Paraná, Santa Cata
rina e Rio Grande do Sul, contra os
LStimulos fiscais concedidos para.
estimular o desenvolvimento da-
quela Região. O sr. Rubens Costa
assegurou que «o Sul será um dos
principais beneficiários do crês-
cimento do Nordeste, porque êsse
crescimento sen/irá inclusive paraampliar a economia da Região».

Equipamento
«As novas fabricas do Nordeste

estão sendo equipadas com ma-
quinas fornecidas pelo Sul e os
novos empregos abertos estão abrin
do tambem o mercado interno pa-
ra os bens de consumo tambem do
Sub, assinalou aquele dirigente,
para afirmar categoricamente: A
maior parte dos lucros auferidos
P^las indústrias do Nordeste re-
tornará para as matrizes do Sul>.

NORDESTE COBAIA
Depois de dizer que o artigo 34/18

permite ao setor privado do Sul
reter 50% d0 imposto de renda «qu"
deveria pagar ao Governo», o pre-
sidente do Banco do Nordeste en-
fatizou: «a experiência vitoriosa do
Nordeste, que fez papel de cobaia
começa a ser aplicada em beneficio
de outras áreas, Inclusive do Ex
tremo Sub.

O sr. Rubens Costa entende flu*
.não há razão par3 os nossos tm-
presários se queixarem de proces«os de descapltalização porque °
que ocorre com o Nordeste é epe
nas o fenômeno da transferencia
de recursos mie de qualquer raa"
neira, nSo ficariam em eu*s B**9,
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Curitiba, quinta-feira, 30 de maio do 1968

SEIS
A displicência dos motoristas é a princir-al causa dofaltarem aproximadamente 6 mil m™ n.™ ' Y" i

mento, segundo informação do"d.ST.' m?£ dé27 mM*foram emplacados, eo pmo para cs Stesotréimíelí
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Ém decorrência do aumento de quase 30% aue vi-gora desde o dia 20, os motoristas de táxis estão mnis
*228RF* Para ° Seu Alexandre Ielen que não éZò
2riottt* T 

dl$V aumento ésteva até demo-rand0; ortf,a8oUna -Ia subiu d"as vezes, c a comissão doapenas 30% que recebe só lhe dá o suficLte PTm viveí

Professores do
Paraná no Prêmio
Moinho Santista

O Paraná esteve representado junto às ComissõesEspeciais do Prêmio "Moinho Santista", de 1968 nordois professores da Universidade Federal do Paraná. NaComissão de Química, o professor Dirceu Correia, e naComissão de Física, o professor Algacyr Munhoz Mae-der diretores da Escola de Química e do Instituto deFísica da UFP, respectivamente.
_*, ,-£Utr-a8 do?e Unlversidades e a Academia Brasileirade Ciências integraram as comissões que julgaram o re-ferido prêmio, tendo cada comissão indicado três nomesa um "Grande Jurí" que fará a escolha de apenas umAo nome escolhido caberá uma medalha de ourodiploma de serviços relevantes e a importância de 3 mi-lhoes de cruzeiros antigos. O prêmio "Moinho Santis-ta" deste ano será para Química e Física, participandogrande numero de professores brasileiros, com impor-tantes trabalhos científicos. Os nomes já escolhidosapós a primeira eliminatória, foram apresentados aó"Grande Júri", acompanhados das informações biblio-
gráficas.
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fim'nome ao governador Paulo
Pimentel o secretário Arnaldo
Busato entregou, ontem, um
cheque de SO mil cruzeiros no-
vos k Liga Paranaense de Com-
bato ao Câncer, importância
destinada ao Hospital Erasto
Gaertner.

Novos
Nomes
a Ruas

Através de lei sancionada
pelo prefeito Omar Sabbag, a an
tiga rua do Xaxim, que liga a
praça do Novo Mundo k BR-116
no Pinheirinho, passa a receber
a denominação de avenida Bra-
sitia. Outros atos denominam de
Rubem Berta a oitava paralela
ao sul da rua Marechal Rondon,
com Inicio na avenida Repúbll-
ca Argentina; de Brigadeiro Ar-
tur Carlos Peralta, a primeira
paralela ao Sudoeste da rua Lu-
dovlco Geronasso, com inicio na
rua Canadá e ds Professor Ly-
cio Grein dc Castro Velozo a
primeira paralela k Noroeste da
rua Ludovlco Geronasso, ha Boa
Vista.

FALECIMENTOS
Faleceu ontem, em nossa Ca-

pitai, o ar. ARTHUR ERNESTO
JBESIÍO, professor da Escola Téc-
nica. Era casado com a ara. Fran
cisca Beslco e deixa os seguintes
filhos: Vera Maria, Norma Lauro
o IValkiria. Seu sepultamento dor
se-í hojo às lOh, saindo o fe-
tro da travessa Menezes Bozi-r"
ra 6 (Ahu do Baixo), para o Ca-
miicrio Municipal.

Faleceu om nossa Capital a
ara. ETELVINA KIRCHNEH viu
va do sr. Afonso Kirchner. Dei
xa os seguintes filhos* Diva,
casada com o tr. Luiz Krueger;
Olegrlo, casado com a sra. Isolda
Kirchner. Deixa ainda sele nn
tos. Sou sepultamento será rea
Usado hoje, às 10 horas, saindo o
féretro da rua São Januário, 34
Capanema- para o Cemitério Mu
nicipal.

Faleceu em nossa Capital o
jovem MILTON EDSON GRA
CIA BBAZ, filho do casal Anto-
nio Cunha e Aracjr Gracia Brás.
Sou sepuliamenlo dar-se-á hoje.
as lDh30m, saindo o féretro da
rua Alborfo Bolllnger 543 (Juve
vê), para o Cemitério Municipal.

Faleceu ontem em nossa cida
do o sr. Assis Nassif. Seu sepul
tamento dar-s«-á hoje, as 15 ho
raa, saindo o féretro da rua Au
gusto Stelfeld 873.

Faleceu ontem a sra. Maria Jo.
sé Biscaia do Macedo que era ca-
»ada com o sr. Toblas de Macedo
¦lunlor. deixando dois filhos, To-
blas de Macedo Filho e Eduordu
litoscala de Macedo. Seu sepulta-
mento dar-se-á hoje, saindo o lé
retro àa 17 hora» d.a Boa Padra
Antônio. 12»,

DIÁRIO DO PARANÁ

ARROS A
DP NA JUSTIÇA
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CÂMARAS CULMINAIS REUNIDA»
Sessllo da 2!>-r>-III(iH

JÜIXIAMENTOS
HABEJAS-CORPUS: D9-68 (Primeiro ,1c

Maio) Bel. Dirceu Coutinho Gomes, em fa-
vor do Alcides Bianchini, rei. Ribeiro do
Campos — unanimemente denegaram. —x—
106-68 (Palmas) Ibrulm Pacheco dos San-
tos, cm seu favor, rei. Ribeiro Campos —
unanimemente denegaram. —x— 107-68
(Ctba.) G.a Vara Civel — Boi. Djolmar Frl-
dluncl o o sollcltador Acadêmico Agenor
Arlstldea Comes, om favor do Laudla Rlegel
Barnarok, rol. Marino Braga — unanime-
mento nao conheceram. —x— 112-68 (Lon-
drina) l.a Vara Cível — Bel. Vitorio Cons-
tantlno cm favor de Ciro Frarc, rol. Mercer
Júnior — unanimemente concederam para
trancar a ação penal. —x— 114-68 (Arau-
caria) Dr. Alfredo Portugal Mltczuk em fa-
vor de Ivo Pereira, rei. Carvalho Seixas —
unanimemente denegaram. —x— 115-68
(Jandaia do Sul) Drs. F. de AsMs Pereira e
Marcello C. Pereira, em favor do Tutomu
Kuriqui, rei. Osslan França — por maioria
do votos concederam, para anular o proces-
so <AB-INITIO». —x— 116-68 (Paranavai)
José Pereira dos Santos ou José Pereira da
Silva, om seu favor, re). Ribeiro de Cam-
pos — unanimemente denegaram. —x—
118-68 (Francisco Beltrão) Bel. Ludovlco
Benvegnú, cm favor de Juvelino Timóteo
Leal, rei. Mercer Júnior — unanimemente
julgaram sem objeto. —x— 119-68 (Rlbei-
rão do Pinhal) Bel. Paulo Barreiros, em fa-
vor dc Sebastião Nunes do Almeida, rei.
Marino Braga — unanimemente concede-
ram. —x— 123-68 (Ararava) Bel. Djalma
Garbelotlo em favor de Antônio Hello dos
Santos, rei. Carvalho Seixas — unanime-
mente denegaram. —x— 124-68 (Palmas)
Bel. Joaquim José do .Camargo cm favor

do Gentil do Nooelmento, Jondlr do Nasci-
monto/BSnedlno Grando, rol. Marino Bra-
ga — unanimemente denegaram. —x*— 126-
68 (Apucarana) Boi. Eron Cardoso da
Cunha, cm scu favor, rol. Mercer Júnior —-
unanimemente denegaram. —x  127-68
(Ctba.) 6-a V. Crlm. — Bel. Elio Naré>.
om favor do Alfredo Hornig, rei, Athos Vol-
lozo — unanimemente concederam paraanular o processo «AB-INIOTO», om rela-
çSo ao paciente. —x— 131-68 (Ponta Gros-
sa) Adalberto P. Botelho em seu favor rei.
Marino Braga — unanlmemento julgaram
projudlcado. —x— 146-68 (Colombo) Bel.
Ello Naréal em favor do Napoleão J. GomeB
Cordeiro, rei. Mercer Júnior — unanime-
mente concederam para anular o processodo fl*. em diante. —x— 117-68 (Paraíso do
Norte) teldoro Carvalho e Noel carvalho,
em seu favor, rei. Athos Vellozo — unanl-
memento concederam sem prejuízo do pro-
cesso, expedlndo-iso alvará do soltura em
favor do mesmo.

RECURSOS DE HABEAS-CORPUS: —
82-68 (Ctba.) 6,a V. Crlm. -— o Dr. Juiz do
Dlr. x Moupir do Amaral, rei. Carvalho Sei-
xas — faço ao empato havido, prevaleço a
decisão mais favorável, negado provimento,
sem prejuízo da renovação da instância ad-
ministratlva. —x— 95-G8 (Ctba.) G.a Vara
— Dr. Juiz de Dir. x Ney dos Santos Vidal.
rei. Ribeiro do Campos — unanimemente
negaram provimento. —x— 101-68 (Rio
Negro) Juiz de Dir. x Alelxo Kuzeratski.
rei. Marino Braga — unanimemente nega-
ram provimento. —x— 102-68 (Mallet)
Waldemar R. dos Santos o Bento R. Bue-
no x Juiz do Dlr. da Comai-ca, rei. Athos Vel
lozo — unanimemente negaram provimento.—-x— 104-88 (Curitiba) O Dr. Juiz do Direi-
to Ex-Offlclo x João Santiago, rei. Mercer
Júnior — negado provimento unanimemen-
te.

EMP
Concluído Mais um Trecho
da "Rodovia do Sudoeste

Foram concluídas, pelo DER, as obrasde terraplenagem da ligação entre as cida-des Uc Marmeleiro e Francisco Beltrão —
PR-5, no Sudoeste paranaense, represen-tando um subtrecho de 56 quilômetros —
Pato Branco-Marmeleiro-Francisco Bel-trão, com custo orçado em 870 milhões decruzeiros antigos. A informação foi dada
pelo diretor-geral do DER, engenheiro Eu-rides Mascarenhas Ribas, que do assuntofoi inteirado através de informe que lheenviou o chefe do 19.o Distrito Rodoviário,engenheiro Ivo Rodrigues, encarregado defiscalizar aquela obra.

A importância
A estrada Marmeleiro-Francisco Bel-

BB

trão, com aproximadamente 8 quilômetrosdo extensão, é de grande importância pa-ra a região, tendo em vista a mia enorme
produção de cereala e madeira, onde a ci-dade de Francisco Beltrão é o centro polari-zador, e que estará integrada assim, embreve, a Pato Branco, município a ser atln
gido logo pelo asfalto, por Três Pinheiros,na BR-277, rodovia que propiciará o escoa-mento do manancial de riquezas do Sudoeste paranaense.

A rodovia Pato Branco-Tréa Pinheiros
(BR-277), com 138 quilômetros, está emfase preliminar de pavimentação, fazendo
p?rte do Programa de Obras RodoviáriasPrimordiais do Governo Paulo Pimentel.

t

COMUNICADO
ENCYCLOPAEDIÀ BRITANNICA DO BRASIL, solicita aos dis-

tintos clientes, subscritores de Coleções, BRITANNICA, GREAT
BOOCKS E BARSA, atualizarem seus endereços, comunicando
por escrito, a fim de receberem o Certificado do Livro do Ano
1968.

^H Uj ^iffiH
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•¦ ESTAMOS 86.400
SEGU DIA

jfwÇO PE CAPA

SOMOS A PIONEIRA
DA AMÉRICA LATINA

E A MAIOR
FABRICA DE DESPERTADORES

DO HEMISFÉRIO SUL

WESTCLOX - despertando a nação... Gostamos de repelir Ssse íemer. Porque êfô encontra, nnatividade a que nos consagramos, plena iusiificativa. E agradável sabermos a extensão émqu?™J!?!?;Lufe!s' Temo? « alegria de comunicar que estamos entregando ao mercado do paioc 7OOO000? despertador* WESTCLOX.de nossa fabricação. Isso quer dizer que sete milhõesde famílias acordam diariamente e sao convocadas pelo WESTCLOX para as suas diferentesatividades. E a prova maior da alta qualidade e dos preços acessíveis de nossos produtos*Poder-se-ia falar em democratização da pontualidade? Defenda a indústria brasileira, pre-ferindo despertadores WESTCLOX. 100% nacional, WESTCLOX agradece a confiança com quesempre foi distinguido. E o faz reafirmando a certeza de que continuará produzindo seusdespertadores em níveis de alta qualidade o a baixo preço. WESTCLOX - despertando a nação.

RELÓGIOS BRASIL SA
Sto. Amaro - São Paulo • Caixa Posfol, 9278

VJ-3-vr-*
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DE GAULLE PODE RENUNCIAR AO
, 30 de maio de 1968
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Atenção,
alunos inscritos no
curso"Mecân.ca V
para Amadores:'9
Pm TURMA

As aulas começam
dia !_©às 8* h
(Nâo precisa vir de uniforme, viu?)

M a promoção
SERVOPA ÜtM.

REVENDEDOR AUTORIZADO DA VOLKSWAGEN DO BRASIL S. A.

SERVIÇO

1'AItIS, 80 (ÜTI-DIAlUO"DO 1»AKANA) —
O pri-sldeiito Charles de Htuilli* viajou lucHpcrndu-
mi-iilt" ptii-ii a mui casa do eiunpo cm <'nliiiiility !«".
doux-EglIsés, deixando 1'nrln clii-lu do hoiitos sobre
ti prn.vlinltlnde do sim rumi-clu ii chefia do Estndti
Frauèfls. O g-nnrnl o sua esposa Yvoime Cliogarain
As lilltlãm (Mhlftm cm Itriislllu) a Colomboy-los-
ilfii\-i:,';ll-«fs, siliniilii, íi 180 qiill&iitetros a lesto tle
1'arls, depois do cinco lioi-ns o -15 minutos ile outra-
niiii dosapnrcctmonto.

Oo Guulle tlelxou ti gablneto pit-sltlrnrhil :ts
llliHOm, apiirentcnwnto com dostlno íi cnsa de ram.
po. O qu» fêz no periodo Intermediário coiitliiun om
M-Ki-í-tlti. t) general tlelxou -*nrlw como uma elcliulc
parallHiulii, norvosh e confusa depois <U; duns kimiui-
nus do gigantescas greves, passeatas, lulas « lu.
qülotiioSes políticas, nu maior munlfcstaçilo coiitru.
seu governo desde que voltou ao potier, lui dez anos.

«Adeus de tíaulle»
O priiiieirn-minlslrii Qeorgos Pompidou se

mantém conforonclanilo inlntcrruptiuiientc com os
membros do gabinete o lideres políticos, cnqimnlo
:;."íii mil pessoas realizara uma passeata pelas ruas
tio Paris, agitando bandeiras vermelhas e gritando:"Adeus, do Guulle!". Dirigentes sindicais e tios par-
lidos do esquerda iniciaram uma ciunpanlia pura
fazer voltar ao poder o socialista flerro Mendes-
Franco, quo foi o primeiro-ministro durante a ins-
tavol Quarta Itepúbllru, atiles dn volta dc tle Gnul-
lo uo poder;

Enquanto Isso. continuam multas dns greves
iiticiiidns hft quinze dias cm fábricas o serviços pú-
blicos. Calcula-se quo as greves custam à França
mais tio um bilhão do dólares por semana. O jor-

nal deguiüllstn "France Bolr" disse que o govern»
teve quo lançar mil» tio suas reservas de dólares
pura garantir o valor d» franco, (Imu rcuniil» do
giibiui-tt*. marcada, puni onlem pela nmnha foi sus-
pensu devido a viagem du do (iaullp On ministros,
no chegaroni a» 1'ulúcl» d» Kllsou, eram informados
de t|iti- a rcuniil» tinha sid» suspensa por ordem do
presldento.

Gastou do Monncrvlllc, das Aiitllhns Francesas*

la Constituição, Monncrvlllc teria quo convocar
.....',_ ..- ,„;,ix, <ln (rAK 11 Vil n ,11,,.,

ne-
ln tionsiimiçt"', ww - ~ . ,' ¦ V ;
Cflotl presidenciais no prazo do tres a vlnto tllas.

Terroristas untl-dcgaulllst'-.'_": _._ -.-.*»«-.. fi íiichll
Terroristas untl-dcgauinstns lançaram uma

poderosa bamba contra a *•<*<•<•'¦, do edifício ,|„
jornal governamental 

"La Natlon": uu» l„n,v„ ,t
...  do
nfio houvo vt-

. Cancelar plebiscito
A itolifiu do quo do Guullo tinha deixado Pu-

ris r.» foi itinlit-eltlii tleptils qui* ns iiiliilslros Já cs.
ttivum do volta uos st-us gabinetes d» trabalho; o
M-rviç» dn imprensa d» ptütlclo presltlt-neiul Infor-
mou quo o presidente voltaria hoje li Paris. Pont-
piiltm disse quo lnl linjo il Assenililéiu Nucitiiial pa-
ru fazer um discurso as 17h30m (18hS0.m do Bra-
sflia).

.Iucm|ii<-h OiihtuiM-l, presidente du grupo pariu-
mentar centrlstu, pediu ontem que o plebiscito tirtr.
cudo por de Guullo para » dlu III de jun li» soja
onncehwlo, reulizando-se, em seu lugar, eleições ge-
rais, O jurnnl "Lo Mtnitlr" influente c iiuilto lii-m
iiiforraado, deviam em sua edição da tarde: "Kit-
mores de quo o presidento du República pensa em
renunciar. Depois do cancelamento (du reuniu» d»
gabinete) e du viagem, perguntamos se o general
nfio resolveu voltar perrtv.iiicntejiiento ü. sun casa do
campo o lá anunciar u sun declsilo".

Gaston de Moimerville
No coso do renúncia do presidente, a chofla

do Estado passara pnra o presidente do Senado,

jonml governamental 
"«-*« t,-.»»**» , »™ ...un Vl-

tmins, mas os danos sao sérios. A explosão, n„
porta principal do edifício situado no lado osquordo

lio Sena, danificou portas do outros três umlm-cs
d» prédio o varias solas foram seriamente dnnlfl.
cados,

Daniel Cohn-Bendit

Reapareceu na f-orbonne o estudante do 28
anos, Daniel Cohn-Uendlt, líder olemilo dos estu-
dantes rebeldes franceses; Benttlt, «pio íol expulso
iln Franca na semana passada, regressou clandes-
tlnuniento e seu propósito 6 anunciar il Imprensa
tomo voltou il França procedente da Alemanha e
como pretende realizar a "revolução" para ostabe.
lecer uma nova soclodado socialista no pais. As nu-
torldades policiais so recusaram a revelar, hs pri.
meiras horns do ontem, so pretendem deter Cohn-
llrndlt p»r violação da proibição do permanência na
Franca, A expulsão do lícndit da França provocou
vlolontus lutas nas ruas do Quarteirão Latino, e
sim aetonefio poderá renovar o grito do "às barri-
ctldns" por parte dos estudantes franceses.

Os observadores políticos locais lembram quu
normalmente, do Gaullo s» retira a sua casu do
campo cm CoInnibey.les-deiix-Egliscs, tOdu a voz
quo tem uma decisão Importante n tomar ou umn
declaração transcendente a fuzer.

Ataques Seguidos Papa Propõe Encerrar
da Coréia Podem as Divergências com a
Reiniciar a Luta |grej(. Orfodoxa Ru$$a

WASHINGTON, 30 (UPI — DIÁRIO DO PARANA')
— O secretário da Defesa, Clark M. Clifford, declarou que
os contínuos atos de agressão da Coréia do Norte pode-
riam conduzir a um reinicio da guerra na Coréia. Clif-
íord, em uma declaração conjunta com o ministro da
Defesa da Coréia do Sul, Choi Young-Hl, disse que os re-
centes atos de provocação da Coréia do Norte constituem
uma séria ameaça para a paz e a segurança dessa zona;
disseram os dois estadistas: "Sc tais atos persistirem, po-
dem conduzir o reinicio de hostilidades".

Os funcionários sul-coreanos e norte-americanos da
Defesa "demonstraram preocupação" ante a crescente
ameaça militar da Coréia do Norte sobre a do Sul; o co-
municado diz que "os atos flagrantemente agressivos e ile-
gais" das forças da Coréia do Norte constituem uma "sé-
ria ameaça para a paz".

PROSDOCIMO So Ã» - Importação e Comerei®
ATÀ DA 19.* ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Realizada em 30 de abril de 1.968
A03 trinta dias do mês de abril de um mil novecentos c se^-
senta e oito, às 9 horas, na sede social, à. Praça Tiradentes,
290, nesta Capital, reuniram-se os acionistas de Prosdocimo
S.A. — Importação e Comércio, cujas assinaturas constam
do livro de presença, havendo quorum legal, estando repre-
sentados 40 % do Capital Social, além de constarem sóbi-e a
mesa os documentos relativos ao depósito prévio de «Ações
ao portador* por seus titulares, como determinou o Editai
de Convocação publicado no Diário Oficial do Estado e no
jornal «O Estado do Paraná», nos dias 23, 24 e 25 de abril
do corrente ano. Em conformidade com os Estatutos Sociais,
assume a presidência da mesa o Sr. Pedro Prosdocimo, Diretor
Presidente da Sociedade, e convida a mim, Jayme Armando
Prosdocimo, para secretário. Constituída a mesa, o Sr. Pre-
sidente declara instalada a Assembléia e determina a leitura
da ordem do dia, conforme foi publicada no Edital do Con-
vocação, o que íoi feito, e assim consta: cProsdocimo S.A.
— Importação e Comércio. Assembléia Geral Ordinária. Con-
vocação. São convidados os Senhores Acionistas de Prosdo-
cimo S.A. — Importação o Comércio, a se reunirem em.As-
sembléia Geral Ordinária, a realizar-se no dia 30 de abril
de 1968, às 9 (nove) horas, na sedo social, a Praça Tira-
dentes, n.o 290, nesta Capital, a fim de deliberarem sobre a
seguinte Ordem do Dia: l.o — Relatório da Diretoria, Ba-
ianço Geral do Exercício Social de 1967, Demonstrativo da
Conta de Lucros e Perdas, Parecer do Conselho Fiscal o
Certificado dos Auditores. 2.o — Eleição da Diretoria para
o Biênio do 1968/1969. 3.0 — Eleição do Conselho Fiscal,
¦l.o — Outros assuntos de interesse Geral. De acordo com
o Artigo 23 dos Estatutos Sociais, os possuidores de ações
«ao portador» deverão depositá-las na sede social ou na. fi-
liais ou agências do Banco Comercial do Estado do Paraná
S. A., 24 horas antes da realização desta Assembléia. Os
titulares de ações nominativas exibirão, se exigido, documento
hábil de sua identidade. Curitiba, 19 de abril de 1968. a) Pe-
dro Prosdocimo — Dlretor-Présidèntè». Em seguida, para
dar cumprimento ao Art.o 99 do Decreto Lei n.o 2627, pro-
cedeu-se a Leitura do seguinte Aviso aos Acionistas, publi-
cado no Diário Oficial do Estado e no jornal «sO Estado do
Paraná», nos dias 27, 28 e 29 de março do corrente ano:
«¦?Prosdocimo S.A. — Importação o Comércio. Aviso aos Acio
nistas. Avisa-se aos Senhores Acionistas, que se acham à
sua disposçião, no escritório, na Praça Tiradentes, 290, nesta
Capiatl, os documentos de que trata o Artigo 99 do Decreto
Lei n.o 2627 de 26 de setembro de 1940. Curitiba, 22 de
março de 1968. A) Pedro Pi-osdocimo — Diretor-Presidente».
Em seguida, o Sr. Presidente determina a leitura em voz
alta dos documentos referidos no item l.o da. Ordem do Dia,
os quais foram publicados no Diário Oficial do Estado e no
jornal «sO Estado do Paraná* em 26.05.68, conforme deter-
mina o Decreto Lei n.o 2627. Logo após, o Sr. Presidente
faz esclarecimentos aos presentes a respeito da proposta da
Diretoria para a distribuição do lucro líquido verificado no
encerramento do exercício social que assim estava redigida:
««Prosdocimo S.A. — Importação e Comércio. Proposta da
Diretoria para a distribuição do lucro líquido verificado. Se-
nhores Acionistas. A Diretoria de Prosdocimo S.A. — Im-
portação e Comércio, vem submeter a sua aprovação, pro-
posta para a distribuição do lucro líquido verificado pelo
encerramento do Balanço Geral do Exercício Social que com-
preendeu o período de l.o de janeiro a 31 de dezembro de
1967. Para tanto, apresentamos números positivos no total
de NCr$ 254.091,38 (duzentos e cinqüenta e quatro mil,
noventa e um cruzeiros novos e trinta e oito centavos) a
distribuir da seguinte forma: I) — Para o Fundo do Reserva
Legal, NCr? 12.706,00 (doze mil, setecentos e seis cruzeiros
novos), item <í:A> do Artigo 2.o dos Estatutos Sociais»; IIi

NCr? 24.138,00 (vinte e quatro mil, cento e trinta e oito
cruzeiros novos), para pagamento da participação atribuída
às Partes Beneficiárias, Art. 25 dos Estatutos Sociais; III)

 NCr$ 2.413,00 (dois mil, quatrocentos e treze cruzeiros
novos), para fundo de Resgate das Partes Beneficiárias, Art.
27 dos Estatutos Sociais; IV) — NCr$ 24.138,00 (vinte e
quatro mil, cento e trinta e oito cruzeiros novos), para gra-
tificaçao da Diretoria, § 2.o, do Art. 8.o dos Estatutos So-
ciais; V) — NCr? 162.000,00 (cento e sessenta e dois mil
cruzeiros novos), aos acionistas como dividendo n.o 20 (vin
te), a pagar ã razão de NCr$ 0,00 (seis centavos) por ação;
Vi)  O saldo de NCr$ 28.696, 38 (vinte e oito mil, seis-
centos e noventa e seis cruzeiros novos e trinta e oito cen-
tavos), para ser transferido para a conta de Fundo para
Aumento do Capital. Era esta, Senhores, a proposta que ti-
nhamos a fazer. Colocamo-nos à inteira disposição do V.
Sas para quaisquer esclarecimentos que nos forem sollci-
tados. Curitiba, 5 de abril de 1968. as) Pedro Prosdocimo

Diretor-Presidente. Jayme Armando Prosdocimo — Di-
-etor Superintendente. Júlio Garmatter Netto — Diretor
•Ysoureiro. .Francisco Alvares — Diretor Gerente». A se-
-'-. manda o Sr. Presidente que se faça a leitura do Pa-

recer tio Conselho Fiscal sobre a proposta, descrita, c que
foi leito c assim consta do livro de Atas e Pareceres do
Conselho Fiscal: «Parecer do Conselho Fiscal. Aos abaixo
assinados, membros do Conselho Fiscal de Prosdocimo S.A.
— Importação e Comércio, foi submetida a proposta da
Diretoria para, a distribuição do lucro líquido verificado no
encerramento do exercício social quo compreendeu o período
de 01.01.67 a 31.12.67, com a qual estamos de pleno acòr-
do por ser boa e conforme, pelo que sugerimos sua aprova-
ção pela Assembléia de Acionistas. Curitiba, 20 de abril de
1967. as) Dr. Francesco Clausi. Dr. Aristides Merliy. Eu-
zébio Sebastião Ritzmann». Colocadas em votação as peças
até agora relatadas, foram aprovadas por unanimidade, fi-
cando sem votar os impedidos por lei. Prosseguindo os tra-
balhos, agora no 2.0 item da Ordem do Dia: Eleição da Di-
retoria para o biênio 1968/1969. O Sr. Presidente coloca o
assunto em discussão, tendo o Sr. Ary Dias Garcia, que es-
tava presente, proposto a reeleição integral dos membros da

.atual diretoria. Procedida a votação, cm que deixaram de
votar os impedidos por lei, constatou-se a aprovação unânime,
ficando a Diretoria reeleita assim constituida: Presidente:
Pedro Prosdocimo, brasileiro", casado, comerciante, residente
e domiciliado à Av. João Gualberto, 726, nesta Capital; Di-
retor Superintendente: Jayme Armando Prosdocimo, brasi-
leiro, casado, comerciante, residente à Rua Almirante Ta-
mandaré, 195Í, nesta Capital; Diretor Gerente: Francisco
Alvares, brasileiro, casado, comerciante, residente à Rua
Cel. Guilherme Guimarães 131, nesta Capital; Diretor Te-
soureli-6; Júlio Garmatter Netto, brasileiro, casado, residente
à Rua Xavier da Silva, 294, nesta Capital; em memória aos
grandes benefícios prestados pelo Sr. João Antonio Prosdo-
cimo a esta empresa, decidiram os senhores acionistas, con-
servar vago o cargo de Vice-Presidcnte, que o mesmo vinha
ocupando quando ocorreu a sua morte. Os cargos dos demais
diretores permanecerão vagos. Em seguida, o Sr. Presidente
coloca em discussão o S.o item da Ordem do dia: Eleição
do Conselho Fiscal e sugere a reeleição dos seguintes: Efe-
tivos: Dr. Francesco Clausi, italiano, bancário, residente à
Travessa Itália, n.o 37, n/Capital; Dr. Aristides Merhy, bra-
sileiro, casado, advogado, residente à Rua XV de Novembro
1425, n/Capital; Euzébio Sebastião Ritzmann, brasileiro, ca-
sado. industrial, residente à Rua Duque de Caxias, n.o 550
n/Capital. Suplentes: Sr. Antonio Moreira Sobrinho, portu-
guês, casado, industria], residente ã Av. Getúlio Vargas, n.o
1614, n/Capital; Sr. Egon Armando Kruger, brasileiro, ca-
sado, médico, residente à Rua Ebano Pereira, n.o 335, ..
n/Capital; Horst Armin Erbe, brasileiro, casado, residente
à Av. Visconde de Guarapuava n.o 3293, n/Capital, todos
com vencimentos de NCr$ 1,00 (Hum cruzeiro novo), porreunião, quando em exercício. Referida propositura foi apro
vada por unanimidade de votos, tendo deixado de votar os
legalmente impedidos. No último item da Ordem do Dia, o
Sr. Presidente franqueia a palavra e como ninguém se ma-
nifestasse, deu-se por encerrada a presente ata que lida e
aprovada, foi por êle assinada, por mim secretário e demais
acionistas presentes. Curitiba, 30 de abril de 1967.
sa) — Umuarama — Administração, Participações e Co-
mércio S/A, por sou Diretor Gerente Ary Dias Garcia. Di-
norah Corrêa Alvares, por seu procurador Francisco Alva-
res. Ary Dias Garcia. Prosdocimo S/A — Participações
por seu 2.o Vice-Presidente, Jayme Armando Prosdocimo.
Jayme Armando Prosdocimo. Francisco Alvares. Alexandri-
no Andretta. Ricardo Landauer, per seu procurador Pedro
Rogério Prosdocimo. Associação Prosdocimo, por seu Pre-
sidente Pedro Rogério Prosdocimo. Joaquim de Oliveira So-
brinho, por seu procurador Pedro Rogério Prosdocimo. Rody
Frederico Janz, por seu procurador Pedro Rogério Prosdo-
cimo, Júlio Garmatter Netto. Vidrolan do Paraná S/A 
Indústria e Comércio de Isolantes Térmicos, por seu Dire-
tor Administrativo Thadeu Ostascheski. Pedro Rogério Prós
docimo. São Pedro — Administração, Participações e Co-
mércio S/A., por seu Presidente Pedro Prosdocimo. Pedro
Prosdocimo. Ivete Prosdocimo Drews, por seu procurador
Güntliei- H. Hoffmann. Elizete Prosdocimo Hoffmann, porseu procurador Günther H. Hoffmann. Lilian Prosdocimo
Garmatter, por seu procurador Júlio Garmatter Netto. Au-
rora Mai cassa Prosdocimo. Irene Muller Prosdocimo. Ser-
glo Marcos Prosdocimo. Declaramos que a presente é cópia
fiel do livro de registro de Assembléias Gerais, fis. 37v a
39v., livro registrado sob n.o 30.527, na Junta Comercial
do Paraná.

Curitiba, 30 de Abril de 1.967
u.) Pedro Prosdocimo — Presldento
a) Jayme Armando Prosdocimo

(Firmas Reconhecidas)
Estado do Paraná
Junta Comercial

Arquivado sob n.o 76.794 por despacho em sessão de 24.5.68
ti.1 -nUÈQtVKX, — Secretário Geral
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VATICANO, 30 (UPI — DIAIUO UO PA-
RANAj — O papa Paulo VI fêz, em carta en-
via-la no Patriarca Alexis de Moscou, um apelo
para o encerramento das históricas divergên-
cias entre as igrejas Católica e Ortodoxa Rus-
sa, informou o Vaticano. O apelo consta do cai—
ta enviada ao Patriarca Alexis no Diu da As-
censão, 23 dc maio, por motivo da comemore-
ção do cinqüentenário do reaparecimento ao
Patriarcado do Moscou, que tinha sido cance-
lado em 1721 pelo czar Pedro, o Grande.

Na mensagem, o sumo pontifico refere-se
indiretamente aos vários séculos de choques en-
tre as duas igrejas, seguintes ao grande cismo
cm que os ortodoxos se separaram da autorida-
do do papa do Roma; diz o papa em sua carta,
tratando o Patriarca do «Vossa Santidade»: —
Sentimos a mesma felicidade pelo fato de Deus
ter permitido uma melhora nas relações entre
nossas igrejas, especialmente nos últimos anos»;
acrescenta que as duas igrejas estiveram em
oposição devido a «más interpretações, falta de
compreensão o especialmente a certos atos dolo
rososí. Mas afirma íue a situação está mu-
dando. A Igreja Ortodoxa Russa enviou obscr-
vadores ao Concilio Ecumênico, em duas opor-
tunidades, a Igreja Católica mandou missões a
Moscou. A última foi quando três diplomata** da
Santa Sé assistiram às comemorações do ein-
qüentenário da reinstalação do Patriarcado. Diz
o papa em sua mensagem: «Vemos nos conta-
tos destes últimos anos o sinal de um novo de-
senvolvimento de caridade fraterna comprecn-

sáo mútua e de uma tentativa conjunta para re-
solver do forena feliz as divergências ainda exis
tentes entre esta *Sé do Roma o o Patriarcado de
Moscou».

Referências do Papa
O sumo pontífice não enumerou as diver-

ijências, mas aparentemente quis referir-se às
diferenças do doutrina e poiíticíis, como o falo
da igreja russa estar submetida a um govêmo
comunista com interesses mundiais quo não sc-
ria favorável a uma união das duas igrejas.
«Com a esperança o como manifestações de nos-
so desejo de tiue os discípulos de Cristo possam
reunir-se como quer Noãso Salvador, num só
espirito e num só coração... apresentamos nos-
sa missão a Vossa Santidade», diz a carta. Os
delegados da igreja Católica às comemorações
Uo cinqüentenário são dom Gcoryo Patrick
Dwyer, arcebispo de Birmirigham, Inglaterra;
Daniel Pozeril, bispo auxiliar dc Paris c o padro
jesuita John Long, norte-americano, luncioná-
rio da Secretaria para a Unidade Cristã.

O Vaticano também divulgou uma carta
enviada ao papa pelo bispo católico dom Joseph
Matulállis Labukas, adminisU-ador apostólico de
Kaunas, na Lituânia soviética; o bispo diz que
a Santa Sé conhece «as dificuldades dc vários
tipos que afetam a igreja deste pais que ora in-
dependente antes do sua anexação pela União
Soviól.ica:>.

Quase 6 mil Comunistas
Rompem o Cerco dos
na Zona Desmilitariiadtii
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SAIGON, 30 (UPI — DIÁRIO DO
PARANÁ) — Cerca de 5 800 soldados
regulares do Vietnam do Norte rompe-
ram à noite o cerco norte-americano,
frustrando uma tentativa dos fuzileiros
navais dos Estados Unidos para isola-
los num bolsão em duas localidades pró-
ximas à área desmilitarizada. Perry
Young, repórter da United Press Inter-
nacional, disse do local que a ação da
artilharia norte-vietnamita e de franco
atiradores emboscados impediu que os
fuzileiros completassem o cerco dos po-
voados de Truc Kin e La lan, cinco e
nove quilômetros ao norte de Dong Ha.

O major-general Raymond Davis,
que há apenas oito dias assumiu o co-
mando da Terceira Divisão do Corpo de
Fuzileiros Navais dos Estados Unidos,
quase morreu quando o helicóptero de
onde observava o combate entrou no
campo de tiro dos canhões norte-viet-
namitas; o piloto tirou rapidamente o
aparelho do ponto de perigo; o fogo da
artilharia do Vietnam do Norte era tão
intenso que os helicópteros encarrega-
dos de levar combustível, munições e
alimentos para os fuzileiros em luta não
podiam descer no local.

Ataque comunista
La lan e Truc Kin são considera-

dos pontos de grande importância es-
tratégica devido à sua localização en-
tre Dong Ha e a parte sul da área des-
militarizada. O general Davis disse queos seus soldados encontraram um regi-
mento norte-vietnamita em cada povoa-do; a batalha foi aberta corn um bom-
bardeio de aviação e artilharia contra
as duas localidades.

Quando as forças terrestres avan-
çaram, para completar o cerco, e liqui-
dar os soldados norte-vietnamitas, e<ji-
contraram os comunistas em posiçãosuperior. Também perto da área desmi-litarizada, a sudoeste de Khe Sanh, osnorte-americanos conseguiram repelirontem um ataque de 400 norte-vietna-mitas; pelo menos no primeiro ataquefoi repelido. Os norte-viefcnamitas rea-
gruparam-se para um segundo ataque,mas cometeram o erro de fazê-lo emcampo aberto; outros fuzileiros ataca-ram pela retaguarda e, com ajuda debombardeiros e helicópteros, mataram
jàO comunistas, sofrendo 13 mortos e44 feridos.

A paz: Harriman prevê longa Juração da reunião de Paris
PARIS, 30 (UPI — DIÁRIO DO PARA-

NA') — O embaixador Averell Harriman, che
íe da delegação dos Estados Unidos às con-
versações sobre o Vietnam, e seu grupo de
colaboradores se preparam para uma lon-
ga permanência nesta capital; todos os
funcionários norte-americanos coincidem
em que será prolongada, e disse um deles
que "provavelmente uns dois ou três meses
passarão antes que haja um acordo". Har-
riman, que não é novato em negociações
prolongadas com os comunistas, está em
vias de procurar um apartamento cômodo;
uma vez que o encontre, pretende trazer
sua esposa. Acrescentou sorridente: "E' que
todas as damas gostam de Paris".

Duranto as conversações do Laos em
Genebra, em 1961 e 1962, Harriman obteve
um apartamento em um hotel e o mobillou
a seu gosto. E' chamado ainda "Suite Har-
riman" e está sempre ã disposição do em-
balxador. Outros membros importantes da
âelegasão quo nâo possam trazer suas es-

Wnthi^-t- s' seBU*rão periodicamente awitsnington em missões de consultas; no
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SOCIALISTAS
ROMA, 80 (UPI —

DIÁRIO DO PARANA)
mm O Partido Socialista
dc Piotro Nenni decidiu
afastar-se da coligação
de contro-esquerda com
o Partido Democrata
Cristão do primeiro-mi-
nistro Aldo Moro. A di-
retoria do Partido di-
vulgou, depois dc dois
dias de debates, uma
declaração unânime, on-
ie. afirma não acreditar
que «existam condições,
atualmente, para nm go-
vêrno de coalizão com
os democratas cristãos».

O documento acres-
centa que os socialistas
nao rejeitam a doutrina
de «Centro-Esqnerda»,
mas só poderão aderir
outra vez à coalizão
depois que os democra-
tas cristãos provarem
estar dispostos a reali-
zar reformas sociais ra-
dicí*-1'*
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Claras Provas
de Subversão na
América Latina

WASHINGTON, 30 (UPI-DIAIUO DO PARANA)A Secretaria Uo Defesa doa Estados Unidos advertiuao Congresso do quo há "claras provas" do quo conti-nua a infiltração de elementos subversivos na América
patina. Um documento do Congresso, divulgado emWashington, manifesta a "preocupação" dos mais ca-tegorizados funcionários da Defesa com as lanchas pa-trulhelras fornecldns pela Unlfto Soviética a Cuba, do-ladas do foguetes teleguiados.

No entanto, os secretários Ua Marinha o da Ae-ronáutlca disseram que os Estados Unidos est&o to-mando as medida:* necessárias para neutralizar asameaças it «ua segurança nacional o a de outros paisesdo hemisfério; essas medidos incluem a manutençáo do"um grupo nnfiblo preparado para o combate" junto aum batalhão de fuzileiros navais "estacionado" no mardas Caralbas.

Ajuda fará falta"Sem nossa ajuda, essas regiões oícrcceria.m pou-ca resistência" - disso o secretário dá Aeronáutica,
Harold Brown, ao comentar a infiltração doa subver-
slvos, em lunia reunião da Câmara dos Representantes.
As manifestações dos parlamentares faz parte* de um
documento elaborado* em janeiro e fevereiro dêste ano,
que foi parcialmente censurado; o documento inclui
declarações, parcialmente censuradas ta.mbém. do ex-se-
crctárlo dn. Defesa, Robert McNamara, que fala dc "ani-
macíorcs progressos para n união das forças militares
para uma apreciação mais realista das necessidades de
defesa", referindo-se ás nações latino-americanas.

"Apesar do apôlo que Cuba tem dado aos sub-
verslvofl, nossos aliados os têm vencido cm tódòs os
lugares onde apareceram: Venezuela, Guatemala, Co-
lõmbia c, mais recentemente, na Bolívia" — disse Mc-
Namara; por sua vez, o secretário do Marinha, Paul
Ignatus, disse que o contingente das Forças Armadas
dos Estados Unidos no mar das Caralbas está em con-
tinuo estado de alerta. Ignatus afirmou que "nas Anti-
lhas estão instalados um grupo anfíbio cm condições de
combater c um batalhão de fuzileiros navais, para con-
tribuir, com sua presença, para a manutenção da or-
dem naquela região".

Não despreza ameaça
Ignatus disso ainda que "cm GuinUanamo (base

naval norte-aiu^vicana em Cuba) está instalado outro
batalhão de fuzileiros navais, para proteger a base". A
Força de Operações dos Estados Unidos no mar das
Caraibas inclui normalmente umn esquadrilha naval,
mas, desde fevereiro último» toda a Força Aérea cm
condições de combate se resumia apenas éxsx uma es-
quadra dc helicópteros. A declaração sôbre as lanchas
cubanas dotadas du foguetes teleguiados foi fortemen-
te censurado. O representante da Califórnia. Glenard
Lipscomb, manifestou sua convicção de que as Forças
Armadas tinham estudado "superficialmente" a ameaça
desses barcos cubanos.

Respondeu Ignatus: "Tenho a mesma preocupa-
ção que o senhor". Por outro lado, o chefe das opera-
ções navais, almirante Thomas Moorer, disse quo os
Estados Unidos ji têm planos para resistir à ameaça,
"tanto a longo como a curto prazo. Não estamos des-
prezando a a»meaça cm nenhum sentido, senhor Lips-.
coinb" — afirmou Moorer.

Junta üpuraiSora
Declara Árias
tmm o Vencedor

PANAMÁ, 30 (UPI — DIÁRIO DO PARANA')
A Junta de Apuração anunciou que o candidato opo-

sicionista Arnulfo Árias ganhou as eleições presiden-
ciais do Panamá por diferença de mais de 35 mil votos.
A Junta' anunciou que, apuradas 972 mesas «-.válidas-
do total do 1.389 constituídas no pais, coube a Árias
152.951 votos e para o candidato do governo David Sa-
múdio, 116.S51. Dêsso modo, Árias leva uma vantagem
de 35.197 votos sobro Samúdio. A Junta decidiu anulai
em definitivo as mesas eleitorais em que «aparentemen-
to houve fraude».

Na Junta foi informado que Árias receberia sua
diplo.nação ainda ontem, em cerimônia que seria trans-
mitida pela televisão a todo o pais. Oe, representantes
do governo mantiveram seu boicote à Junta, porém «El
Sol», tablóide oficial de pequena circulação, procura vin-
cular a vitória cle Árias a uma alegada pressão dos Es-
tados Unidos, afirmando que «Washington ameaça com
a intervenção no Panamá» o publicando informação na
primeira página em que declara que cos oligarcas do
CIA (Serviço de Inteligência dos Estados Unidos) fize-
ram explodir bombas no Ministério de Governo e da Jus-
tiça e acrescenta quo o CIA tenta criar "uma situação
mais trágica que a de São Domingos».

Localidades do
Haiti Estariam
com Invasores

NOVA YORK, 30 (DPA/UPI-DIARIO DO PA-
RANA) — Informa a Coligação Haitiana, organização
do haitianos exilados nos Estados Unidos, que pelo me-

,nos duas localidades do Haiti continuam em poder das
fôpças Invasoras que conseguiram incorporar às suas
fileiras centenas cle civis.

Por outro lado, segundo anunciou o diretor do
Fundo Twentieth Century, M. J. Rossant, o professorRobert I. Rotberg, da Universidade dc Harvard, fará
um estudo político-econômico do Haiti para aquele or-
ganlsmo.

i Recomendações aos EUA
O estudo sôbre o Haiti, pais agitado pollticamen-

te e em difícil situação econômica, será o primeiro em
muitos anos a se realizar em caráter independente.
Rotberg, especializado em nacionalismo africano, con-
sidera que é muito marcante o paralelo que existe en-
tre o Haiti o os Estados africanos, recentemente cria-
dos. Salienta que todos têm recursos naturais limita-
dos, analfabetismo e inversões inadequadas. Além de
analisar a economia o a política do Haiti, Rotberg es-
pera fazer recomendações para a politica norte-ameri-'cana-em 

suas relações eom o mnis antigo e, ao mesmo
tempo, o mais pobre dos micrp.Estados do mundo.

O novo estudo é outra prova do Interesse do
Fundo na região das Caraibas. Sste publicou anterior-
mente dois trabalhos sôbre Honduras e Costa Rica. Ben
Stephajiski dirige atualmente um estudo sôbre o de.
senvolvimento regional das Çftrijlbaf, O economista
Chrlstopher K. Clague colabora cnm Rotberg.no tra-
balho aue espera concluir em 18 meses.
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Kennedy Praticamente diz
que Retira Candidatura
se Perder na Califórnia

LOS ANGULEIS, VvABHJtNUTON, 30 (UPI
DIAHIO DO PARANA*) — O senador Ro-
bert Kennedy ticu a entender que pudera
retirar sua candidatura a legenaa do Par-
tido Democrata para as eleições presiden-
ciais se perder para o senador Eugene Mc-
Carthy os primarias da Califórnia, marca-
das para quatro do Junho próximo. Kenne-
dy não' disse textualmente quo retiraria a
candidatura, mas quando um repórtor lhe
perguntou se considera a Califórnia comu"o teste definitivo", respondeu: "Isto é o
que mais se aproxima à descrição do que
eu sinto... aceitarei o resultado desse tes-
te".

O vice-presidente Hubert H. Humphrey
surgiu Indiretamente como o principal be-
neficlàrlo das eleições primárias do Estado
de Oregon, onde o senador Eugene McCar-
thy, derrotando Robert Kennedy, destruiu o*
mito da invencibilidade da família Kennedy
nas urnas; pela primeira vez um dos três
irmãos Kennedy — John, Robert e Edward
— perde uma das 27 eleições que disputa-
ram até agora. John foi assassinado em
novembro de 1903. Robert é senador por
Nova York o Edward é senador pelo Mas-
sachusetts.

Teoria de Kennedy
Humphrey hão participou das prima-

rias de Oregon e seu nome foi escrito em
apenas cinco por cento das cédulas; o vi-
ce-presldente concentra sua estratégia nos
delegados dos Estados onde não existem
eleições primárias, calculando-se que até
tem 377 eleitores comprometidos com éle.
O total necessário para a vitória é de 1.312
eleitores na Convenção Nacional. McCarthy
teria 230 e Kennedy 173.

Consciente de que o aparelho político
do governo e dos grandes sindicatos apoia-

ria Humphrey em condiçóes normuís, Ken-
nedy expressou repetldamento sua teoria
de que ganhando todas as eleições prlmá-rias, provaria à Convenção Democrata, quecio o não Humphrey, é o preferido do povo,tendo por isso mais possibilidades das elei*
ções de novembro. Dois dias. antes das prl-márlas, Kennedy reconheceu numa entre-
vista que precisava ganhar nesse estado pa-ra fortalecer sua candidatura; no entanto,
a sua eficiente o rica organização preferiuconcentrar-se na Califórnia, considerando
certa a vitória no Oregon.

Kennedy favorito
As primárias da Califórnia *— que sig-

nlflcam para o vencedor 174 votos eleito-
rais na Convenção Democrata — seráo rea-
llzadas terça-feira próxima; Kennedy é o
favorito, devido principalmente à sua cam-
panha pela televisão e através de apresen-
tações pessoais nesse Estado. Apesar da vi-
tória de McCarthy, poucos observadores pensam seriamente na possibilidade de umu
vitória sua na Convenção Nacional. O se-
nador pelo Minnesota não tem á máquina
da direção do Partido e dos grandes sindi-
tatos que apoiam Humphrey, nem o dinhel-
ro e a simpatia pessoal de Kennedy.

O senador Wayne Morse, presidente da
Subcomissão de Assuntos Latino-Americanos
do Senado, conseguiu uma das mais difíceis
vitórias de sua carreira politica derrotando
por apenas um por cento seu rival nas elei-
ções primárias para o candidato a senador
pelo Partido Democrata do Estado de Ore-
gon; Morse, um dos mais violentos críticos
da política vietnamita do governo de John-
son, registrava 155.443 contra 150.000 votos
do seu mais perigoso rival, o ex-parlamen-
tar federal Robert Duncan, mantendo a le-
ve vantagem de 48 sôbre 47 por cento dos
votos.

Continua Busca do
Submurino Nuclear
dos Estados Unidos

WASHINGTON, 31» (DPA-DIARIO DO PARANA) — ^,'aaáguas próximas a Norfolk e em larga extensão do Atlântico con-tinua a busca do submarino norte-americano "Scorpion", do pro-pulsüo nuclear, do qual não há noticias desde o dia 21. O "Scor-
plon" deveriu chegar k baso do Norfolk segunda-feira k tarde. Abordo estão 00 tripulantes, oficiais e marinheiros. Segundo oe téc-nicos, seus tripulantes poderiam viver do quarenta o cinco a se-tenta dios so funcionai* u Instalação do alimentação do energia nu-clear. Em Washington, há esperanças do poder localizar a unidade*
submarina dada como desaparecida. Na operação de busca conti-miam empenhadas dezenas da aviões c navios. '

Uma mensagem Interceptada pelo rádio amador inglês JohnGraysson, com um modesto receptor da Segunda Guerra Mundial,
poderia ter sido enviada pelo submarino; um oficial da Marinha
Norte-Americana declarou em Londres que o Pentágono tomou na,devida consideração esta mensagem e que não havia raz&o alguma
para duvidar que fosso do próprio "Scorpion".
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Equador vai às urnas domingo para eleger o seu oresidente
QUITO, 30 (UPI — DIÁRIO DO PARANA')

— O povo equatoriano irá àa urnas no próximo
domingo, pela primeira vez desde 19G0, para cle-
ger o presidente da República; será tambem a
primeira vez, desde 1962, que os equatorianos eis-
gerão deputados c senadores. No entanto desde
1062, tem havido eleições anuaig no Equador. Em
1966, o povo escolheu a Assembléia Constituinte
que elaborou a atual constituição do Equador e,
em 1967, escolheu as autoridades municipais de
acordo com as novas disposições constitucionais.

As eleições do domingo começarão ás seta
hora.*» da manhã, estendendo-se até às 17 horas,
locais. Além do presidente e do vice-presidente
serão eleitos 39 dos 54 membros do Senado, os
(10 da Câmara dos Deputados e os mebbros das
Juntas Paroquiais, um novo organismo adminis
trativo criado para acelerar o desenvolvimento
dos municípios. De acordo com a Constituição
equatoriana a Câmara alta deverá ser formada
nor senadores eleitos por cada umn das 199 pro-
vindas continentais c um pelas ilhas Gnlapa-

DEPARTAMENTO DE EDIFICAÇÕES
E OBRAS ESPECIAIS

AVISO N.° 12/68
O DIRETOR GERAL DO DEPARTAMENTO DE

EDIFICAÇÕES E OBRAS ESPECIAIS, dá ciência às fir-
mas ou empresas às quais interessar possa, que' se encon-
troim abertas cm dito ôrgâo Concorrências Publicas paraos seguintes serviços:

a) — Construção da garagem e reforma geral do pré-dio onde funciona o Setor Regional da Secreto-
ria da Agricultura no municipio de Jacarezinho,
neste Estado, Edital n.» 10/68;

b) — Execução da estrutura metálica do prédio a
ser construído para a sede da Imprensa Oficial
do Estado do Paraná, nesta Capital. Edital n.»
11/68;

e) — Construção do prédio destinado ao Instituto de
Educação de Ponta Grossa neste Estado, Edi.
tal n.» 12/68,

com datas para recebimento e abertura das propostas pre-vistas respectivamente para os dias (sete) 7, 25 (vinte e
cinco) e 27 (vinto e sete) do mes de junho do ano em cur-
so. às 14,00 (quatorze) horas.

Demais esclarecimentos alusivos a essas licitações
poderão ser encontrados nos teores dos mencionados Edi-
tais, publicados no Diário Oficial do Estado do n.'s 69 (ses-senta e nove), os dois últimos, e o primeiro de n.' 68 (ses-
senta e oito), exemplares respectivamente dos dias 24 (vin-te e quatro) e 23 (vinte o três) do corrente.

DIRETORIA GERAL/DEOE.. om 28 de maio cle 1.968.
a) JOAQUIM MONTEIRO MARTINS FRANCO

Eng.» Diretor Geral

inuto
parao
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Nescafé é rápido e prático
como a vida moderna

café solúvel
1 <m?
¦o primeiro fabricado no Brasil
Nescafé vem quase junto com a vontade de tomar café. É rápido, porque é
café solúvel, É prático, porque sa faz num instante. Nescafé é o caminho
mais curto para um bom café. Nada tão de acordo com o ritmo de hoje
como Nescafé. Você usa a quantidade certa, não desperdiça nada, preparanum minuto o mais gostoso cafezinho. Com p jovem e dinâmico Nescafé.

É PURO CAFÉ
DOS MELHORES
CAFÈZAIS
BRASILEIROS
-UM PRODUTO
NESTLÉ

a

&



CADEIA PARA QUEM SOLTAR BALÃO
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O auditório da Reitoria ficou completamente lotado pari primeira apresentação dc «A Grande Chance».

CfP

^8 eespecial

Grande Chance do Paraná
já fem Seis Classificados

Os telespectadores paranaenses assistirão
amanhã, às :;uh:i_m, pela Televisão Paraná Canl
(i, o video tape de "A Grande Chance" no Para-
ná, realizada terça-feira última no auditório du
Reitoria da Universidade Federal do Paraná. 0
espetáculo que por C_*.>s estava sendo aguardado,
com expectativa e ansiedade, foi visto por milha-
res dc pessoas que lá compareceram.

No seu final a "Grande Chance" surgiu
para seis dos oito candidatos inscritos na pri-meira apresentação, classificando-se os que ob-
tiveram nota superior a 50 pontos. Os classifica-
dos estão automaticamente inscritos para a se-
mifinal que será realizada dentro dc dois me-
ses quando será exigido o mínimo de GO pontos.Os vencedores irão ao Rio do Janeiro participai

de "A Grande Chance", de. Flávio Cavalcanti,
como representante do Paraná. O vitorioso no
Kio, ganhará um contrato das Emissoras Asso-
ciadas do Brasil c mais uma viagem à Europa,
com todas as despesas pagas.

Os classificado.

Classificaram-sc no primeiro programa dc"A Grande Chance" no Paraná os seguintes can-
didatos, que obtiveram nota igual ou superior a
.10 pontos: Acrson Luiz Costa, candidato a can-
tor com 50 pontos; Vera Lúcia Corrêa França,
cantora, com 68; Orneia de Francheschi, canto-
ra com 63; Paulo Vitola, compositor, com 56;

Rcni Gucno, cantora, com 50; c Ariel Macuco,
cantor, com 52 pontos. Não conseguiram classi-
ficação, com nota 30 e 41 respectivamente os
candidatos Cândido dos Santos c Joaquim Mali-
verni Cavalcanti.

O júri esteve constituído pelos senhores
William Sade, Jair Brito,. Vicente de Athayde,
Mário Garau, Vinicius Coelho, Ubiratan Lustosa
c José Maria Pires. A produção está a cargo de
Heraldo Evans Jr. c Márcio José, tendo como
apresentador Aluizio Finzctto.

A partir da próxima semana, "A Grande
Chance" no Paraná será gravada às segundas1-
feiras no. mesmo local e a exibição do video tape
será às terças-feiras, no horário das 19h30m.

PROFETA DO
CHOQU

Jim Roy, o primeiro presidente negro dos Estados Unidos, foi eleito no ano 2228. Havia conseguido
levantar e unir os negros num bloco maciço, enquantoos brancos, sempre convictos de sua superioridade, sedividiam cm dois partidos. Um desses partidos era gfeminista, que desejava alijar os homens do poder. Isso
permitiu a vitória dos negros. Mas um velho cientistadescobriu a formula misteriosa que devolveria o póder aos brancos: a "igualificação". A aplicação dos raiosómega tomava os negros semelhantes aos brancos. Mar.esterilizava-os.

O ministro da Equidade, titular do um Miriisté-lio futuro, tevo uma expressão que ficaria na historio,
ligando ao mesmo tempo o islamismo e o dudléysiriòi
Porque cra Dudlcy o descobridor da fórmula mágica."Só o r,riano ó grande e Dudley é o sou profeta". Aaplicação da fórmula de "igualificação" foi muito fácil
O presidente branco a realizou num instante, nas vés
.eras da posse do presidente negro. O próprio Jim Rov"igualificou-se". E depois, ao saber do segredo da cs
terilização, matou-se. A América ficou livre para sem
pre do "poder negro".

Veja-se a atualidade dessa fantasia de Monteiro
Lobato, publicada em rodapé do Correio da Manhã"
no Itio, em 1926, com o título do "O Presidente Negro
ou O Choque das Raças". Temos, no resumo acima, ,i
previsão da guerra negra nos Estados Unidos, ;, li-íUc.
do feminismo, a satirização bem lobateana dás solu
ções cientificas e da hipocrisia humana, a antecipação
do "arianismo" nazista e da esterilização em massa çuuié hoje aplicada cm íorma de controle da natalidade

No momento em que se comemora o einquenteiia
rio da publicação de "Urupês", com homenagens de ambilo nacional à figura de Lobato, não se pode-esqui.-cer "O Presidente Negro", que há quarenta e dois anos
o equiparava a Júlio Verne c Wells. Lobato escreve lí
esse romance cm apenas três semanas, as vésperas cle
sua partida para os Estados Unidos. Ao incluí-lo na co
leção das suas obras completas, lançadas pela Brasilien
se, os editores lembraram que se trata dc "verdadeira
curiosidade literária", e concluíram a nota de apresentação com estas palavras: "Como H.G. Wells, Monteir.,
Lobato talvez não tenha imaginado coisas, e sim apena.-antecipado coisas". As atuais pesquisas parapsicológic-revelavam que realmente possuímos essa capacidadt:
profética demonstrada pelos escritores citados. E o qu^c mais curioso, que a eapacidade se manifesta, em
geral, por essa maneira imaginosa quo caracteriza asobras literárias de ficção.

O mundo futuro
Lobato não se propúe apenas a nos dar uma vi-são da luta racial nos Estados Unidos no ano 2228. Es. <luta é o centro de um curioso enredo que nos oferecf

uma visão geral do mundo naquele ano. das condiçõe-de vida atingidas pelo homem através do avanço cientifico e das inovações técnicas. O Brasil aparece também
no livro de maneira curiosa, dividido cm dois grande;-países, com a zona sulina integrada num bloco rael?I
que abrange a Argentina e o Uruguai. O problema raciai é o tema central dêsse romance em quo Lobat.,revela ao mesmo tempo o seu profundo humanismo e asua permanente descrença no homem, constantes dia-léticás da sua personalidade a refletir-se em sua obra

O mundo futuro de Lobato é um nasso à frente
na evolução humana, mas carregado de atavismos queainda mantêm os conflitos atuais. O caso da "igualifiea
ção" das raças dá-nos bem a medida dessa situação em
que vemos a inteligência, a serviço da astúcia, dandi.ainda ao branco a possibilidade de esmagar o negro
num abraço fingido. Lobato não captou no seu "por
viroscópio", instrumento inventado pelo cientista Ben
som, o aparecimento da Negritude, a fórmula de de
Tesa racial de-Sendar Senghor, que teria impedido golPe monstruoso dos brancos. Mas isso impediria Lobalc
le concluir o livro com a facilidade desejada.

O mar do tempo
O enredo de "O Presidente Nekro" seguo o mes

mo esquema inicial de "Vinte Mil Léguas Submarinas"

do Júlio Verne, ee "O Lobo do Mar", de Jack LondonMas o mar verdadeiro é substituído pelo mar do tempoNo castelo misterioso de Benson há instalações semtlhantes às do gabinete submarino do Capitão Nemoü personagem central, Ayrton, vai parar no castelo poiacaso, em virtude do um desastre de automóvel. Fiei
prisioneiro de Benson, que o faz ver o inundo pèld"porviroscópio", substituto temporal do periscópio maritimo de Nemo.

Jim Roy, por sua ve/., tem muito do Lobo dr.Mar dc Júlio Verne e do Jack London. No capitulo ÍKo vemos perserutando os horizontes do mar do tomporememorando as lutas do negro desde a partida dnÁfrica até a sua escravizarão nos Estados Unidos. Jln.(i lider consegue reunir os negros om congressos, inm deles é fie importância decisiva. Podemos figuraiesse congresso da violência negra com *ima fotografiaatua! do Congresso Negro do Nev.eck. em Nova Jer.seyl!ap Brown. ¦:, líder aluai do "poder negro", representa ali a figura de Jim itoy imaginada uor Lobato.
Os fins de ambos os congressos, o imaginário .•ii real, são os mesmos: separatismo", plena autonomia ds *

Nação Negra no território dos Estados Unidos, criaçá<de sua torça armada e assim por diante. O "porviros
'ópio'' do cientista Benson, nesse sentido, funcionoubem. errando apenas quanto à distância no tempo, po:-os fatos se passam em 1907 c não no ano 2228, Difere.'te lambem é a figura física de Rap Brown, um jovemde 23 anos, magro, de aparência frágil, enquanto Jimlloy cra um gigante négip. Mas a imaginação do escrilor tein os seus direitos. Por-outro-lado, ao seu ladvaparecem líderes que correspondem a figura imaginad»íor Lobato.

Linha dura
Moralmente, Rap Brown corresponde bem a .Tim

Roy. E' radical nas suas atitudes e suas proclamaçõe.ifazem estremei- o "poder branco". Stokely Carmichael. '
que o antecedeceu na direção do "poder negro" é con
siderado mais inteligente o mais culto do que éle, »
talvez por isso menos violento. Carmichael, que chegou
mesmo a ser chamado de modelo de moderação, est.;
hoje em Cuba. Quando lhe disseram que não voltaria
aos Estados Unidos, pois os brancos não lhe permitiriamo regresso, deu de ombros e disse "Pior para eles, poi,Rap Brown eslá lá".

Em maio do ano passado, ao deixar a direção dc¦'Sníck', sigla do Comitê do Coordenação dos Estudan
tes Não-Violentos, Carmichael apresentou Rap Brown
aos jornalistas com ns seguintes palavras: "E' um du
rão. Vocês vão ter saudades dc mim quando ele co
meçar a agir". Recentemente, cm Havana, repetiu Car-
michael essas palavras, acrescentando: "Em comparo
ção com éle, sou apenas um coelho". '

Stokely Carmichael é americano naturalizado,
pois nasceu em Trinidad, nas Antilhas britânicas. Ma.s
Rap Brown c. natural de Batton-Rouge, Capital da Loui
siana segregacionista. O primeiro é bem humorado, mos
írando-se sempre sorridente. Rap, pelo contrário, nunca
sorri, Sempre do carranca fechada, cabelos encarapi-
nhados, probremento vestido, bigodes prptos e ásperos,
parece trazer a predestinação da violénvia.

Lobato transforma, no seu livro, os negro?
norte-americanos numa espécie de "negro aço"
ou albino, modificados pelo ambiente e por des-
cobertas científicas. Mas conserva-lhes o cabelo
encarapinhado. A "igualificação", portanto, não
se refere ao branqueamento dos negros, mas an"desencarapinhamento". como diz Lobato. Uma
forma de tornar mais ácida a sátira ao racis-
mo, que se reduz ao aspecto dos cabelos. Rap
Brown, nesse sentido, é um perfeito Jim Roy,
que cai na armadilha da "igualificação" por
querer "desenenraninhar" os cabelos.

A não violência
Lobato era adepto da não-violência, uni

humanista, cheio de ternura pelas criaturas hu-
manas, vovo_inho de todas as crianças do mun-
do. Em 1926 não era vovô, mas era o ti tio. Tal-

No •nomenlo om "

que voltam a ocor
rer choques raciais
nos Estados Uni-
dos, torna-se opor-
tuno um antigo ar-
tigo dc Monteiro
Lobato,

vez ppr isso dá uma solução golpista à luta ra-
ciai em seu livro, evitando os massacres c aa
destruições que pareciam inevitáveis. Mas o
curioso é que essa tendência lobateana repre-
senta uma das constantes da batalha atual nos
Estados Unidos. E a proprie contradição quevemos na realidade atual, no tocante ao'proble-
ma da violência, tem sua antecipação nas con-
tradições do livro.

O Snick, ou Comitê dc Coordenação dos
Estudantes Não Violentos, quando presidido porCarmichael. passou a recomendar a violência.
Essa atitude contrária ao próprio nome da orga-
nização foi intensificada por Rap Brown. Tudo
Isso reflete as variações de Jim Roy no livro
de Lobato. Vemos ali o lider negro exclamar:"A América rica c nossa. O branco nãt> quer vi-
da em comum? Dividamo-la. Jim dividirá a Amé-
rica"!

Outro ponto tle coincidência e a mocidade
uos lideres. Lobato se refere a Jim Roy da se-
BÜlnte maneira: "Moço ainda que era, havia de
dar-se inteiro á nova república negra e encami-
nhá-lu aos mais gloriosos destinos". A solidão
de Jim, a testa sempre vincada de preocupações,o rosto fechado diante das atrocidades dos bran-
cos lembram-nos a personalidade de Rap Brown.
Em i ambos, aliás, a mesma firmeza e a mesmaconfiança na força e no valor dos negro*.

A Conveção Branca do capitulo 20 do li-
vro de Lobato vale por uma explicação dos mo-
tivos dessa variação das atitudes negras entre
a violência e os métodos pacíficos. Ela explica
o episódio atual da mudança de Martin Luther
King, o líder negro pacifico, para o campo da
violência. As intransigências e a arrogância dos
chefes brancos racistas transparecem irônica-
mente naquela reunião marcada pela "elevação
do índice eugênico mental do povo", como es-
creve Lobato. Não há alaridos, nem debates. A
máquina está montada e funciona com silencio-«a precisão.

A Eva americana
Evelyn Astor é a Eva norte-americana, a

mulher que levou o branco ao pecado original,
dividindo o eleitorado "ariano" em dois blocos
irreconciliáveis. Lobato fêz desaparecer os parti-dos Democrático e Republicano, substituindo-os
pelo Partido Feminino e o Partido Masculino.
Para isso, inventa uma curiosa razão: Evelyn,
dotada de aguda inteligência e estilo brilhante,
publica um livro revolucionário em que afirma
que a mulher nâo era a fêmea natural do ho-
mem. Em épocas remotíssimas o homem havia
repudiado a sua fêmea para conquistar a de ou-
tro mamífero, de "vagas semelhanças anatômi-
cas com o Homo". Havia sido uma espécie de
rapto ds sabinas. Descobrindo então essa verda-
de remota, Evelyn acusava os homens de rap-
tores e inimigos, verdadeiros gorilas imorais e
irresponsáveis, e conclamava as mulheres a ven-
cê-ios e submetê-los ao seu poder.

Tudo isso parece multo lobateano. cheio
de colorido e malícia. Mas não 6 apenas um gra-cejo. Lobato faz a sátira do exagerado movi-
mento feminista da época. E acaba fazendo a
valente Evelyn apaixonar-se por Kerlog, o lider
masculino. A paixão é recíproca, mas somente
•:hega a definir-se depois da vitória dos negros.
Lobato não perde a oportunidade para mall-
ciar. "Talvez até no fundo tôda a atuação po-lítica de miss Astor não visasse outro fim, além
de aproximá-la do líder branco, por empare-
lhamento num mesmo nível de prestígio social"
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O uso do balões, a queima de cam-
po e florestas e demais formas de vege-
tação estão proibidas c os infratores es-
tarão sujeitos à prisão c multa de ató
100 vezes o salário mínimo regional,
anunciou ontem o Instituto de Defesa
do Patrimônio Natural. A medida 6 de-
terminada em face da proximidade das
lestas juninas e da grande estiagem,'
além do perigo que trazem às -popula-
ções os incêndios florestais. O diretor
do Instituto de Defesa do, Patrimônio
Natural, órgão da Secretaria de Agri-
cultura, através^ de edital baixado on-
tem, proíbe causar danos aos parques

nacionais, estaduais, municipais, bem
como às reservas biológicas,

A proibição
Fazer fogo, por qualquer modo, "em

florestas c demais formas de vegetação,
sem tomar as precauções adequadas-

-fabricar, vender, transportar ou soltar
balões. Informa o sr. Jayme de Loyola
e Silva, diretor do IDPN, que esses atoa
constituem contravenções penais, pu.
níveis com três meses a um ano de pri.
são ou multa de um a 100 vezes o sala-
rio mínimo regional ou ambas, cum^.
lativamente.

Engenharia da
Noite já Abriu
as Matrículas

Inieiaroin-se ontom ás matrículas dos vestibu-
landos aprovados no concurso dc habilitação para o
curso noturno da Escola de Engenharia do Paraná.
Até às 16 horas da tarde tle ontem, 30 calouros ele-
tuaram suas matrículas, restando, portanto, mais
50, conforme o número dc vagas abertas paru a pri-
meira.série cio Ciclo Básico (Civil, Mecânica c Ele-
trlcista).

As matrículas estarão abertas até amanha, não
sendo registrado qualquer incidente, face à gratui-
dado paru o referido curso, conforme determinação

do Conselho Universitário, que revogou o pagamento
da anuidade de NCrS 1.200,00.

As aulas
Segundo determinação da direção da Escola dc

Engenharia, o curso noturno se iniciará no próximo
dia 3. com atividades didáticas ató 15 de fevereiro
de 1969, conforme escala já estabelecida. O número
de aulas será de 25 cm junho; 14 cm julho; 27 em
agosto; 24 em setembro; 27 em outubro; 26 em no-
vembro e 17 em dezembro. Em 1969, o número de au-
las será de 23 em janeiro e 13 em fevereiro.

A duração de cada aula será de 40 minutos, cx?
ceto as práticas ou tcórlco-práticas, que poderão ter
maior duração. A matéria será aplicada à noite, de
segunda a sexta-feira, com início às 18h20m e ter-
mino no máximo às 23h30m. Também aos sábados
haverá aulas, mas no periodo vespertino, com ini-

cio às 13h20m e término no máximo até as lSlilOm.
O coordenador do referido curso será o professor
Nelson dc Luca, ja estando previsto que os estudan-
tes aprovados também farão a segunda série, em
1969, no periodo noturno. A secretaria da Escola de
Engenharia solicita também aos estudantes aprova-
dos que regularizem seus documentos na ocasião das
matrículas.

Festival ¦• Exibirá

Começou
Curso de
Vocação

Teve inicio ontem, cm Curl«
liba, o I Curso sôbre Juventude
e Vocação, administrado polo frei
Alnno Porto Menezes, subsecre-
tário Nacional Gas VocaçOes
atualmente residindo cm Porto
Alegre.

O referido curso é de nível su-
perior, abrangendo periodo Inte-
gral, comportando no máximo 30
participantes, para que assim
possam melhor usufruir seus en-
sinamentos, An pessoas interês-
sadas poderão se dirigir ao Ar-
çe.bispado ou ao Colégio Sacré
Còcür de Jesus, onde o certame
está sendo realizado.

do Cinemn Alemão
Sete iílmus do moderno cinema alemão serão apresen-

tados em Curitiba na segunda quinzena do próximo mês,
numa promoção do Instituto Cultural Braslleiro-Gerihânlco.
As películas serão exibidas gratuitamente na Biblioteca Pú
blica do Paraná nos dias 18, 19, 20, 22, 25, 27 c 28 de junho
próximo.

As fitas vieram ao Brasil através do Instituto Brasil-
Alemanha, do Itio de Janeiro, o qual as enviará a Curitiba,
objetivando, com essa medida, a difusão da arte e da cultura
alemãs.

Os filmes
- Do Festival do Moderno Cinema Alemão que será apre

sentado em Curiüba fazem parte os mais recentes lança-
mentos daquele país, como os filmes "Tatuagem", "Despedi-
da de Ontem", "Cavaleiro Bravo", "Novamente", "T_ans os
Anos'", "Kcfeiçõos", "O Jovem Toerless" o "Ele",

iomai-dante ela
ro ©isstará

Hoje o
O Centro de Preparação de Oficiais da Reserva

de Curitiba receberá hoje a visita do general Josí
Campos de Aragão, que permanecerá naquele estabe-
lecimento do ensino militar por algumas horas. O
comandante da 5a. Região Militar e 5a. Divisão de
Infantaria será recebido por uma guarda de honra,
às 8 horas, percorrendo em seguida as dependências
daquela organização militar. Duranto a visita do ge-neral José Campos de Aragão o coronel Ferdinando
de Carvalho, comandante do CPOR de Curitiba, fará
uma explanação sôbre a situação do estabelecimen-
to e na opcttunidade será mostrada a maquete e o
projeto das futuras instalações do CPOR, cuja cons-trução está prevista cm área adjacente ao CentroPolitécnico.

e io^os
em Junho

Aberto para artistas maio
.res dc 15 anos que não te-
nham participado ainda do
Salão Paranaense ou de qual
quer outro certame equivalen
te em outros «Estados, o De-
parlamento de Cultura da
Secretaria de Educação pro-moverá, entre 10 e 30 de ju-nho próximo, na sala de ex-
posições da Biblioteca Públi
ca, o Salão de Artes Plásti-
cas para Novos.

A promoção, que é uni
complemento ao Salão Para-
naense e visa estimular o
surgimento de valores novos
no setor das artes plásticas,
se dividirá em pintura, escul
tura, desenho e gravura, de-
vend-o cada artista partici-
par com urn máximo de qua-tro e um mínimo de dois tra
balhos em cada uma das di*
visões do certame.

Inscrições
Os artistas interessados

em participar do Salão de
Artes Plásticas para Novos
deverão preencher a ficha de
inscrição distribuída pelo De
partamento de Cultura e en-
trega-la, juntamente com os
respectivos trabalhos, ao de-
pósit-o do Departamento, no
subsolo da Biblioteca Públi-
ca, até o dia 31 deste mês.

Uma comissão julgadora,
composta de três membros
escolhidos entre críticos de
arte e artistas de reconheci-
do mérito será designada pelo Departamento de Cultura
para a seleção e premiação
das obras apresentadas. O
artista que receber o primei-
ro lugar em uma das divisões
do Salão não poderá, mais
concorrer nos certames se-
guintes.

Abastecimento Energético
da Capitai Já Normalizado

Na madrugada de ontem. íoi resta-
belecido normalmente o sistema dçabastecimento de energia elétrica à ei-
dade, que sofrerá colapso na noite de3,a-feira última, em face de avaria noBanco de Capacitores da avenida Sal-
gado Pilho.

A Companhia Força e Luz do Pa-
raná, informou ontem que a causa do"black-out" foi fortuita, embora seus
técnicos estejam ainda analisando os
verdadeiros motivos, que poderiam ser
fruto de defeito de fabricação dos ca-
pacitores, provocando a queima dos fu-
síveis e consequentemente atingindo asubestação no bairro do Capanema, quedeixou de alimentar o circuito da parteEste da cidade.

Zona atingida"Somente uma parte da cidade foj
atingida e não tôda conforme foi noti-
ciado", declarou ontem o diretor Supe-
rintendenteda Companhia Força e Lm
do Paraná, ficando prejudicados, por di-

versas horas, os circuitos pesados queabastecem os bairros das Mercês, Guai-ra, Centro Cívico, Santa Quitéria, Getú-Ho Vargas e João Negrão.
O Comércio e a indústria pouco so-freram devido a hora em que se origi--lou a avaria; mas são vultosos, por ou-

tro lado, os prejuízos causados à Com-
panhia. O sr. Cássio de Paula Freitas,superintendente da CFLP, disse queavaria igual há muito tempo não se re-
gistrava em Curitiba e que foi um acontecimento acidental e que poderá vol-
tar a acontecer mas que para evitar a
demora nos reparos será instalado um
serviço de rádio VHF, no próximo mês,cujos aparelhos serão montados noscarros da Companhia e nas subestações,para maior eficiência na execução dostrabalhos. Adiantou também que quan-do houver em Curitiba sistema subter-laneo de distribuição, avaria como a de
anteontem será reparada em curto pra-zo e suas conseqüências serão muitomais limitadas,
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NOVA ESCOLA DE MEDICINA AINDA
Quarenta oxcodentcn do Medicina poderão tal-ciar seu curso ainda Cato ano, com o funcionamentoda Faanldade Evangélica d.' Medicina*S

previsto para o próximo mia do ngôBto "*«"'»>A nova escola ja apresentou tôda a documen.tacao exigida pola Lei do Diretrizes o Bases o BÓ dependo do quo o Conselho Federal do Educarão mitorizo o Inicio do mias atividade». '""«"filo auto-
Instalada cm pródlo próprio, anexo ao Hm.

plliil Evangélico, no Bigorrilho, a FEM tem como.entidade .mantenedora" a Sociedade Evangélica Bem-ficente, presidida pelo médico Daniel Zl ouT 6itumbém o presidente da Comlsstto Organizador"Admito quo pelo menos 80% dos jovem, quequerom estudar podem pagar us despesas do um cur-so superior. Os outros têm possibilidades de recor-rer a bolsas ou financiamentos.
Contando com verbas íedemis, estaduais (jaconsignadas pelo govornador Paulo Pimentel) o com

MISS PIRAí DO SUL

6 

MM

O
o npôlo direto do prefeito.Ornar Babbag (quo esti
patrocinando o término das lnatalacOca do prédio),a nova Faculdndo deverá cobrar aproxlmadamonto
NCr? J.300,00 por aluno no primeiro nno letivo. O
rentnnlo dos rocursos sera coberto pela Socicdado
Evangélica Boneflcente, funcionando om reglmo do
fundação particular.

Origem da idéia
O projeto da criação da Faculdade do Medi-

cina surgiu em 1017 quando um grupo do pastoreso HdorcB ovangéllcos, tendo ii. frente o revorondo Za-
quou do Melo, so reuniu o lançou a idéia da forma-
çilo do cursos superiores cm moldes universitários
com orientação própria.

/ Só agora, porém, cnlrentundo a realidade dn
presença dos quo querom estudar o nao conseguem
vagas, mesmo aprovados em vestibulares, tomou
corpo a idéia o ja é pràtlcamcnto um fato.

O corpo docente
Sogundo o professor Egg, Curitiba 6 uma daa

cidades brasileiras melhor servidas cm matéria da
professoros para uma Faculdade do Medicina. Além
doa excelentes médicos militantes, ha os professores
do outrns cbcoIos, o quo penmltlu formnr-so um cor-
po docento do alto gabarito.

Com os 40 primeiros alunos indicados pelo
Ministério da Educaçfto, selecionados entro os exce-
dontes dos vestibulares de 1067, a FEM funcionará
a partir do ugôsto no prédio da Alameda Princesa
Isabel. Aa aulas práticas sertto ministradas no Hos-
pltnl Evangélico, quo tem uma das melhores Insta-
lações honpltalarcs do Curitiba.

O ministro Tarao Dutra, da Educaçfto, que au-
torlzou prioridade para o estudo do processo, pro-meteu vir a Curitiba para dar a aula inaugural.

%Sã^S

Vera Liicia Sald^r.ír.s estará uir; S cm Arapongas pa-ra concorrer ao título dc a mais bela do Paraná dc
1968, sucedendo a Wilsa dc Oliveira Rainato.

Ultimo Dia Para
ons das

Esposas e Noivas
Us cupons da promoção Esposas o Noivas de Maio po-derão ser remetidos ató às 18 horas de hoje, somente, tendo

em vista quo amanhã será feito o sorteio. Dessa forma, o
DIÁRIO DO PARANA' está publicando o último cupom em
sua edição de hoje. E' hoje, também, o último dia para as mu
lheres que se chamam Maria escreverem a este jornal, a TV
Paraná Canal 6 e à Rádio Independência, para concorrer aos

Valiosos prêmios da promoção Marias.

No certame «Esposas e Noivas*, que hojo se encerra,
podem concorrer os casais quo contrairam matrimônio em

anaio de qualquer ano ou os que o farão durante o corrente
mês. Até o momento já foram recebidos mais de 30 mü
cupons, superando as expectativas em torno de uma pro-
moção deste gênero.

A relação das pessoas contempladas com prêmios será
divulgada domingo, através do DIÁRIO DO PARANA', TV
iParaná Canal 6 e pela Rádio Independência. Entre os prê-¦mios cla promoção, destacam-se um televisor Admirai 23 po-
legadas, para as noivas e um fogão Wallig superluxo, que

I será sorteado entre as esposas.

Direção do CEP
tésst é Contra

'ojeto do Sexo
"O quo se devo fazer nas escolas ó dar orientação sth

bre sexo, o não educação sóbre sexo" — afirma o diretor
do Colégio Estadual do Paraná, professor Ernani Straube,

cio se referir ao pronunciamento do deputado Túlio Vargas,
recomendando a rejeição do projeto de lei que visa a im-
plantar o ensino obrigatório da educação sexual nas escolas
de nível primário e secundário.

Afirma o diretor do Colégio Estadual que naquele es-
tabelecimento vem sendo prestada orientação sobre educação
sexual — embora sem constar do currículo —, através do
palestras e conferências.

Os problemas

Para se lecionar educação soure o sexo nas escolas,
segundo o professor Ernani Straube, seria necessário obser-
var-se as seguintes exigências: seja feito por pessoal habi-
litado o não por leigos; com a devida autorização dos pais;
e somente sob os aspectos biológicos. Assevera também que
a educação sexual deve começar em em casa e na escola
receber apenas a sua complementação. Atualmente, segundo
observações feitas naquêlo Colégio, 50% dos pais aceitam o
ensino daquela matéria na escola, enquanto que a outra me-
tado é taxativamente contra.

O Colégio Estadual está adquirindo filmes educativos
sobre o problema para complementar a orientação que vem
prestando aos seus alunos. Nas palestras que vem reallzan- ,
do inclusive com a participação dos pais, os alunos tem pie-
no acesso ao diálogo. Num desses ensinamentos, notou-se o
grande interesse dos alunos pelo assunto o, inclusive, as du-
vidas que os adolescentes têm quanto aos problemas do se-
xo. Entro as perguntas formuladas, as mais comuns eram.
"Po. quo os pobres tem tantos filhos?"; "Por que os rapazes
só nerisam ero se aproveitar das moças?"; "Por que nao te-
me- coragem de comentar esses assuntos com os nossos
pais?" e notadamente sobre questões relativasJs pílulas,
principalmente por parte de alunas da terceira série ginasiaU'. 
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Piraí do Sul vai de Vera
Lúcia ao "Miss Paraná

O município ue Plral do Sul tem sido pre-sença certa (o constante) no concurso de Miss
Paraná, nestes últimos anos. A simpática cida-
do não apenas tem enviado ropresentantes bo-
nitas, como também de destaquo dentro. as
multas de sucesso no maior certame de bele-
za feminina realizado no Estado o no Brasil.
No certame deste ano, cuja festa máxima se-
rá realizada dia 8 em Arapongas, quando Wil-
sa do Oliveira Rainato passará a faixa à sua
sucessora. Piruí do Sul estará'novamente na
passarela disputando o título através de sua can
didata oficial eleita sábado, senhorita Vera Lu-
cla Saldanha.

A candidata
Vera Lúcia Saldanha, uma dentre as 42 can-

didatas já inscritas oficialmente, deverá chegar
amanhã a Curitiba, para daqui rumar ao Norte
om companhia das outras "misses" da região
Sul. Ela tem 18 anos, olhos castanhos c cabelos
negros, além de medidas proporcionais, .requisi
tos exigidos para uma autêntica «missa: 1;
de altura, 97 de busto o quadris, 00 dc cintu-
ra e 21 de tornozelo. Atualmente faz o cursi-
nho para enfrentar o vestibular de engenha-
ria e (-. 100% desportista, tendo participado, in-

BB

clusive, de dois campeonatos pela seleção do
Paraná: um no Rio c outro em Piracicaba, de
basquete e vôlei. Aíirma que também vai par-ticipar do concurso «esportlvamente».

Miss Curitiba
A apresentação de Miss Curitiba deverá ocor-

rer sábado à tarde durante um coquetel no Cir-
culo Militar, encontro esse ao qual também es-
tarão presentes todas as candidatas da região
sul. A nova representante da Capital do Estado
receberá a faixa das mãos de sua antecessora,
Sônia Maria Dalcol. No domingo todas as beida-
des passarão o dia no 3 Marias Clube de Cam-
po (quilômetro 4 da rodovia do Café), a convite
dos diretores daquela simpática sociedade, c à
noite prosseguirão viagem a Arapongas em ôni-
bus letio especial e ciceroneadas por maneca Ti-
tn, também orientadora das candidatas em tõ-
das as fases do grande certame. Na festa do dia
8, no segundo desfile, todas as candidatas ao ti-
tulo de Miss Paraná apresentar-se-ão ao públl-
co vestindo os famosos maios Catallna, de re-
nome internacional, marca que também patroci-
na o Miss Brasil e o Miss Universo. Os maios das
Jovens misses do Paraná serão modelos exclu-
sivos, tanto no desenho como no feltio e na cór.

Minérios têm Logo
sua Estrada ParaMo do

Momento Maior Progresso
Para discorrer sobre assuntos

vinculados à atualidade, tais co-
mo «Viver sim, mas por qüe?»;«Vida nova, o que é?;> e «A fe é
Indispensável ao lar», c -ainda «Ahora final; ainda há tempo?», es-
lará hojo cm Curitiba o reveren-
do Newton Beyer. A convite da
comunidade evangélica de Curiti-
ba, o pastor ^estará falando diá-
riamente, às 20 horas, no templo
da rua Trajano Reis, de 2 a 9 de
junho próximo.

A promoção faz parte do pro-
grama de palestras o conferências
que serão levadas ao povo em
geral, abordando temas 'lue tra-
tam dos atuais problemas da hu-
manidade, na esfera religiosa.

O reverendo
O reverendo Newton Beyer é

pastor do Sínodo Riograndense da
Igreja Evangélica da Confissão
Lutherana no Brasil, pertencendoao setor de evangelização. Reside
em São Leopoldo, empreendendo
visitas às paróquias das Igrejas,
lendo participa.do também de vá-
rias congregações religiosas. Re-
centemente, esteve nas paróquiasile Campinas o Ponta Grossa.

O secretário dc Viação e Obras Públicas, sr. José Ml-
ró Guimarães, recebeu na manhã de ontem os prefeitosde Curitiba, Rio Branco do Sul e Almirante Tamdhdaré,
respectivamente, srs. Omar Sabbag, José Píolli e Domin-
gos Stocchero, que se faziam acompanhar do diretor-geral
do DER, engenheiro Eurides Mascarenhas. Na ocasião, foi
abordado o convênio a ser assinado entre aquelas Prefei-
turas e a SVOP, para o inicio das obras da «Estrada dos
Minérios», ligando Curitiba a Rio Branco .do Sul, passando
poi- Almirante Tamandaré, «propiciando possibilidades de
imprimir maior desenvolvimento àqueles municípios», con-
forme acentuou o titular da Viação.

Estrada de Ferro
Por outro lado, reunido ontem, em Ponta Grossa, com

diretores e técnicos da Comissão da Estrada de Ferro Cen-
trai do Paraná, o secretário de Viação e Obras Públicas
abordou com eles as medidas que possam solucionar os
problemas do ordem técnica e administrativa tocantes aos
trabalhos de construção e complementação da EFCP.

No encontro, ficou acertado um novo ritmo de traba-
lho nas obras, mais intenso, em regime de total aproveita-
mento, ou seja, 24 horas por dia, para se dar correspon-
dência ao objetivo do Governo, de entregar a obra até ..
1970. Uma estrutura técnico- administrativa também foi
adotada, para a EFCP, que possibilite meios hábeis a se
enfrentar as obras de conclusão, tendo em vista a recente
obtenção de recursos financeiros do exterior.

mão Para o Leite
Pode ser Conhecida Hoje

Após manter contato com o superintendente
da SUNAB, no Rio, sóbre os problemas do abas-
lecimenlo no Paraná, deverá retornar hoje a
Curitiba o delegado regional do órgão, sr. Ar-
mando Pettinelli. Entre os problemas pendentes de
solução figura o aumento do preço do leite, tendo
em vista que a Delegacia Regional tem podêres
para intervir nesse mercado.

Os produtores estão cogitando de nova alta,
embora o preço tenha sido aumentado ha poucassemanas. A SUNAB não mantém tabela paraaquele produto e por isso os leiteiros estão ma-
jorando a seu livre critério.

Apesar do não haver íalta da leite, o pro-

ORIENTAR, NO MÁXIMO

duto está sendo distribuído irregularmente em
vários bairros da cidade. Em virtude do início
do período da entressafra, os criadores estão cò-
gitando do novo aumento. Enquanto isto, a SU-
NAB está aguardando instruções de sua Superin-
tendência para tomar as medidas cabíveis de con
formidade com Portaria que dá plenos podêresàs suas Delegacias, em casos de altas abusivas,
para intervir.

Por outro lado, estão sendo feitos estud03
para o tabelamento dos preços dos produtos horli-
granjeiros segundo Portaria.que dispõe sobre es.

sa medida, em todos os Estados,

COMISSÃO VEM HISTORIAR

O coronel Justino Vieira, assessor técnico do Ensino Superior do MEC informou ouepossivelmente hoje serão conhecidos os nomes dos inte^ntes da comiSoTue ^rla Cunt,ba para vistoriar as instalações (foitò)^à VmSfi^èSSmSM
Curitiba.

Terceiro Prêmio
da Federal Saiu
Para Curitibano

O terceiro prêmio da extração n.o 568, da Loteria Fe-deral, coube ao bilhete n.o 50499, vendido em Curitibarepresentando NCr$ 10.000,00. O primeiro prêmio saiu noRio Grande do Sul para o bilhete n.o 50499, com NCrS200 000,00 e o segundo, em São Paulo para o bilhete n.o31032, com NCr$ 30.000,00. O resultado da extração deontem é o seguinte: l.o prêmio — Ó0499, filo Grande doSul, NCr$ 200.000,00; 2.0 prêmio — 31032, São Paulo NCrS30.000,00; 3* prêmio — 54507, Curitiba, NCr$ lO.ÓoO.OOiioPr™° -_08035, São Paulo, NCr$ 5.000,00; 5.0 prêniiá29113 — Sao Paulo, NCr$ 4.000,00; 6.o prêmio — 3226SSao Paulo, NCrS 1.300,00; 7.o prêmio — 30812 — RioGrande do Sul, NCrS 1.300,00; 8.0 prêmio — 38513 — Gua-
S^b»r,a'„NCr? 1-30°.°0; 9-0 Prêmio — 09062 — São Paulo,
?*2&™30£',00\ 10° prênUo - 17480 — Minas Gerais, NCrS1.300,00; Final 9 e as dezenas 32 — 07 — 35 — 13 — têm
WOaç> tio,uU.

Poluição do ar
tem Pesquisas
em Andamento

Pesquisadores já estão trabalhando para deter-minar a poluição do ar atmosférico por explosões nu-cleares e, principalmente, a prospecção de minérios ra-dioativos no Paraná. A pesquisa está sendo executa-da pelos professores Werner H. Gross, Rodolfo E.Uhlmann e Jordão Mader Neto, integrantes da equi-
pe do Instituto de Física da Universidade Federal doParaná.

Ao mesmo tempo, segundo convênio firmado en-üe o Instituto de Física e a Prefeitura Municipal, oDepartamento de Acústica está realizando a determi-nação do nível de intensidade sonora das zonas resi-denciais de Curitiba. A questão de sonorização dosedifícios e instalações industriais, também está sen-do estudada, atendendo-se os limites toleráveis deseus ruídos.

Os resultados
O professor Algacyr Munhoz Maeder, diretor do

Instituto de Física da UFP, é o supervisor das pes-quisas em Física Experimental, nos setores da ra-dioatividade e do estado sólido. Já os pesquisadoresRenê Robert e Vicente Dunke são os encarregados
do setor que estuda, os efeitos elétro-óticos em cris-tais iònicos, tendo já obtido bons resultados.

Quanto aos resultados alcançados pelo Instituto
de Física, o professor Algacyr Munhoz Maeder con-sidera-os «satisfatórios, principalmente pela colabora-
ção recebida do Departamento de Física da Escola deEngenharia de São Carlos, que é dirigido pelo pro-fessor Sérgio Mascarenhas». A equipe de pesquisado-res do Instituto de Física conta com equipamentocientífico especial para os trabalhos, tais como fontesde neutrons, contadores de cintilação, espectômetrode raios gama, raios X, microscópios óticos, raios la-ser, forno de crescimento de cristais e outros.
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ESTE AAAIO CHEIO

DE FELICIDADE

Para o proiessor Erhiini Straube >-;--''-• t!-> CW-irio Estadual do Paraná', o quese deve fazer, nas escolas é orientar sobre o sexo, nunca educar. Isto, diz êle, é
missão da família.

S

Será também o mês de inúmeras alegrias.
Recorte este cupom e entregue-o, preenchido ao jornal DIÁRIO DO PARANARua José Loureiro, 111, à TV PARANÁ, canal 6 ou à RADIO INDEPENDÊNCIA'Edif- Asa, 22° andar, em Curitiba.

. As esposas e noivas de maio estarão concorrendo a inúmeros e maravilhosos
prêmios, dentre os quais 1 Tv Admirai e 1 fogão Wallig Nordeste. ' 

'

Em que dia de maio será realizado o seu casamento? ,.,
Em que dia de maio fei realizado o seu casamento?
Nome
Rua
Apt'  Bairro
Qual a sua música predileta? ...

No MÊS DA FELICIDADE fique com o DIÁRIO DO PARANA, o jornal da famiha paranaense, TV PARANA, canal 6 e com a RADIO INDEPENDÊNCIA, a suDer"bacana.. ' ^
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Postal da Praia

IOS DE CAIOBÁ (2)
i A listrada do Café, prolongada até as

praias, transformou em passeio a viagem ao
iltoral. Para os Bensatos. Pnra os insensatos
o pista de oorrlda o Já cobrou seu preço om
feridos e mortos. Continuará cobrando, cn-
quanto eles nfto forem impedidos do pôr cm
perigo a própria vida (o quo, afinal, é com
élcs) o a dos outros (o que é crime). Todoa
esperam quo o policiamento do tráfego per-
i-lstii, a altura de suas exigências.

M
Quando os dois ferrlbotcs funcionam, nos

fins do semana, a espera para atravessar a
passagem por mar. entre Caiobá o Qunratu-
ba, não 6 longa. Viu de regra, qunndo o mo-
vimento está calmo, as filas nfio tem menos
de trinta carros (e, cálculo modesto). Há um
detalhe, contudo, que requer providências: o
mau cheiro dos sanitários da estação de Calo-
bá, na Passagem, C dos ferrlbotcs, So o povo
ainda nfto sabe usá-los, cabe aos responsáveis
mantê-los limpos, até que aprenda. Subdesen-

II É L
volvimento é também isso: mau cheiro, má
conservação e mau'uso do quo Já temos, sabe
Deus h, custa do que preço... E nflo é possi-
vei o orgulho de nossos balneários, no meio de
tnl odor...

Uma garça solitária faz sua pesca matt-
nal, na maré dc Caiobá dcscrla, Quando os
primeiros banhistas so aproximam, abro as
nsns brancos, alça voo e vnl esconder-se no
charco.

i5rOs condôminos do Edifício Caiobá vfto re-
ceber uma mensagem o uma boa surpresa.•b

O século XIX diz presente, na bermuda
de listas de um rapagfio cabeludo. Ar. gnro-
tas, agora, nfio podem mais falar ck moda
superada dos vovôs; ela está presente, dife-
reriçá 6 de tecido, apenas, E de conteúdo, é
clnrol

DIÁRIO DO PARANÁ .'.
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HORIZONTAIS

1 — Organismos que flutuam passiva-
mente, sendo arrastados pelos movimentos das
águas. (Forma preferível). 7 — Planta da
Amazônia, da família das Salicáceas. I) — Um
dos signos do Zodíaco. 10 — Atmosfera. 11 —
O «kl» na psicanálise nlemft. 12 — (Meti.)
Afecção crônica, nfto inflamntôria, do ouvi-
do. 14 — Medida dc uma superfície. 15 — Ser

fantástico, espécie do uréia de rios <• lago»,
nmbém chamada «infto-tfáguai (pi.), 17 —
iistrumento de pndejur. 18 — Símbolo qui-
nico do cromo. 19 — Preposlçfto: o mesmo

quo «por». 20 — Do vorbo lelrnr (dividir em
loiras). 22 — A parlo mais olevpdn do convés
do navio.

VERTICAIS
1 — Controvérsia; debute oral; questão," — Doença contagiosa produzida por um mi-

cróbio: o «Treponema pallldum», Além do
sinônimo cientifico avarlosc, a palavra tem
muitos outros, de caráter popular: mal-ame-
rlcnno, núU-dn-bnla-de-sfto-paulo, mal-de-afto-
névlo, mal-dos-crlstáoB, mal-polaco, irancês,
napolitano, canadense, gtUico, mnl-de-suntn-
oufflmla, etc. 3 — Arredores de terra Impor-
lante. 4 — Em a, 5 — Chicote russo, lorrndo
de ramais de couro (pi.). 0 — Alto lá! 8 —
Dlz-so do soldado rnso, Quo vive cm bando.
10 — Carta de Jogar com um sô ponto mar-¦:ndo. 12 — Doidos, loucos, idiotas. 13 — Pe-
iiinlno de ;fto». 14 — Vênus Celeste. 16 —
Jidnde moabita consumida pelo fogo numa só
:oitc. 19 — Escarplm. 19 — O vencimento
liiuio de um soldado. 20 — Nota musical.

-1 — (Glr.) Encanto, magnetismo.
SOLUÇÕES DO PROBLEMA ANTERIOR

HORIZONTAIS: 1 — Maleita. 7 — Ull-
tes. 9 — Jla. 10 — Al. 11 — Ia. 12 - Car-
ta. 14 — Mará. 15 — üvula. 17 — Bo. 18 •—
Em. 19 — Cid. 20 — Bababi. 22 — Perôneo.

VERTICAIS: 1 — Mujiques. 2 — Allá.
3 — Lia. 4 — Et. 5 — Iebara. 8 — TS. 8 —
Cladódio. 10 — AT. 12 — Calvar. 13 — Ra.
14 — Mu. 10 — VM. 17 — Blbe. 19 —Can.
20 — Be. 21 — Bo. (N.o 1.594/2).

SÁBADO
DIA l.o NO CINE
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O MAÍOR DRAMA
DE AMOR DE
NOSSA ÉPOCA!
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TEM 6
NA FRENTE
18,00: Seriado) 10,10: Variedade»; 10,80: .Ia-

«iiiln u ii Juventude; 10,50: Os Beatles; 17,10: An-
ios Uo Eapàcoi 17,151 Tevelíuidln: 18,85: Atunll-
iludes Eàportlyiútj 18,40: O ,10.° Mandamento;
19,0(1: rolònoticíiis; Jll.20: Bibi »<> Vlvii: »),8(): Bo-
nair/n; 81,80: Os Rebelde»; 2Ü.001 O Tempo;
22,05: Jornal du Noite; 22,85: Sessão ile Cinema;
Iioloi): DP Miimhetes.

CANAL 4
15,45: Slide Puürno; 1.1,58: Ai>ertiirii du. Es-

tueao; 1(1.00: lluiw.1; 10,80: Desenhos; 17,33: ChicJt
Oortèr o Detetive; 18,05: Os [•'lintatones; 18,85:
Jovem Guarda; 10,4(1: Esportes) 19,45: Noticiário;
20,00: reatro (lua Oito; 20,85: Show —- Noticia-
Ho — Cinema; 00,30: Encerramento.

AGORA NA GRANDIOSIDADE DO
70 MM. E NA MARAVILHA DO

SOM ESTEREOFÔNICO!
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A seguir: «JUVENTUDE E TERNURA»
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EM 70 MM. E SOM ESTEKISOFÓNIOO

Clpf«3Cn}ti
« produ^oo
KENNETH HYM.NT
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DIAS!
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ELENCO COMO POUCOS.
(EE ERNEST (IIIARIES

MARVIN BGRGM11 BRONSON
JIM JOHN BICHAM) 0E0R0E 1RINI

M\m GflSSAVETES JAECKEL KENNEBY LOPEZ
RA1PH ROBERT TEUY ClIOT H0BERT

MEEKER RYAN SAVAUS WAUER WEBBER
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FECHADO PARA
REFORMA

Aguardem um novo CINE ÓPERA
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Melro-Goldwyn-Mayej
unto produçcc
Judd Bemard-
Irain Winkter mW
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UlWÂ-VIOLENTOl
DRAMA A FERROS FOGO
VIVIDO NO MUNDO

MARGINAL DE
GANFRANCISCOÍ

LEE MARVIN
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"POINT BLANK

/ANGIEDICKINSON™wyNN
PRODUÇÃO de
Judd Bemard and Robert Chaitoff.

CARR0LL0C0NN0R
DIREÇÃO de £h

John Boorman y(P
MGMPAIUAVISION METROCOLOR

XO / •.'l-.lKAMA O SHORT: "PARE, ATENÇÃO E SIGA"
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Aaron
Rosenbeig
On*0AK>Í
Gordon
Douglas

CO»
DE LUXE
PATMVKION

fUMSIMâlil JILL.ST.JOHW
RICHARD CONTE

GENAROWLANDS
SIMON OAKLÃND

JÊFFREY LYNN
LLOYO BOCHNEfí

SUELYON
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.orgulha-se ao anunciar
ülféXorno dóMAlOR
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CINEMATÒtíRA'FICA

A seguir: «DOM JUAN NA SICILIA»
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"Os Dois Filhos de Ringo"
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MÀ^OUOOM
SANGUE ,
O FIM DO /CAMINHO/

ANTHONY
STEFFEN \

FERNANDO í
SANCHQ

LOREDANA
NUSCIAK
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A seguir: «ALTA ESPIONAGEM»
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DE ESCRAVAS
(Sltrctundi DViclivu)

MICHELE
GIRARDON
KIRK
MORRIS

\ NO PiU>GR,AMA> SBSB' SUAOUSriÇA
ERAM AS
FLEXftS...
ohomemTbraiico
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A seguir: «fSAitAlVAOA DE BALAS»
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Dois Contra o Oeste"
YpPpT&bQ

¦ ^^^^^§^^^^^MÍ0JÍÍ^^^^Í <& H^cUt^çcs e. xxtáisicüs Âct^ ^CTfi

CINE LIDO
JL ERHCIWO DE IfíO, IfiQ • FOME 4-6873 14 — 16

20 — 22
HORAS

CINE PALÁCIO
l VOLUHIáRIOS 01 PÁTRIA - FONE 4-0131

14 - 16 - 18
20-22
HORAS

UMA ROSA $ !
^ PARAT0P0SCÍÍ

I ^ Ag ;

O JECA E A FREIRA»

NINO IMira.MARIO ADORF -líNDO BUfflNCA MM iAMinoil JSS IMNCflfel

A seguir: «MAZZAROPI — O .ISCA E A FREIRA»

H. OLIVA 8. CIA. LtDA.

CINE PLAZB
PCI. GENERAL OSÓRIO - FOME 4-0308

INCOBAL LTDA.

¥'

14 - 16 -
20 - 22 hrs.

HORAS
S.u SEMANA UE SUCESSO
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etunevemmen
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Jean-louis trintignant ,,,
plerre barouh

clauda lelouch

GRAND PRIX g.
iNiíHN*nowi

EA5IWNC0I.0R mm

Oois coraçúes
unidos por
uma paixão
desenlreadaí

O MELHOlt FILWE UO ANO

UNIBRAZ

CINE RIVIERA
ILJiRECHíl DEODORO • FONE 4-(

omniw_i> EUAKAZAN

AS 16 - 20 E
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ÍTERRA DO SONHO DISTANTE
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CIRANDA DOS CLUBES

DIARIO DO PARANA
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Miecislan Surok
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Mário Guerra, presidente da Socicdude Cultural do
Ahu, comunica aos associados que a apresentação de cha-
pas para as eleições do próximo dia 23 dc junho deverá
ser feita até o dia 16, impreterivelmentc, na secretaria da
entidade, de acordo com o capítulo quarto, artigo 33, dos
estatutos que a regem.

O dirigente da Cultural informa, ainda, que poderãoconcorrer às eleições todos os associados cm dia com a te-
souraria e que já tenham mais de um ano dc participa-
ção da sociedade. Todas as chapas somente serão aceitas
se setiverem devidamente preenchidos os cargos previs-tos nos estatutos.

Kvclisc Britzig-, a nova Miss Santa Catarina, quandodesfilava cm Blumenau, logo após a eleição, sob in-
tenoss aplausos.

Baile antecipado
O presidente da Cultural Ahu, que es-

teve visitando nossa redação nnteontein in-
forma também que neste ano o baile dq ani-
versárlo foi antecipado, passando de l.o de
julho para li!) ile junho, com uma grande
orquestro, cujo contrato está sendo especial-
mento preparado. Pretende com isso reunir
todos o.s seus associados num sábado, evi-
tando o din. da semana, muitas vezes pro-
blcmático para o quadro .social.

Sarau com Cayras
Por outro lado, intenso é o movimento

reinante na Cultural Ahu com respeito uo
sarau dançante que está marcado para do-
mingo, á partir das 1D horas, com música do
conjunto Cuyra-s. As mesas praticamente
Coram todas reservadas pelas famílias asso-
ciadas.

"Eisbein"
Amanha õ dia dc saborear o prato «eis-

beln» no restaurante da Sociedade Rio Bran-
co. Necessário, para tanto, fazer reservas
antecipadas pois é grande o movimento ali
na sexta-feira íi noite.

Tartaruga
ü Grêmio. Recreativo Tartaruga, filia-

do a. Sociedade das Mercês, programou paradomingo uma tarde dançante com musica
do conjunto Os Vondas. Mesas podem ser
procuradas desde já na sede da entidade.

Economistas
Com música do conjunto New Sound

Slx, o Diretório Acadêmico de Ciências Eco-
nômicas do Parana realizará sábado, na So-
ciedade Thalia, baile para recepcionar, todos
os calouros do sua Faculdade. É1 promoção
que polariza as atenções dos estudantes de
Ciências Econômicas.

Homenagem
O :t Marins Clu!>e dc Campo vá! home-

nagéár domingo, durante sua movimentada
.« tradicional tarde dançante, todas ns «mis-
hcs» dos Municípios do Sul do Estado queestarão cm Curitiba se preparando paraviajar a Arapongas onde ocorrerá dia 8 u
final do Concurso Miss Paraná de 68. O di-
retor social Almir Silva prepara com espe-
ciai carinho a grande pedida tendo música
fornecida pelo Garotos Unidos.

Novo diretor
Dentro de dias, o presidente Rizio Wa-

cliowicz divulgará quem passará a ocupar
o cargo de diretor social na Sotliedãdè União
.Juventus, em substituição a Jorge Eli
Trauer.

Miss de SC
Santa Catarina inteira vibra com a elei-

ção, sábado último, de sua Miss «8. srta.
Eveli.se Britzig, que representou a cidade de
Joinvile no certame promovido pelos Dia-
rios Associados do vizinho Estado. Ela é mo-
renisslma, alta o tem amplas chances paraalcançar o cetro máximo da beleza nacional
deste ano, no Rio.

Càmera Um

Bibi cio Viv@ Aumenta © ^liiPiÉ^CCíil
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Bibi Ferreira e Gontijo Teodoro estão sempre juntos nas apresen-
tações de "Bibi ao Vivo", às quintas-feiras, pelo Seis.

Considerado pela crônica cs-
pecíalizada, um dos melhores
programas de televisão produzi-
do na Guanabara, a equipe de
produção do «Bibi ao Vivo» pro-
cura sempre melhorar, introdu-
zindo constantemente modifica-
ções. A preocupação principal ê
de oferecer ao telespectador

sempre o melhor e Bibi tem con
seguido, com provas c brincadei-
rus com os convidados, geral-
mente gente multo importante.
Nos próximos dias, Bibi estã
preparando uma apresentação
especial, diretamente do Teatro
Municipal do Rio de Janeiro.
Será um programa espetacular.
Mas um «Bibi ao Vivo. muito
bacana, esta reservado para ho-
je, ãs 19h20m.

CHAMADA Dli «A
GRANDE CHANCE»

Os abaixo relacionados, elevem
comparecer ú TV Paran» ho.ie
às 21 horas para entrar em con
tato com ã Produção do progra-
ma: Lauredl Franco de Olivei-
ra; Mário Honório. Helena do
Rocio Gouveia, Jairo Alvim
Barbosa, Elisa Carollna dos
Santos, José Carlos Cogrossl,
Pnulo Sérgio Ferrarini, Noely
Araújo Gomes, Antonio Carlos
Klass, Edenilson Soares, Selma
Aparecida Silva, Raymuntío Fe-
Ilsberto Fernandes, Wnlter Vi-
dal, Ruth Santi, Edenê Gonçal-
ves da Silva, Josias Raposo,
Maria de Lourdes Pinheiro, Jo-
sè Luiz, George Manelli, Re<rl-
na Célia Alencar Furtado, Sér-
gio Roberto Martins e Katia

Valfrido Piloto
Regina Martins, Arnoldo Arti-
gas, Sônia Kachrohlod, Olga
Bernadete Tedesco, Ezidlo Ro-
drigues e Lia Reis.

SESSÃO DE CINEMA
«Mistério de um morto-., é a

película selecionada pelo Canal
Seis, liara a apresentação de ho-
Je em sua «Sessão de Cinema».
Trata-se de um filme com multo
suspenso, ação e aventuras real-
mente sensacionais, estão reser-
vadas para os telespectadores,
fãs da sétima arte.

TAPE DA
GRANDE CHANCE

O telefone do Canal Seis, não
para. São telespectadores que-
rendo saber o dia e horário da
exibição da «Grande Chance:-.
A todos informamos que o tape
será exibido amanhã, ás 20li
30m. Isso somente nessa semana
de lançamento, porque- a partir
da próxima semana, as grava-
ções serão feitas sempre às se-
gundas-fèíras, no auditório da
Reitoria e a exibição, às ter-
ças-feirns ás li)h30m.

MISS EM TEVELÂNDIA
Edclise Breitzig, eleita Miss

Santa Catarina 13G8. estará ho-
je em uma apresentação espe-
ciai na nova Tevelândia, as nh
15m. Será uma atração a mais
para os telespectadores desse
programa que contará ainda
com a presença de Dirceu Grae-
ser, lançando seu novo compac-
to e mais um grupo de novos
estudiosos do cinema novo do
Paraná.

HORÓSCOPO
ARIES — de 21 do março a 20 de abril

Todas as probabilidades de sucesso proíissio
nal estarão ao seu alcance neste dia, especial-
mente so Oi dedica à carreira ou vive em cons-
tante contato com o publico Pense no seu futu-
ro.

TOURO — de 21 de abril a 20 dc maio

Hoje você calará naturalmente alegre c oti-
mista, o isto lhe proporcionará muita felicidade.
Alguém do signo dc Virgem poderá se oferecer
cm ajudá-lo no que fôr necessário. Procure ali-
mentar-se bem.

GÊMEOS — de 21 de maio a 20 de junho

Tudo o que você fizer hoje terá çonsequen
cias benéficas, desde que í>j trato de esforços
com finalidades louváveis. Seu sucesso haverá de
lhe parecer mais íacil. Bons prenuncios para a
vida sentimental.

CÂNCER — do 21 do junho a 21 de julho

Como nativo de Câncer deverá tomar algu-
ma precaução agora, isto é, enquanto o Sol es-
tiver cm Gêmeos. Única íavorabilidades dizem
respeito aos assuntos íntimos e as coisas glgUosú.'•fnste-sc do perigo.

LEÃO — de 22 de julho a 21 dc agosto

Nada mais proveitoso e oportuno do que uma
v.iagein hoje ou nos próximos dias poia viven-
do um período astrologico muito bom para as
viagens, em especial ns que se ligarem, aos a»-
suntos profissionais.

VIRGEM — do 22 de agosto a 22 do setembro

Hojo você correrá o perigo de ter um pre-
juizo em negocio precipitado ou compromisso
que tenha assumido cum pessoa que não mere
cc toda sua confiança. Esforce-se para conseguir
o que pretende ná» amizades.

LIBRA - dc 23 ile setembro a 22 de outubro

Pessoas, motivações o estímulos propícios ha
verão ele lhe criar situações benéficas a<> seu
sucesso, Evite discordai b.-u*camenlp de opi-
niõCí) c atitudes divergentes das suas pois as-
sim sorá mais bem *uc*-'d;do.

ESCORPIÃO - de 23 de outubro 21 ds nov

Dia pouco promissor no campo doK negócios.
Quanto às atividades profissionais dediqu.-<ie à
rotina evitando influonoiar-se por planos arqui
tétados para enriquecer-sc rapidamente, Coopo
ração do amigos.

SAGITÁRIO — de 22 de nov. a 21 de dez.

Júpiter estará lhe transmitindo um fluxo
altamente promissor do êxito amoroso, aumento
de i-ciiponsabilidadv, promoção no trabalho e fe-
licidade no amor. Apenas deverá evitar associa-
çõc-s com desconhecidos.

CAPRICÓRNIO de 22 de dez. a 2ç janeiro
Dia muito bom parn as amizades, as via

gens curtas e os tratamentos de saúde. O flu-
xo do dia poderá também, ;,,:r aproveitado pa-ra ampliar suas perspectivas de progresso ma
terial, desde que as pretensões sejam mòdfstds'

AQUÁRIO — de 21 de janeiro a 19 de fevereiro

Agindo dc modo positivo, dinâmico .• rea-
lista, terá grandes chances de aumentar suas
possibilidades de êxito financeiro e profissional.
Alguém do sexo oposto haverá de lhe proporcio-
nar uma surpresa agradável.

PEIXES — de i.i dò fevereiro a 20 de março

Cuide de seus projetos prol ssionai» e pianos
de iniciativas novas pois será bem sucedido no
que pretende realizar nos próximo; dias. As
questões amorosas estarão beneficiadas até o
fim da semana.

lenurvmo CADERNO - PAftWA 11

EDDY
ANTÔNIO
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Amanhã a tarde, ai 18 horas mais 30 minuto*, a Companhia
Força o Lui do Parana fará entrega ao prefeito Ornar !*.,bban, atra-
vé» do seu dlrotor Cássio de Paulo Freitas, dos melhoramentos efetua-
dos por aquola empresa no bairro do Boqueirão, e que constituem
•m 1.200 Limpadas Instaladas na» dlverias ruas e avenidas naquele
setor da cidade. Com esse aumento na rede de luz, Curltiba passaráa tor 20 mil limpadas ligadas, número aliás que constitui aponas par-to do proorama elaborado pela Prefeitura em convênio eom a Força
e Lur, o qual, uma vez concluído transformará nossa Capital numa
das mais bem iluminadas do pais. Não resta dúvida que analisada
sob ôsse aspecto está de parabéns a administração do sr. Ornar Sab-
bag, e paralelamente o sr, Cássio de Paula Freitas cuio apôlo tor-
nou possível o cumprimento do programa elaborado pela muni*
clpalldade.

Wm J ''¦'«*

No recente "coq" oferecido pelo cônsul da República Argentina e senhora Adolfo
(Elisa) Gonzales Alcman, na data magna daquele país amigo.

OS POLÍTICOS
General Carlos Assumpção, chefe do SNI

no Paraná, coronel Dalmo Bozon e major Paulo
Opuska, do SNI-Pli, estiveram ontem na Agên-
eia local do IBC, onde se demoraram em pa-
lestra com o representante daquela autarquia,
sr. Luiz Antônio de Souza F.° A saida, infor-
mou o general Assumpção tratar-se de uma vi-
sita de cordialidade. — "Preocupado mais com
o problema administrativo do que político é que
volto a dialogar com o Governo do Estado pa*
ra ajudá-lo na dificil tarefa de bem administrar
o Paraná", disse o deputado Ivo Tomazoni atra-
vés de discurso, e após uma ausência de prá-
ticamente oito meses...

A MULHER
Cecília Picolli estava multo elegante on-

lem cedo, atendendo uma das barracas da Fei-
ra da Providência, na travessa Oliveira Belo. *
Integrantes da Associação Cristã Feminina reu-
nir-se-ão esta tarde para o chá mensal. Será
prestada homenagem a dona Anita Gaertner,
presidente da Rede Feminina de Combate ao
Câncer. • .Miss Curitiba 68 será apresentada ofi-
cialmcnte durante um coquetel a ser realizado
sábado à tarde, no Circulo Militar. * Andréa Mo
roni, de SP, enviando cartão de agradecimen*
'•¦> pelas referências publicadas aqui na coluna
de sua fabulosa festa quo movimentou a socie*
dade brasileira.

O HOMEM
Oswaldo Milifão, de Londrina,

informando ao colunista a inseri-
çâo de mais três representantes
municipais ao concurso de Miss
Paraná: de Marílãndia dc Sul,
Santo Antônio do Paraiso c Ma-
ringá. — Governador Paulo Pi-
mentel sancionará sábado um
Antonina, lei que eria .-, admi-
nislração do Porto daquela ei-
dade, tornando-o autônomo. —
E' tida como certa -\ decisão do
previdente Cesta e Silva pela rea
bcrtüra üo }.:gu nas ehamadar
ésffi-cicf balneários com ucres
dssiinarjos á l.enião Brasileira de
Assistência, em tedo o pais.

ELES & ELAS

O Acontecimento, hoje, 6 o enlace de Suzana Maria Sla-
viera eom Renato Campos, que também deverá ser um dos mais
expressivos da temporada C8. A benção nupcial será dada no
altar-mór da igreja Santa Terezinha, ás 18 horas — A noiva é
filha do casal Lidio (Ondina) Slaviero, êle industrial de proje-
ção no Estado, e êle do desembargador e Senhora Jairo (Nalita)
Campos, que também convidam para a recepção no Clubo Con-
còrdia. — Secretário da Educação e Cultura, Carlos Alberto Mo-
ro, seguindo hoje para os "States" em companhia de sua ele-
gante esposa, d. Deisy. — Jovem e simpático casal jantando
num dos restaurantes da cidade noile dessas: Odin (Ignés Maria
do Rosário) do Amaral. — Casal Fuad (Faniiy) Prado Abujamra
e sr. Albino I« arracha de Castro convidando para o enlace ma-
trimonial dc seus filhos Stela Maria c Carlos Alberto. Acontece-
!-á no próximo dia 2 de julho, sendo a cerimônia religiosa na
igreja de Sao Francisco de Paula.

!i t

Ke^ressando tia Guanabara dis.se o presidente da Cohab, Jefferson Wanderley,
une serão construídas 1 RO casas para famílias pobres, dentro da campanha de recupe-
ração social. - Pintor Vitor Brumlik encerrará hoie sua exposição no Centro Femi-
nino Paranaense de Cultura. — Jantando num dos restaurantes da cidade, grupo li-
,.*-a::o nm Eraldo Kvans. cia TV Paraná canal 6 e do qual faziam parte também. An
tonio .loáo e itos Valentim, da TV Tupi do Hio. — Do ministro Mario Andreana: tudo
farei para assumir o compromisso de pagamento do empréstimo estadual para a Cen-
trai Ferroviária do Paraná, recebendo da parte do Estado os trechos iá concluídos
para intsgra-lof no sisieir.o ferroviário da RFFSA. — Presidente da Fundação do En-
sino Superior de Londrina. Heber Soares Vargas, recebeu um cheque no valor de 200
:iil cinzeiros novos que serão destinados ao início da construção da Cidade Universitá

lia do Morte do Paraná.

UMAS & OUTRAS

Associação Cristã feminina comunicando -me eslá fazer,
do serviço de emplàcaiiiento de veículos u rua Desembar gado i
Mota, esquina eom u praça 2iJ de Marco, atendendo no horário
das 8 às 17 noras. — Quem tem medo dc envelhecer?... A in
telccfual carioca Madalena Lea responderá nm breve esta per
gunta i»ue a tantos apavoro (inclusive dando conselhos) em cur-
so que deverá ministrar brevemente em Curitiba. — Kecebo: A
Gaiola inaugura dia 30. Efeitos dc luzes, música eletrônica e uma
série de bossas farão dela "O" sucesso. Você é nosso eonvldad'-
para o jantar do inauguração. — Nossa "fírst lady'. dona lolan
da Costa e Sil*a, disse <iue vai renovar seu apelo ao Congresso
Nacional no sentido de r.ue seja aprovado com urgência o pro
jeto da Loterlr Esportiva (Jogo do Bicho), para auferir lucros
em favor da LBA. — Departamento Social da Casa da Estudante
Universitária comunicando a realização da Primeira CEUCENG;
amanhã a partir das líl horas, com animação do Sam-Jazz Quin
tel.. Carlos A. Moro

JQRNAL DE "MISS",

A partir de amanhã começarão o checar
em Curitiba as renresentantes dn região Sul.
candidatas no titulo d< Aliss Parana lil). São
elas as "misses'- União da Vitória. Reboucas,
Irati, Telernaco Borba, Tibagi, Pirai do Sul,
Castro Morretes e Paranaguá. : Todas iicarão
hospedadas no Grande Hotel Moderno e parti-
ciparão, sábado ii tarde, m. apresentação de
Miss Curitiba. '' Domingo homenagem da direto-
ria do 3 Manas Clube de Campo onde as bel*
dades püsserão o dia para, a noite, viajarem ru-
mo a Arapongas em ônibus especial.

PEQUENAS PRECIOSAS
Coral de vozes mistas do Sesi apresentar-

sea sábado na Isreja .Metodista da av. 7 de
Setembro. Pelo telefone recebo convite de
Pedro Leitão para o ' :.r que oferece esta
noite ao embaixador He Portugal, em seu belis-
simo apartamento de Copacabana. -- Circulo
Militar distribuindo o 'ornai do Sócio, edição
de malo-junho. - E' esperado hoje em Curitiba
o diretor-presidente da Catalina .internacional-
mente famosa marca de maiôsi no Brasil, sr.
Kurt Veidler, que se deterá amanhã para tra-
tar de assuntos relacionados com aquela em-
presa.

Síntese-
...£»«'• o tmu; Curitibano

informando nue sábado não ha
verá lá nenhuma festividade. 0
encerramento do ¦ Festival de
Maio. do Júnior, acontecerá do

anunciando a participação do mingo com um baile animado do bom progra. .a: dia de jan*
conjunto Ws Four na promoção pelos Metralhas. — Amanhã o en tar dançante no Bavária, com o
Jovem Guarda do próximo do- cerramento do Curso de Lide- conjunto Bitten IV.

Cine Clube Walt ...*,....> anue
ciando para breve, lio Kiviera, a
exibição de "Scarface'', de Ho-
ward Haúks. -- Circulo Militar

rança Kurai promovido pelo
Instituto Nacional de Desenvol-
vimento Agrário (inda) e Escola
Superior de Agronomia e Vete*
rinária da UFP. — Hoje é dia
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POTROS BRIGAM NA MELHOR CARREIRA
ÊSTE REPETE
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AZ---.-*» venceu com sobras domingo passado om bom tempo. A uis
ilricia ajudará o pilotado dc J.P. Saldanha a ganhar mais uma no

Tarumi.

MUITA CHANCE
'$fátj$$^$M$té$i

. -.¦;¦&$...... , 
>,*•„••«•;

ROMANOV furou todos OS boles e acumuladas ern sua última nprcscn-
taçíe. O treinador A. Menegolo oxdIIcqu seu fracasso, dizendo quo o
momo tinha so afogado no percurso, Agora, sem «ato atrapalho, poderá

vencer pois a turma está multo fraca.

MINIGINÁSIO
Miniginásio = Ginásio em 2 anos e meio

Faça o ginásio em 2 anos e meio ou
termine-o em apenas 7 meses.

Programa Para

l" l-,»ni;0 — 1,000 METROS
N( RS 120,(10 — 30,00 — 15,0(1
AS 14,00 HORAS

1—1 PIMRNTINHA — »\. 13. Pires 31. ... 3—55
2—2 LORD AJAX — ,1. Borges ,1k .... 2-S2
3—3 SAHANDY -- ti. Fagundoí 1—B0
•l-»l QUlBOIlf* -- F. lioezèv 4-02

12° PAREÔ — 1.000 METROS
NCRS J.->0,<)(> — 37,00 — 22,0(1 — 15,00

1—1 INOX — 1*\ Loozer 4-52
2—2 GASPAHZINIIA — E. Bueno 2-50
3—3 NOYELLE —• .1. Borges "k 3—53

*t SINDICO - XXX 0—55
4-0 ESPANHA — J. P. Suldanlui 1_5.'I

(i ZARETO — G. |"agundos fl—50
3o PAREÔ — 1.100 METROS
NCRS 2110,00 — 50,00 — :*0,0ll — 30,00

1—1 1SSCKOC D'OR — L. Alcgr.a 3k .. 2—03
2—2 AL PR1NCE — J. P. Saldanha 4-5'!
3—3 DON TÔNICO - E. Souza •_ f,;(

4 i,l,\UAK — A. B. Pires 3k 0—00
•}—3 EGINA — A. Prado 3k 3—01

8 PANTÊNA — A. Zanin fl-,vi

4» PAREÔ — 1.1Ü0 METROS
NCRS 200,00 — 50,00 — 30,00 — 20 00

1-1 TIO GUIMARÃES — A.D. '-ires 3k 3-51)
2—2 ''"ÜSCAlllNl — E. Pinheiro 2k .... 1—53
3-3 MAR BRANCO - L. Alegria 3k .... 4—56

-I KILIN — J- Burges 3k 2-50
4—3 AURIGo — J. Domjngues 5—50

ti JOAZEIRO — ü. Fagundes 0—53

5» PAREÔ — 1.200 METROS
NCR? 250,00 — 62,00 ,- 37,00 — 25,00

1—1 THOLLEY — G. Fagundes 5—5)
2—2 NARC1NA ~ IS. Bueno  2-52
3—3 CELIDÔN1A — A. Prado 3k  1—54

4 GAGAKJNE - K„ Souza  4—52
4—5 HALMITO — XXX  3-50

(i ESTIORNO — A. B. Pires 3k  8—47

6° PAREÔ — 1.100 METROS
NCRS 200,00 — 50,00 — 30,00 — 20,00

1—1 GATO ARMAZÉM — A.B- Pires 3k 2—50
2—2 DON LEO — L. Alegria 3k  4—06
3—3 BOLERO — A. Prado  1—38

4 LOBO DE MADRID —XXX  6—50
4—5 HIMATION — G. Fagundes  2—0(3

0 ERNAN — E. Souza  5—53

AUTORIZADO PELO GOVERNO DO PARANÁ

Decreto 9.889
GINÁSIO ESPECIAL PARA ADULTOS

MAIORES DE 16 ANOS
Exames no próprio ginásio — Diploma

ginasial válido em todo o Brasil.
Aceitam-se transferências para a 2.a e 3.a. séries

ginasial.
GINÁSIO RUI BABBOSA — Rua 13 dc Maio, 592.

COMPANHIA FORÇA E LUZ DO
PARANÁ

COMUNICADO
Para que a Companhia Força o Luz do Paraná possa

realizar com segurança o eficiência, serviços de melhora-
mento e ampliação da sua rede de iluminação pública, com
a instalição de mais 81 limpadas a vapor de mercúrio de
250 watts, na Av. Vicente Machado, entre Francisco Rooha
e a Rodiwia do Café, procederá hoje, dia 30, as seguintes
interrupções no fornecimento de energia elétrica:

— Das 7,00 fis 12.00 horas, na Av. Vicente Machado,
da Rua Francisco Rocha até a Rua Bernardlno
Bormann; Rua Francisco Rocha, da Rua Gutem
berg até a Rua Saldanha Marinho; Rua Euclide*»
da Cunha; Rua Bruno Filguelra e Rua Costa Car-
valho nas imediações da Av. Vicente Machado.

1
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VOCÊ JÁ PAGOU SEU TRIBUTO POR TER UM FILHO NORMAL?
*.«•*, e AM/Go

C0 « . - . 0 •*
ÍIT»

set» anínclo, e
[\ i constituam uma colaboração para a Feira da Bondtdo.j(A 

r----v-s-. eu» nnúr-ic, «*.*jt eenttçtio a publicação*]
i'

Comprando na I," Feira da Bondade,
que vamos promover
de 27 de maio a 4 de junho,
na Travessa Oliveira Belo,
você estará nos ajudando
a ajudar tantas crianças
que não precisam mais
do que isso: apoio,
compreensão, afeto.
E sua contribuição
será também uma forma dt?
você agradecer pelos
filhos normais que tem. Para' dar
carinho também aos qüe não são.

O Jockey Club di> Parana, lan-
dn tm vlnia n realUei-ão do *,r,,-
l|t> Iiil„i'n,icli,n«l eitiro us «.«jul,
pp« do CoritH}« F. C, e o Na|mJ|
da li.ili.i, antecipou a r,.,,ii-..ir;,,i,
«Io suo 22.il reunião paru o sába*
do, procurando doota íermo po-«loj contar cpi massa com iodos
os lurflslas do ClitlMba, Por ou-
tro lado inif, sa espera que um
mSYlmulUo suporia» aos NCr»
50,OCO,00 IIII!!'.-',. pelUH fluicllClü d II
votcranii. A prova principal, ti*
ca sendo n eliminatória di> ani-
mais do doi3 anos «»m vitoria,
q«io lavo um campo amplo e bem
oquilibrado, O péroo ucrij om
1.0110 nmlros o estar» reunindo 7
animais.
Henrique ro(orns bum ir.ibnlhii

dq o eslá sondo levado com tá
por bous ro*-p(»nsnv*R|5, Jvjosrn°"•cndo o numero uni 6 um anim.il
quo não inspira multa conlian
t;a o em ctir.o dc vitoria poilernratear acima di* NCrS o 50, Pa-rão o Arca da Formosj, íorma «
parolha da chavo duis o ombps
c°m bons chances db vitoria,
Barão vem de segundo pura Lu
Cilmo] üsndo bastante atrapalha
do no percurso o Atca da For-
ipo-ia 5e ps|o menos nãp mostrou
rn..!),. ;...ijo „., j-iliuoira aprii
s*-nl-.çjp, trra , teu favor ,,
«traln» dii corridas quo seu com
pgnhouo larq, Revelação csItooij
a )5 dias (: |ict*ilo do boa iiliaçSo
íoi alvo do comentários. Todavia
toj lercoiro pnrdondo pura Barào
e Lp Citmol p lofi, «ic melhorar
"!go para vencer agora, Çercji-nha ate agota náo disso a quaveio o não sora dcBta feita qu»vai vonecr. Porio Amaronas foi
alé agora, a «*xcmplo doa demai**
qu,. rlifcndorn ns cores do Haras
Proto e Ouro, foi o animal mai**
P,ao» i,.i vila -'ipica, todavia pãomoslrou muita «ispeclalldade» em
tiros curtos. Vamos aguarda»
sua apresentação com algumas
reservas. Finalmente Zurral, quoestreia algo quieto e que nas proxlmas edições eslaremos dlvu'-
gando informações sobro o ine-s-
mo.

Poinais pn.rco-ri
Aírigó vem dc vitória aperto-

da <? p»deré aor o banho do pri-meiro páreo, ondo por corlo von
der,/ muito jogo. Sortinn fracas-
sou domingo o vai a «forra», mas
o perigo está mesmo em Nimbo,
que desceu muito dc lurma o po-deró finalmente, mostrar o ques&be corror.
Jouvcncelle retorna apói bom

tempo do inatividudo „ vai sen
tir o <«cansa<*o» muito cedo. Ca-
bongo andou fazendo «papelão»
nas ultimas apresentações e não
dovo ser .iomido enquanto quoJamelila pegou uma iurma de
seus recursos n está na distancia
ideal, Fair Task, só como poulealta.

Romanov na ultima apresenta-
ção fracassou çha-jando em ulil-
mo lugar, queremos adiantar lo-
davia, qu0 o mesmo «afogou-se»
durante o percurso t não rendou
o esperado. Normalmente é lt
barbnda do dia, casj nfio se afo
gue.

Acelga cslreou bem mas ejn
turma «fraquissi-na». Aquj ei»'e»á do penar para vencer alsuns.
Alô G retorna e na estreia né»
ias grando coisa, enquanto qu»Kobe aparece coma o mais cer'» numero do páreo,

Monicnubio rcapírcccu corren-
do bem, mas poderá de-Bpareaersábado, poi5 Çeu rptrojpecfa mos-
Ira que é bastante irregular. Pra-tinha estava sendo levada comesperanças e chegou em ultimo
enquanto que Flloso mesmo om
1.300 metros poderá atropelar
corn sucess-o.

Stmara apareço como u»n« das
forças da 6.a prova. Tlmoki se
estiver bem do «calos» será il
vai a altura, 6 Quarles retorna
multo trabalhado, podendo se» a
possível surpresn.

Para encerrar, Asulão vai eon«uguir mola uma vilórle. Na ultl-ma conseguiu fa»ar o «train» o
venceu a galope. A distancia «ju
da agora o a sua diferença aerásom duvida Raspulin quo na ultima deixou algumaa duvida»
em sua apresentação.

UVARANAS

áe Dom ingo
Aproveitando a data da domin-

go, que íicou livre em vista de a
realização da 22.a reunião do Ta
ruma ser no sábado, o Jookey
Club de Ponta Grossa programou
6 pareôs, com um numero do 34
animais, que pdera ter sucesso,
visto que o» páreos istüo èquili-
o-ados. A prova principal pala
dotação c ;i C>.n, unch.1 j
bons animais estarão em luta
sem que possa ser apontado dt
momento um favorito. Troliey
venceu na primeira reunião, der
rotando Gato de Armazém. Nor-
malmente terá de aparecer bem
pelo monos nos metros finais.
Narcina também vem de vitória,
onde derrotou Tacna agora as coi
sas estão mais complicadas e
poderá malograr. Ceiidònia, de-
pojs de ter obtido um surpreen-
dente Kgundo lugar para Azu
lão na ultima reunião do Taru-
mã, aparece como nome principal
da prova, tendo somente o percur
so como handicap desfavorável-
Gagarine voltará a sa apresentar
npós boa temperada do inativida
de e acreditamos que vai falta-lhe
o devido aguenimento, Halmito,
que todog nos conhecemos como
animal irregular de partida mas
de uma velocidade espantosa, po
dera sa constituir na surpresa do
páreo, enquanto quo Esterno es-
condido espera um momento pro
picio para constituir mais uma
vitória.

PH^SRtÂMA P
1" PAMEO -- 1.200 MliTHOS
NCitS 150,011 — 112,50 — 87,50 — 15,00
AS 13,30 110HAS — (T-10)
«PÕÚLE TRIPLICH*. _ 1" Série
ARRJGo — XXX 
SOUTINO — J, Terres 
NIMBO - L. J. Lima ,,om otavi o- ,i. i». Saldanha
FAIR TASK -- XXX 
TUIN-CUE — A. 13. Pires 3|, 
¦Ia PAREÔ — 1.200 METR08
NCRS 500,00 — 125,00 — 15,00 — 50,00
AS 14,00 HORAS — (T-6)
JOÚVENCELLB -- ,1. S. Oordnva 3H
CABONGO — XXX 
JAMEL1TÁ - E. Buoni ,,,,,
LA SONATA - .1. Borges 31* ,.,,,,,,
ESPAN — 15. Pegglaril .'ik ,,,.,
CONFORTO - A. Prado 3|- ,,,,,,,,

ARA
i*-i

3-a
4

1—5

1—53
l-*ll«-nu
-¦.•ii*!
1I-6H
3-3*1

,|. .fi,"
J—.17
B-fl*
1-5I)
4-37
V-.Í7

!-l

3
3—1

3•~-Ü
7

S« PAREÔ - 1.200 M1STR08
N( BS 150,011 •-- II 2,50 — 67,80 —
AS 14.ÍII) HORAÍ* — (T-10)
..POUI-*!'' TU1PHCE* - t" Sérlu
RPMANOV - ,1, 'ferres 
ARACHÀNl'* - A, F- Correu lknoupALOs -- xxx 
BLONOBLTQ -- A. P- p res ;üi .
ANGEL — A. Prado 3k ..,
ZARETO - G, Fagundes ,
JUPEX _ A. goares 
SANTOS =- 1. Ohva 

•15,00

S-.-51
¦t--S0~*--,,n
s-,*i
n»-riH
H-SO
7—5H
1 — 5(1

49 PAREÔ — 1.200 MICTROS
NCR*} 700,00 — (75,00 -- 105,00 — 70(10
A3 15,00 "jORA*) -= (T-3)

1—-1 ACELGA — A. F, Corrêa Jl!  2^*34
2—2 ALÔ G — A. Zanln  5—33
3—3 AYACOE — K Pinheiro 2k ......... fl—,14<! AUIÇÉIA = XXX  1—51*^-5 JUNCO =r A- Soare.s  4—51Í

6 KOBE — ,1- Pereira  3—5*1
5P PAREÔ --* 1.300 MKTRQS
NCRS 600,00 „ 150,00 — 30,00 — 00,00

•ADO
AS 15,35 HORAS — (T-ll)
NCRS 000,00 — 150,00 — 90,00 — 60,00
¦.¦POULE TRÍPLICE:' — 1» Sério

1-1 OUHOCHiCO - A. F. Corroa lk .... *,^fl

2-2 MONTENUIJIO - A. Zanln  •"_£.

3 PR ATIN HA - E, llesalanl 3k ,,,,,. 4_5B
3^4 PILOSO - J. Olva  8—58

d uigrafo -J. Porolra  7-e4
.|,*U CAHAUHANCA - A. Prado 3k ..... o_54

EHTISRNO - A. ti. Pire» Slç  a_31
H« PAREÔ - 1,800 MHTflO»
AS l»,U HOHA8 ¦— IT-13)
«POULE THIPLICE. -- 2" Síria

1^,1 SIMARA -- A. F* Corrêa lk 3-54
3.-9 TJMOK ¦— A, Piflâo 8h i-.se

NET FISI-IINO -- Q« Fagundas k~58
9.^.4 'CllIGUEH — l, Oh>'« 5—58

5 FJ.ORÍSINWÀ — Bi R9|8lan| 3J* .... 4-aa
'-II QUARLES — J. Torres . .,  7—50

V CANGACEIRO - J, P. Saldanha .... 2-50

7* PAPEI) - 1.000 METROS
NCRS 800,00 — 200,00 — 120,00 - 80,00
Afj 18,50 HORAS - (T-l)
• POULE TRIPLICu,. - 2" Série.

1^-1 I1ENIUQUE - .1. Pi Hiildanllu  4—õõ*),»-'( HÃBAQ *« L J. Lima 4—õi
t. ARCA OA FORMOSA — 83, Bueno .. a—53

8-3 REVELAÇÃO - *J, Ten-en 3—53
¦( QEJtBJlNHA - Q, Fagundes 3—53

4 PORTO AMA^ONAfi — L Ohya .... 7—55
ÜORRAL - XXX 8—53

tr* PARBO - 1 ¦•*<"• METROS
NCR» 700,00 — 175,00 m 105,00 - 70,00
A8 (7,30 HORAS — 'T-12*
«POULE TRlPLjeE;. - a* Séria

1—1 BALMINS9Í — J* Viiovlno -—52•J^*! AÍ5ULAO — J, P, Saldanha 8—38
3-3 ROCHESTER — 15. Bueno 0—54

JECRRIOGE — E. ResBtanl 3k ...... 4—51
4-5 (lAPPUTIN — O. Fagundes j^s-

PÊ QUENTE - XXX , , 3-52
Descarga para aprendizes em tôdaa a.»
carreira^.

Diários e Emissoras
Associados

A maior Força Publi-
citaria e Ipfonpattva do

América Latina.

INGLÊS PARA GINAS1AN0S
Aula» diariamente. Método eficiente. Matrículas das 9 âs 1?
horaa, diariamente. Rua Rnrfto do Ctrro Aiul 110. 3." u.
dar — apartamento S2.
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A Europa repleta de museus, de santuários, (Fátima, Lourdes),de tesouros artísticos, de boites fabulosas, de lojas, cafés,teatros, paisagens... de vida!

62 CIDADES
por somente

3u'elta ao câmblti IATA

por mes,tudo incluído
e financiado!

SOUVENIR da EUROPA
PROMOÇÃO POIAANI PELOS JATOS DA V!A.Ft| | QfNo preço estão incluídos transporte aéreo e terrestre, refeiçõeshospedagens, guias-interpretes, etc. E você vai à Eiirona Hmfrutando . tradicional cortesia VARIG, farla n"Pcincocontinentes.

Ccn-ulte eou Agente IATA de Viagens ou a VARIG 8 faça ho]9 8au ^ do ^^ ^POLVAN! do BRASI
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A PARTIR DE AGORA
HÁ PELO MENOS

UM ÓRGÃO ASSOCIADO
EM CADA ESTADO BRASILEIRO!

com o lançamento do"DIÁRIO DA SERRA'!
em Campo Grande, Mato Grosso

BRANCO!'
na Capital do Acre.
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reallzanao-se, assim,

o grande sonho de Chateaubriand:
"a consolidação da unidade

espiritual do povo brasileiro".

AMAZONAS - Manaus - "Rádio Baré" e "Jornal do Comer-
cio" H ACRE - Rio Branco - "O.Rio Branco ¦ PARÁ - Belém -
"A Província do Pará", "Rádio Marajoara" e "TV-Marajoara

MARANHÃO - São Luiz - "O Imparcial" e "Rádio Gurupi"*,
PIAUÍ - Terezina -• "Rádio Difusora" ¦ CEARÁ - Fortaleza -
"Correio do Ceará", "0 Unitário" e "Ceará Rádio Clube" a
Crato - "Rádio Araripe" ¦ RIO GRANDE DO NORTE - Natal -
"Diário de Natal", "0 Poti" e "Rádio Poti"» .PARAÍBA -
João Pessoa - "O Norte'TJ Campina Grande - "Diário de
Borborema", "Rádio Borborema", "Rádio Cariri" e "TV-

Borborema"» PERNAMBUCO - Recife - "Diário de Pernam-
buco", "Rádio Clube de Pernambuco", "Rádio Tamandare"
e "TV-Rádio Clube" R ALAGOAS •• Maceió - "Jornal de
Alagoas" e "Rádio Progresso" » SERGIPE - Aracaju - "Diá-

rio de Aracaju"» BAHIA - Salvador - "Estado da Bahia",
"Diário de Notícias", "Rádio Sociedade da Bahia" e "TV-

atapoan" ¦ ESPÍRITO SANTO - Vitória - "Rádio Vitória" e
"TV-VItória"» RIO DE JANEIRO - Campos - "Monitor

Camplsta" GUANABARA - "0 Jornal". "Jornal do Co

mércio-, "Rádio Tupi", "Rádio Tamoio", "TV-Tupi". "0
Cruzeiro", "A Cigarra" e mais 17 outras revistas ¦ SÂO
PAULO ; São Paulo - "Diário de São Paulo", "Diário da
Noite'', "Rádio Difusora de São Paulo", "Rádio Tupi", "TV-
Tupi" D Ribeirão Preto - "TV-Ribeirâo Preto" ¦ PARANÁ -
Curitiba • "Diário do Paraná" e "TV-Paraná"» SANTA CA-
TARINA - Blumenau - "A Nação" D Joinville - "Jornal de
Joinville" ¦ RIO GRANDE DO SUL - Porto Alegre - "Diário
de Noticias", "Rádio Farroupilha", "TV-Piratinl" e revista"Campo" O Santa Maria - "A Razão" », MINAS GERAIS -
Belo Horizonte - "Estado de Minas", "Diário da Tarde","Rádio Guarani", "Rádio Mineira", "TV-ltacolomi", "TV-
Alterosa" G Juiz de Fora - "Diário Mercantil", "Diário da
Tarde", "Rádio Sociedade" e "TV-Mariano Procópio"
GOIÁS - Goiânia - "Folha de Goiás", "Rádio Clube de Goiânia"
e "TV-Rádio Clube"» DISTRITO FEDERAL - Brasília -
"Correio Braziliense" e "TV-Brasilia" » MATO GROSSO -
Campo Grande - "Diário da Serra" ¦ RONDÔNIA - Porto
Velho - "Alto Madeira".

"O Diário da Serra"' e "O Rio Branco" são os dois mais no*'
vos jornais da Cadeia Associada. "O Diário da Serra", um
jornal informativo, atual, vibrante, foi lançado agora em
Campo Grande, Mato Grosso. E "O Rio Branco", será o únl-1
eo jornal diário do Acre. Assim, realiza-se o grande ideal de
Assis Chateaubriand, que desejou sempre, segundo suas pró-
prias palavras, que os Associados "promovessem a consoli-
dação da unidade espiritual do povo brasileiro"

*uH ¦" (i^^r^^~ ^*S^>*w

DIÁRIOS
ASSOCIADOS
o mapa do Brasil (agora completo?
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CENTRO DE CHECK-UP DE CURITIBA

Ru» Om WestepliRtoii 16 ll.o andar osquln» e/pmça
Zuourlat, lou 4-0101

Diretor Or LUIZ BCHNXIUJ.AN
MEDICINA rREVUNTIVA

CHECK-UI* QKRAL CKKCK-ÜP PRÍ-MOPCIAl
itevtslo integral. Clinica Para ambos os «im
i^tboratorJal-IladlolAglca

ANEXO: «Contro d* Ulncnòstlro»
Equipe de tupeclallstas exporlcnMs

SENAC
EDITAL

CURSO DE APERFEIÇOAMENTO SOCIAL
(MANEQUIM)

O Departamento Regional do SENAC tem a grata
satisfação de comunicar a classe comerciaria, quo so encon-
tram abertas as matrículas pnra o Curso do Aperfoicoamen-
to Social (Manequim), que seríi desenvolvido em caráter
intensivo, no período compreendido entro 12 e 26 do junho.

O Curso cm apreço destina-so a elementos do sexo fe-
minino, com idade igual ou superior a. 17 anos e meio.

As matrículas já so encontram aberta.q na sede do
Departamento Regional do SENAC, à rua André de Bai--
ros, 750, '!.' andar, do 2.a a G.a feira, onde serfio íornecida.s
todas as informações.

n) Danlllo Lorusso
Diretor Geral

Dirigentes, torcedores e associados
do Atlético estão encetando um movi-
mento popular quo visa arrecadar fun-
dos suficientes para a compra do ates-
tado liberatório de Zó Roberto, que es-
tá preso ao São Paulo. O craque está
emprestado ao Atlético até janeiro do
próximo ano e tem o passo estipulado em
100 milhões dc cruzeiros antigos. Como
Zé so tornou em pouco tempo um ídolo
não só da torcida atleticana, mas co-
mo também do próprio futebol paranaen-

se, resolveram os rubro-negros compra-
lo definitivamente.

Comissão
Uma comissão está sendo formada

para planificar a compra do jogador.
Nesta comissão participarão elementos
dà diretoria rubro-negra, bem como as-
sociados e torcedores do clube. E exata-
mente à comissão caberá planificar e
executar o movimento que culminará com
a compra de Zé Roberto.

Todos entram
Mas pode-se dizer por antecipação

quo todos os esportistas que o deseja-
rem poderão colaborar com a iniciativa
da compra de Zé Roberto, e a comissão
vai aceitar ofertas em dinheiro de qual-
quer setor. O importante é arrecadar os
fundos necessários para o pagamento do
passe, depois do quo esse dinheiro será
entregue ao clube, para que êste procure
a diretoria do São Paulo.

Quer ficar
Quanto a Zé Roberto, disse quo sen-

te-se feliz pelo movimento que está sen-
do encetado, e afirmou que pretenao
mesmo continuar no futebol do Paraná,
ondo conseguiu uma projeção que não
esperava. O craque está satisfeito por
aqui e acha apenas que a sua responsa-
bilidado está aumentando a cada dia,
mormente agora, quando um movimen-
to popular visa a sua permanência em
definitivo em nosso futebol

Líder faz Apenas
um Treino Para o

Flamengo e Vasco
Jogam um Clássico

Coritiba Testa seu
Plantei Esta Noite

J6go em Londrina que Pode Decidir no "Nelson Medrado"

PATENTES E MARCAS
Nome Comercial — Título do Estabelecimento
Insígnia — Sinal ou Frasr de Propaganda

Somente o registro no DEPARTAMENTO
NACIONAL DA PROPRIEDADE INDUS-

TRIAL assegura exclusividade.
ANTÔNIO BUIAR - Agente Oficial do

D.N.P.I. no Paraná
Bo» 15 de Novembro, 621 — 5.o Andar

IMPRESSORA
ROTOPLANA

S/A FOLHA DE GOIAZ recebe propôs-
tas para exame de compra de sua máquina

rotoplana «BUHLER» suiça em pleno fun-

cionamento.

Carta para a Direção na CP. 62 —

Goiânia — Go

Será hoje o único ireiiio coletivo üo Atlético, nesta ae-
mana, para a peleja contra o Paraná, domingo, ein Londrina.
Na terça-feira, porque muita gente estava contundida, Sldnel
Cotrln preferiu apenas movimentar seus jogadores individual-
mente, deixando b apronto para esta tarde. K agora éle espe-
ra contar com todos seus jogadores, inclusive com Zé Roberto
que *eni examinado antes do ensaio,

Problemas
Além de Zé Roberto, também Nilson c Paulista estão

preocupando ao treinador rubro-negro, com o ponteiro eslan-
do com uma dlstensab que poderá afastá-lo do compromisso
em Londrina, enquanto o meia-cancha tem um dedo inflama-
do o ainda não sabe se poderá jogar no próximo compromis-
so. Além disso, Zé Roberto quando viajou para São Paulo es-
tava com distensão na coxa direita e somente hoje é que se
saberá ao certo do seu estado atual.

Estudando
Caso não possa contar com nenhum dos três elementos

citados, Cotrin já está fazendo estudos para armar a equipe
que defenderá a liderança contra o Paraná. Para o lugar dc
Zé Roberto deve entrar Del Vecchio, enquanto Sidney está dc
sobreaviso para substituir a Paulista, ficando Fábio na expec-
tativa para entrar no posto de Nilson.

Programa
Hoje ã tarde será realizado o treino apronto e amanhã

cedo haverá treinamento individual na «Baixada». Depois, os
craques que viajarão vão ser relacionados pelo treinador atle-
ticano, devendo viajar para o Norte às 13 horas em ônibus
especial. A viagem será diretamente para a cidade de Arapon-
gas onde o lider ficará concentrado no Hotel Lodi, viajando
para Londrina somente momentos antes do prélio. Antes da
viagem do amanhã e do prélio de domingo haverá revisão
médica para todo o plantei. E a torcida atleticana deverá es-
tar presente em Londrina, visto que 10 ônibus foram fretados
para conduzi-la ató a (Capital do Café». As inscrições conti-
miam abertas na sede do Atlético com a passagem de ida e
volta e entrada custando apenas 12 cruzeiros novos por pes-
soa.

RIO, 30 (Meridional) — O primeiro clãs-
sico decisivo do certame carioca dêste ano se-
iá disputado esta noite, no estádio Mário Fi-
lho, quando o Vasco defenderá a liderança, en-
1'rentando o Flamengo, num jogo que poderá
definir a sorte do rubro-negro na luta pela con
quista do título máximo. Na preliminar, o Flu-
minense tentará uma vitória contra o Bonsu-
cesso, lutando para se manter entre os clubes
que disputarão a Taça Guanabara.

O Vasco vem de uma vitória apertada sò-
bre o América, por um a zero, enquanto o Fia-
mengo, em sua última apresentação, goleou o
Bangu, por 4 a 1. O prélio desta noite poderá
provocar a quebra do recorde de arrecadações,
que pertence ao jogo entre os dois quadros no
primeiro turno do certame. A venda antecipa-
da de ingressos demonstrou que o interesse do
público é enorme.

As dúvidas
Bianchini teve grave estiramento muscular

no treino de terça-feira e dificilmente poderá
jogar esta noite. Com isso, Paulinho terá que
mexer no ataque, com a entrada de Adilson no
lugar de Bianchini. Como Danilo Menezes e
Bugleux também são problemas para o técni-
cc, em virtude de contusões, a dupla de meia
cancha poderá ser formada por Alcir e Zé Car-
los. A escalação do Vasco somente será conhe-
cida nos vestiários, momentos antes do jogo.

No Flamengo, Silva está fora de qualquer
cogitação, já que voltou a sentir dores no tor-
nozelo. Walter Miraglia não tem quase proble-
mas para contar com sua força máxima, deven-
do lançar Marco Aurélio, Murilo, Onça, Mani-
cera, Paulo Henrique, Carlinhos e Liminha.
Luis Carlos, César, Fio e Rodrigues Neto.

O Coritiba jogará amistosamente na noite de hoje
Cm Paranaguá, contra o Seleto, atendendo pedidodo trei-
nador Francisco Sarno que pretende observar melhor ai-
guns jogadores, coisa que não acontece normalmente du-
rante os treinamentos e jogos de campeonato. O cotejo
noturno servirá também como apronto para a peleja in-
ternacional de domingo, contra o Nápoli e a diretoria co-
ritibana acha que por já haver jogado os dois compromis-
sos do certame contra o Seleto, não haverá qualquer pro-
blema neste encontro.

Na Estradinha
O cotejo contra o Seleto será disputado no estádio

Nelson Medrado Dias, na "Estradinha", campo/do Rio
Branco, já que o "Orlando Mattos" não possui ilumina-
ção. Hélio Alves, que até recentemente era treinador do
Coritiba e que retornou ao Seleto, foi quem acertou os
detalhes para êste encontro. O Coritiba receberá a impor-
fcància de 1.500 cruzeiros novos pela exibição desta noite
e seguirá para o litoral às 18h30m em automóveis espe-
ciais.

Como joga
Sarno ainda não definiu a formação da sua equipe

para o prélio desta noite mas é possível que o quadro co-
mece jogando com Célio; Nilo, Roderlei, Modesto e Reis;
Neiva e Rossi; Coutinho, Kosilek, Walter e Oromar. No
curso do cotejo o treinador fará várias experiências, exa-
tamente para cumprir a finalidade do compromisso, queé de testar alguns jogadores da esquadra.

Programa
Amanhã todos os jogadores do plantei farão treino de

dois-toques e no sábado cedo haverá leve treinamento in-
dividual e recreativo. Mas hoje, os que não forem viajar
e mais os juvenis, treinarão individualmente no Alto da
Glória. No sábado à noite será iniciada a concentração pa-ra a peleja contra o Nápoli, às 20 horas, no Lord Hotel.

Estacionamento
NCrS 0,40 a Hora

Garagem Aut.
Requião - Murici,

400

Britânia vai iFazer
uma Limpa no Time
e Espera

CRD PODE MUDAR
DIRIGENTES LOGO

f m

VOCE SE JULGA UM

CANTOR

ATOR

COMPOSITOR

INSTRUMENTISTA

JÁ PARTICIPOU DE PROGRAMA DE TELEVISÃO?
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O Britânia vai dispensar quase a metade do seu
atual plantei, pois além dos jogadores contratados
recentemente não terem resolvido o problema da
equipe, criaram outros que não estavam no progra-
ma. A diretoria do alvi-rubro está muito aborrecida
com certos acontecimentos recentes e por isso vai
tomar medidas drásticas para a manutenção da dis-
ciplina.

Quem vai
Mesmo não tendo ainda divulgado oficialmente

a lista de nomes, sabe-se que o zagueiro Vermelho
será um deles, pois além de não corresponder tècni-
camente, deixou de comparecer ao compromisso do"lanterna" em Paranaguá, o que acarretou uma sé-
rie de dificuldades para o treinador do clube. Além
de Vermelho, também Jorge Guaraci e Roberto estão
na lista e outros se seguirão.

Reabilitação
Luis Carlos Marinoni, presidente do Conselho

Deliberativo do alvi-rubro disse à reportagem que na
peleja contra o Primavera deverá acontecer a tão ai-
mejada reabilitação. Acha que o time andou bem em
Paranaguá e que merecia melhor sorte. Sisico tam-
bém acredita no sucesso contra os tricolores e hoje
vai encerrar os preparativos para aquela peleja, com
treino coletivo no Guabirotuba.

Os conselheiros do Conselho Regional de
Desportos poderão colocar, nos próximos dias,
seus cargos à disposição do Secretário de Edu-
cação, já que expirou o prazo do um ano esti-
pulado para a. vigência do seus mandatos. A
noticia foi veiculada ontem por fontes ligadas
ao órgão, sabendo-se, desde já, que dois con-
selheiros estão dispostos a entregar já seus
cargos.

Caso sejam confirma/Jos os propósitos
dos cinco diligentes do Conselho Regional de
Desportos, poderão começar, já na próxima se-
mana, as gestões para a formação de um novo
CRD, ou então a manutenção dos mesmos ein-
co elementos, que durante dois anos dirigiram

o órgão. Contudo, sabe-so que o professor Al-
mir Nelson de Almeida e o capitão Paulo Opus-
ka dificilmente continuarão como conselheiros,
tendo manifestado, publicamente suas intenções
de deixarem os cargtw.

Nada oficial
O Conselho Regional do Desportes ainda

não informou nada oficialmente, a respeito da
decisão de seus conselheiros em entregarem
seus cargos, devendo faze-los nas próximas ho-
ras. Ontem, a reportagem «associada» tentou um
contato com o presidente Arion Cornelsen, sen-
do infrutíferas todas as tentativas de localiza-
ção do primeiro mandatário do CRD.

Madureira e Moacir são os Dois
Problemas Para Carlos Froner

Será esta tarde o apronto do Ferroviário
para a peleja contra o Jandaia marcada para sá-
bado na Vila Capanema. Froner vai saber hojo
se poderá contar com Madureira o Moacir os dois
elementos que estão mais seriamente contundidos.
E também com João Carlos que sofreu ligeira
intervenção cirúrgica na boca para a extração de
um quisto infeccioso. Estas são as duvidas maio-
res do Capitão que ainda não tem a equipo deíi-
nida.

Concentra também
Depois do ensaio desta tardo todos os joga

dores relacionados por Froner, iniciarão a con-
contração nas próprias dependências do «Duri-
vai Britto» de onde somente sairão após a pelej.i
contra o Jandaia, Os colorados encaram com se-

i.iedade mais este compromisso e por isso tomam
tódas as providencias para não so deixarem sur-
preender,

Como estão
Madureira está com problemas de distensão

e continua entregue aos cuidados do Departa-
mento Medico, o mesmo acontecendo com Moa-
cir que íoi violentamente atingido na peleja con
tra o Londrina. São os dois casos que causam
maiores preocupações, mas existem esperanças
de que possam atuar contra o quadro nortista.
Quanto a João Carlos seu problema é maia sim-
ples e é possível que esteja a posto no coletivo des
ta tarde. Ma» Madureira G Moacir poderão ser
poupados para que estejam em condições no dia
do prélio.

Basquete Juvenil tem Certame no Colorado
lorte em Dois Grupos de Quatro

INSCRIÇÕES: DAS 15 ÀS 17 HORAS DIARIAMENTE NO SEU
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O Campeonato de Basquete Juvenil do Norte do
Paraná começará hoje em Londrina, com a participação
de quatro equipes, que jogarão entre si até o sábado,
quando então será conhecido o campeão do primeiro
grupo. Um segundo grupo, incluindo mais quatro cida-
des. iniciarão idêntico torneio na noite de amanhã, em
Maringá, indo até domingo, conhecendo-se o outro
campeão.

Enquanto isso, os homens que estão reorganizan-
do o basquete no Norte do Estado, preparam o inicio
do certame dc adultos, em duas' séries, tanto no setor
masculino como no feminino. A organização dos tor-
neios é da Federação Paranaense de Basquete através
de sua subsede cio Norte do Estado, que está sendo di-
rígida pelos professores Takao Tomita e Marival Mázzio.

Juvenil

O certame juvenil do Norte do Estado será dispu-
tado cm dois grupos. O primeiro contará com equipes
de Maringá, Apucarana, Arapongas e Rolândia, reali-
zando seu certame em Maringá, a partir de. amanhã,
no ginásio do Maringá Club. A tabela de jogos prevê
para amanhã, Maringá x Apucarana e Rolândia x Ara-
pongas; no sábado, jogarão o vencedor do primeiro jogo
contra o perdedor do segundo e o perdedor do primeiro
diante do vencedor do segundo. No domingo, será dis-
putada a rodada final, quando será conhecido o cam-
peão dr- grupo, que disputará o certame estadual.

O segundo grupo, composto pelas equipes de Lon-

drina, Cambe, Ural e Cornélio Procópio, começará adisputa de seu campeonato na noite de hoje, no ginásiodo Filadélfia, em Londrina. Na primeira rodada, Cor-nélio Procópio enfrentará Uraí e Londrina jogará dian-te do Cambe. Amanhã, jogarão o vencedor do primeirojogo diante do perdedor do segundo e o perdedor do
primeiro írente ao vencedor do segundo. Os jogos finaisserão disputados na noite de sábado.

Adultos
Falando ontem à reportagem "associada" o profes-sor Takao Tomita, um dos coordenadores do novo bas-

quete no Norte do Estado, disse que o certame de adul-tos, masculino c feminino, poderá ser iniciado no pró-ximo dia 8 de junho, em duas séries distintas. O cam-peonato será em dois turnos, sendo a primeira etapadisputada agora e o segundo turno em agosto.
Na primeira série, tomarão parte no torneio mas-culino, o Olímpico de Maringá, o Clube 28 de Janeirode Apucarana, o Clube Municipal, de Arapongas e o Ro-lândia Country Club. No torneio feminino, somente Ro-lândia não inscreveu sua equipe.
No segundo grupo, estão inscritos, no certame mas-culino, o Harmonia Tênis Clube, de Cambe, o Uralensede Uraí, o 15 de Fevereiro, de Cornélio Procópio. A equi-pe que representará Londrina deverá ser Indicada napróxima semana, pela Liga de Esportes Atléticos de Lon-drina. No tcfneio feminino, somente o Harmonia TênisClube, de Cambe, não Dartlcipará,

êá Bons
"Bichosrr
O Ferroviário estabeleceu ontem

as gratificações pelos dois ultimes
jogos da equipe, contra o Primave-
ra e Londrina. Pel0 empate <*1*
cançado na peleja noturna da se-
mana passada, diante do tricolor,
cada jogador colorado receberá CO
mil cruzeiros. A excelente vitória
registrada em Londrina que rea-
cendeu as esperanças do clube om
relação ao titulo, dará 160 mil cru-
zeáros para cada atleta.

Trabalho contínuo

O técnico Carlos Fronner na°
pára o seu trabalho e continua
com sua equipe em ação constante,
buscando um melhor entendiman
to em seus diversos setores. Os i°
gadores novos estão ganhand6maior entrosamento com os d:ma's
companheiros, garantindo uma so
Sura ascensão.
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NÁPOLi EM
ATRAÇÕES ESPERA COMPENSADA

ONTEM
*bsL~.. x .. HE

Al-m dc Cano, Barison é uma das atrações principais tios
italianos. Foi o ponteiro da seleção na última Copa.
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i o .Jf1?14^01110 *" 191)0B«n, checou cm. Curitiba a delegaçãoda Sociedade Sportlva do Cálcio Nápoll, cuja equipo eetarà jSSídodomingo no estádio Belfort Duarte contra o Coritib. AdâSSSto
cho°,aTl:,0"ttt 

d9 
,M PC?S0Hf!l C"tro <"r,*cnl™ c Y*tâeF*Setl

w^a ' 71 grand0 corteJo áe *">l<»»n<5vels escoltou o ônibus da de-2ZKS&S?da c,,'n,,0 até •Hol<" **£ •— «^«£"
Viajaram muito

„„..., i>™ 'LtüianosJ c»lâ° viajando desde ontem. Foram do NápoU
w^HÍTA.ir íftSÍ' d° RtM,R- ntó Fr«"W>"-t: depois. DaC

ho?a,sr ígçsçfo,nm obriííado8 a fic"" ««^rass
Gane antecedeu

No avlao das 12 horas, veio apenas Cané, que antecedeuaos demais companheiros. Com passaporte brasileiro, não hftuvo
F™* Z? *Par" ?, ,cx-0lalien8<' desembarcar. Veio na frente paratranqfflllzár oh dirigentes coritibanos, que, ao saberw ouo o^ôoera outro, ficaram apreensivos.

/¦ ,<lcle«a(;il0 (,° NiP°» tem a seguinte constituição: CHE.
w.,7 ™ £° Z"l'Pard|: DEDICO - Cario Ingarini; TÉCNICO -
«STAS ^,trf0:0J°^LISTA 

~ IUllano Car,°: MAS3A-
Sna «7 

E"Bêni° Scarpettl e Antônio Sarnacchlarl; JOGADO-
íSSi" m í' 

~ CA'mam ~ Cané - Girardo - Micelll - For-
w 7M 

art"n - 0r,an"0 - Pan^onato - Stentl - Rosdaves
Üi Sl™° 

~ ""' ~ Bar'BOn ~ Poff,Iann ~ Battaraü

NAPOLI TREINA
ESTA TARDE NO
ALTO DA GLÓRIA

O técnico do Napoli Egídio DiConstanzo disse à reportagem lo-
Bo ao chegar, que seus jogadoresestavam bastante cansados cljueiria apenas pensar em descansar.
Pura hoje porem, Di Constanzo jámarcou treinamento no estádio
Belfort Duarte, por volta das15h30m.

Depois de muito esperarem, dirigentes c torcedores coritibanos que foram ate ao aeroporto, chegou a de-legaçao do Napoli. Todos cansados, sem demonstrar abatimento.

Boa equipe

CORITIBA F00T-BALL CLUB
PROMOÇÃO

S ENTÃO\BW

IlUSCâB® Ua 6
A Diretoria do Coritiba F.C. comunica ao público em geral, e aos

seus associados em particular, que:
1. — O seu plano de sorteios foi aprovado pelo Ministério da Fazenda,

sob n.o "41265/68, conforme despacho" publicado no Diário Oficial
da União;

2. — Já se encontra mstaiada e em pleno funcionamento a sub-sede do
clube, na rua Marechal Deod-oru, 400, a qual centraliza todos os
trabalhos relativos à campanha «Sócio Sessentão», inclusive co-
branca de promissórias, mantendo expediente diário das 8,30 às
18,30 horas;

3. — Todos os pagamentos por parte dos sócios da campanha «Sócio Ses-
sentão», deverão ser'efetuados na sub-sede, exceto por parte dos
que optaram por pagamento nas agências de bairro da rede Bamc-
rindus (Mercês, Bacacheri, Portão e Novo Mundo) ;

4. — Os novos associados por ocasião dos pagamentos deverão apresen-
tar seu respectivo número de sorteio, o qual se encontra carimbado
nas notas;
Os novos associados, que por qualquer razão, ainda não efetuaram
nenhum pagamento, deverão comparecer a sub-sede para regulari-
zar suas situações, uma vêz que os prêmios apenas serão entregues
àqueles que, rigorosamente, se encontrem em dia com os pagamen-
tos; (os pagamentos efetuados junto a corretores não tem qual-
quer validade);
No próximo dia 8/6/68 será realizado novo sorteio com mais 5 (cin-
co) Volkswagens, ao qual somente estarão habilitados os que qui-
tarem a promissória referente ao mês de junho do corrente;
Todos os prêmios da promoção «Sócio Sessentão» já foram adqui-
ridos pelo clube, inclusive o carro Mustang, que se encontra em ex-
posição na sub-sede, adquirido pelo Coritiba F.C. à Ancora Comer-
ciai S/A, pelo preço de NCr.$ 55.000,00;
Os novos associados que já entregaram fotografias para a confec-
ção de carteiras sociais, poderão procurá-las na sede central do
clube.
Curitiba, 29 de Maio de 1968
(a) EVANGELINO DA COSTA NEVES — presidente

Á Maior Promoção Esportiva do Sul do Brasil.

5.

6
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Di Constanzo é n6vo como téc-
nico do Napoli, disse que a equi-
pe está bem o qua esta excursfio
é multo oportuna poda sempre to
ve vontade do jogar n0 Brasil.
Salientou que o final da excur-
são serj na America do Norte,

«íuando sua equipe enfrentará o
Santos, duaB vezes, em NovaYork e Montreal no Canadá. Sô-
bro a ausência de Mnzzolln (Al-tafini) e SlvorI, salientou que o
primeiro contraiu caxumba e es
tá proibido pelos médico» de
deixar suo residência. Se houver
possibilidade, ele estará aqui
ainda para o j6go de domingo.
Slvorl, ausente quase do todo o
campeonato acabou sando obriga
do a extirpar os meniscos. Sôbre
Cané disso que o ponteiro brasi
loiro está em grande forma, bem
como Barison, quo é o esquerdo
o que atua na seleção nacional
da Itália.

Benfico Resistiu .no Jogo
mns Perdeu nn Prorroguçno ÃntOElEElho O Juiz

WEMBLEY, 29 (UPI — DIAKIO DOPARANA') — Perante cem mil pessoas,Manchcster United e Benfica atuaram estatarde, na disputa do título de campeão daEuropa, com uma renda do 120 mil librasesterlinas. O resultado final foi de lxl, masna prorrogação o Manchester goleou por4x1. Na etapa inicial dos 90 minutos, omarcador era de 0x0. A arbitragem estevea cargo do juiz italiano, Concetto Lo Bello.Jogou o Manchester com Stephoney; Bren-nan, Foulltes, Sadler o Dunne; Orerand eStiles; Best, Charlton, Kidd e Aston. OBenfica àlifthbu com Henrique; Adolfo, Hiirnberto, Jacinto e Cruz; Graça e Coluna; Au-
gusto, Torres, Eusébio e Simões.

Bom jogoNa etapa inicial houve grande equi-

librio. 0x0 foi o resultado da poríia, que no
begundo tempo começou com os ingleses to-
mando as iniciativas. Aos 7 minutos, Charl-
ton abriu o escore, fazendo delirar os in-
gleses. Os portugueses não se entregaram e
ao se aproximar o final, aos 34 minutos,
Graça assinalou o tento de empate.

Prorrogação
Os inglese» tomaram a iniciativa na

prorrogação e logo aos quatro minutos, Best
assinalou o segundo gol. Um minuto após,

, Kidd,„quo hoje completa 19 aijos, saltou mais
alto que Henrique e cabeceou para dentro do
gol, assinalando o terceiro. Finalmente aos10 minutos, Bobby Charlton assinalou o quarto tento da equipo vitoriosa, que agora vai
atuar com o Estudiantes do La Plata, dis-
putando o título mundial.

Volibol no Norte com Pes
Equipes Começa á$a

gue Apitará Jogo
do Rubro-Negro

Indicado pelo sorteio, Antonínho dos Santos será o juiz do encon-tro que o líder vai sustentar domingo, contra o Paraná, cm LondrinaLste será o jogo principal da rodada, salientando-se que o cotejo entreCoritiba e Londrina será disputado no dia 13 de ju/o à tarde, comKalil Karam na arbitragem. Ublrajura Proença seria — mau não íoi ~rebaixado, mas acabou, pelo critério do Diretor do DA, llcando fora daescala o_ apltador Orlando Stival. Nadcr vai a Bandeirantes, escolhidopor União e Apuçarana. Eis a escala de árbitros c bandeirinhas para arodada de sábado o domingo;
PARANA' X ATLÉTICO - Juiz: Antonínho dos Santos; Auxiliares: Rubens Cabral e Reinaldo Filizola. UNIÃO X APUÇARANA - Juiz-

unvrATmIíad7eArÍ,^rXÍIlarCS; Glovanl Alves e A<lu,les nomanholi. ferROVIARIO X JANDAIA - Juiz: Kalll Karam Filho; Auxiliares: Dorivaltampos e Cello SUva. GRÊMIO X ÁGUA VERDE - Juiz: Gcneslo Chi
n^T^;^UldUarCS: Bruno Manfrl<i e Anasio Santana. SELETO X PARANAVA1 — Juiz: Rubens Maranho; Auxiliares: Nelson Cordeiro c Adai-bçrto Ferreira. BRITANIA X PRIMAVERA - Juiz: Ubirajara Proença;Auxiliares: Carlos Silvano Schoering e Kalll Naboucli.

O Campeonato de Volibol do Nor-
te do Estado, promovido pela subsede
da Federação Paranaense de Volibol,
começará no próximo dia 12 de junho,com a participação de dez equipes, di-vididas em duas séries. O certame se-rá em dois turnos, tanto no torneio
masculino como no feminino.

A exemplo do basquete, são os
professores Takao Tomita e MarivalMazzio os responsáveis por tôda a movimentação no volibol norte-parana-
ense, conseguindo a adesão de muitosclubes para o primeiro ano de disputa.

O campeonato
No campeonato de volibol, parti-ciparao do primeiro grupo as equipesdo Olímpico e do Maringá Clube, de

O CORITIBA DÁ MAIS!

Maringá, o 28 de Janeiro, de Apuca-
rana, o Clube Municipal, de Arapon-
gas e um clube de Paranavai, que se-
rá indicado na próxima semana. No
grupo dois, estão inscritos o Country
Club, de Rolândia, o Harmonia Tênis
Clube, de Cambe, o Mocidade Estudan
til Assaiense, de Assai, e o Canadá
Country Club, de Londrina, podendotambém participar o Londrina Coun-
try Club.

O certame disputado com man-
do dc jogo, com as despesas de loco-
moção e estada correndo por conta
do clube que se desloca. O primeiroturno será disputado até o final de
junho, sendo o campeonato intenom-
pido durante o período de férias e rei-niciado no mês de agosto, com adisputa do segundo turno.
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Novo Lançamento da Editora Divlex!
GUIA TRIBUTÁRIO PARANAENSE. I.C.M.,

anotado de ZOLA FLORENZANO.
Com ns indicagões e remissões do toda a legislação paranaense e nacional: Instruções da Secretaria da Fazenda doParanft!
Perfeitamente em dia co-m todas as alterações posteriores!Simples! Didáticos! Manuset^vel! Comentado!t ¦ Adquira-o em todas as boas livrarias.

6l- 25 .1- inato o Coritiba F.C. realizou, pela T.olcria Federal, niàls nm sorteio oxtta da promoção
v<Sócio Sessentão» para distribuição dos VoUcswag • -(Miniulados. O sr. Leopoldo Neubauer íoi uin dos

chaves do seu Volkswagen, J.968, zero Km, das mãos do Dr. Arion Cornelsenganhadores. Kccebeu as

çtftEB^
ecom a
HOJE PELA PRB

às 20h30m

SELETO X CORITIBA
Narração: José Domingos
Comentários: Osmar de Queiroz
Reportagens: J. Pedro
Plantão: Maurício FaraU

I.» CARTÓRIO DÊ PROTESTOS DÊ TÍTULOS
EDITAL DE INTIMADO

o,c Acham-so em meu Cartório, & Praça Tiradentes,
f?.8,— 1-° andar - sala 102 - para serem protestados, esMtulss abaixo discriminados:

CLEMENTE DIAS BRITTO - emitente - Nota pro-missória emitida a favor de Rudolf Malthe, de NCrS 200 00vencida a 25-05-68. Por falta de pagamento, figurando co.mo avalista, Osmar Dias Brito.
JAIME EUCLIDES ROSA — emitente — Nota pro-missória emitida a favor de Dercidio Batista, dcNCr$ 1.100,00 vencida a 01-05-88. Avalizada por Walde-mar Rodrigues. Por falta de pagamento.LUIZ ALBERTO MACHADO — emitente - Chequen.« 583489, de NCr$ 55,00 emitido para pagamento à vistacontra o Banco Mercantil e Industrial do Paraná SA., e a fa-¦ vor de Mauricio Camargo. Por falta de pagamento contra

o emitente. Devolvido por falta de fundos.
FRANCISCO POLENA _ sacado - Duplicata defatura pl, indicação emitida por Conde . Comi. Importadora

Ltda.. de NCr? 177,00 vencida a 10-04.68. Por falta de as-
slnatura e devolução.

REFRIGERAÇÃO TÉCNICA LTDA. — sacada —
Duplicata de fatura p/ indicação omitida por Cond. Comi.
Importadora Ltda., do NCr$ 85.00 vencida a 20-04-68. Por
falta de assinatura e devolução.

CLEMENTE OLDAKOSKI & FILHOS LTDA. — sa-
cada — Duplicata de fatura pl indicação emitida por Arto.
fatos de Couro Andorinha Ltda., de NCr$ 466,42 vencida a22-02-68. Por falta de assinatura e devolução.

OSNI PRATES PACHECO — comprador — Quatroduplicatas de faturrf emitidas por Igasa SA. . Imp. e Com..
de NCr$ 24,25, cada uma, vencidas a 30-10, 30-11 30.12-67
o 30-01.6S. Por falta de pagamento.

ADIB MENAGED — emitente — Nota promissóriaomitida a favor do Youssef Nessim Azar, de NCr$ 1.000,00
vencida a 30-04.08. Por falta de pagamento.

OVANDE KUSS — sacado — Duplicata de fatura plindicação'emitida por Mulky & Cia. Limitada, de 
NCr$ 385,00 vencida a 14-03-68. Por falta de assinatura e
devolução.

VICENTE TOMASIAK — sacado — Duplicata de
fatura emitida por Refrigeração Técnica Ltda., de 
NCr$ 147,22 vencida a 20-03-68. Por falta de assinatura.

LUIZ ALBERTO MACHADO — comprador — Du-
plicata de fatura emitida por Herculano Gusso, de
NCr$ 200,00 vencida a 20-05-68. Por falta dé pagamento'WINCENTY BACZYNSKI — sacado — Duplicata de
fatura pl indicação emitida por São Paulo Alpargatas SA
da NCrS 686,01 vencida a 06-02-68. Por falta de assinatu-
ra e devolução.

HENRIQUE R. SANTOS — comprador — Duplica-
ta de fatura omitida por Persianas Columbia SA., de ....NCr? 34,00 vencida a 23-12-67. Por falta de pagamentoILKA DEMARCHE PETRINI — emitente — Duas
notas promissórias emitidas a favor de Vips . Promoções
Sociais, de NCrS 27,00 cada uma, vencidaa a 10-04 e ....
10-05.68. Por falta dc pagamento.

ARY SOMMER — emitente — Três notas promlssó-rias emitidas a favor de Tupan Roupas SA., de NCr$ 85,00
cada uma, vencidas a 05-10, 05.11 e 05-12.67. Avalizadas
por Dora Sommer. Por falta de pagamento.

Por não ter sido possível encontrar os referidos
responsáveis, pelo presente os Intimo para os fins de di-
reito e, ao mesmo tempo, no caso de não ser atendida
esta intlnação, os notifico do competente protesto.

PAGAMENTO OE TÍTULOS — de 2.a a 6& feiea —
manhã — 08,30 às 10,30 hs.

tarde — 13.00 is 16,00 hs.
Curitiba. 29 de maio de 1968.

as.) IVH.SON MARA VALHAS — Oficial.



POLÍCIA FEDERAL COOR
A Foliei» Federal vai entrosar sua atuação no

coniba.» .u, .í.íico o uso do tóxicos e entorpecentes,
com a Secretaria dc Saúdo Pública. A informação é do
coronel Waldemar Osvaldo Bianco, delegado regional
do Departamento de Polícia Federal nos Estados do
Paraná é Santa Catarina, acrescentando que na pró-
xima sexta-feira manterá contato com o secretário
Arnaldo Busato, da Saúde, para acertar detalhes do
esquema que será executado na área territorial ju-
rlsdicionadiv à Delegacia Regional.

A Polícia Federal já possui um completo fichario
üos traficantes o viciados cm drogas quo sofrerão
ação policial, que será desencadeada com a colabora-
cão das autoridades da Saúde Pública.

Por outro lado, o coronel Waldemar Osvaldo
Bianco informou que designou o inspetor federal Ary
Guimarães de Almeida para realizar o inquérito cri-
minai contra os indiciados no processo administrativo
do -Ministério do Interior, responsáveis pelas irregur
laridades praticadas uo extinto Sorviço de Proteção
aos índios.

Embora o assunto venha sido mantido em sigi-
lo, sabe-se que figuram no inquérito diversos funcio-
nários da antiga 7,a Inspctoria Regional do SPI, se-
diada em Curitiba, com jurisdição nos Estado do Pa-
raná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.

A MARCA DA AGRESSÃO
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NADO
"HABEAS-

CORPUS"
Está escalado de plantão para

ós podidos urgentes de «habeas-
corpus*, nos dins e horas em que
nSo houver expediente normal no
foro da Capital, durante a sema-
na do 25 a' 31 de maio, o juiz
Augusto Cisar Viana Espíndola,
da G.a Vara Criminal. Endereço:
Rua Camões, 250, alto da rua 15
de Novembro.

Mulher
Espancada

por Três
Apresentando ferimentos pela

cabeça, foi encontrada caida ao
leito da rua 7 de Setembro, Deja-
nira dc Freitas, completaníente
inconsciente. Depois de ter sido
atendida no PSM, Dejanira, que
conta 25 anos de idade, casada
e separada, foi apresentada às
autoridades da Delegacia, de Plan
tão.

Prestando declarações ao dele-
gado de plantão, relatou que fô-
ra vitima de assalto. Três pes-
soas. depois de a agredirem, le-
varam todo o seu dinheiro, inclu-
sive a bolsa e os sapatos.

MACONHA

Na sua bôlsu, havia a quantia
de NCrí 80,00, que representa-
va o dinheiro economizado- du-
rante a semana dos seus ganhos
como mulher do ítrottoii*». O as-
salto ocorreu no interior do bar
«Cerro Azul», à rua 7 de Setem-
bro.

Dejanira penetrara no bar e
fora convidada para uma mesa
onde estavam os três desconhe-
cidos. Depois de beberem algu-
m—s doses de bebidas, eles lhe de-
ram um estranho cigarro. Logo
após as primeiras tragadas, Deja-
nira perdeu a consciência, a qual
somente recobrou no PSM, des-
calça c poni dinheiro.

Os desconhecidos levaram o dinheiro de Dejanira
após uma forte pancada cm sua cabeça.

Cirurgia da Surdez
PROF. LEÔNIDAS

MOCELIN
Horário: 13 às 18 horas
Segunda a Sexta-Feira
Rua Cândido Lopes, 205
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Foram encontrados mortos por diversos fe-
rlmentos ocasionados por pro|étll de arma do fo-
go, na manhã de ontem, Miguel Angol Mcnaglln,
com 32 anos, argentino, ex-lutador de box.. sem
residência fixa; e seu companheiro Milton Grada
Braz, com 25 anos, de residência o profissão dos-
conhecida. As vítimas, ainda com vida, mas |.i lm-
possibilitados de prestarem qualquer Informação,
foram encontradas cajdas defronte ao bar "Rancho
Fundo", situado a rua Visconde do Rio Branco, 870,
sendo Imediatamente conduzidas ao Pronto Socor-
ro, para receberem assistência médica. Apesar de
todo o esforço dos médicos do PSM, nada foi pos-
sivel fazer, tendo ambos perecido.

Os corpos foram removidos ao Instituto Mé-
dico Legal. Miguel havia recebido três disparos de
revéleer, calibre 32, tendo os médicos do IML en-
contrado dois projéteis no braço direito e mais
um na nuca, cujo ferimento lhe ocasionou a mor-
te. Quanto a Milton Braz, também sofreu três dis-
paros, tendo um projétil lhe transflxado o tórax,
o segundo, no osso occlpltal e o terceiro no ho-
moplata direito. Além disso, ambos apresentavam
lesões e escoriações por todo o corpo, principal-
mente na cabeça.

OS FATOS
O crime ocorreu, aproximadamente, por vot

ta das 8 horas, quando, segundo Informações ainda
não comprovadas, as vitimas, apés so encontrarem
na praça Tiradentes, onde discutiram acalorada-
mente, dirigiram-se ao bar "Rancho Fundo", situa-
do a rua Visconde do Rio Branco, 870, onde be-
beram cerve|as, continuando a discussão, para de-
pois passarem a agressões reciprocas. O proprie-
tãrlo do estabelecimento Albino do Nascimento
Borges, que consta como principal Indiciado, ten-
tou apaziguar os ânimos, tendo sido agredido pe-
los contendores, que não permitiram sua interferên
cia.

Apés a briga, Miguel c Milton, vendo que o
comerciante se encontrava ferido e amedrontado,
tentaram so retirar sem o pagamento da despesa.
Albino que jé havia apanhado, foi acometido de
um acesso de fúria e, retirando de uma gaveta
sua arma, detonou por seis vezes contra os bri-
guentos, atingindo-os mortalmente. Ato continuo.
Albino fechou as portas de seu estabelecimento c
ic retirou, tomando rumo ignorado, sendo o único
que poderá esclarecer o crime, caso se apresente
na Delegacia de Homicídios, ou, caso contrário,
ficará como principal responsável.

is 4 casos de morte nas últimas 24 horas
Outro crime premeditado ocorreu na madru

gada de ontem, na travessa Mansur, bairro do
Atuba, e que teve a assistência das autoridades de
plantão na Central de Policia, logo após o fato,
sendo Imediatamente enviada ao local uma guar-
nlção da RP, cujos patrulhelros não se importaram
com o criminoso que já havia se evadldo, tendo
suas atenções voltadas para a vitima, prestando-
lhes socorro e conduzlndo-a ao Hospital do Cajuru,
sendo infrutíferos seus esforços, pois, logo após o
internamento, a vitima perecia.

O criminoso, ontem, acompanhado dc um
advogado, apresentou-se na Delegacia de Homi-
cldios para ser interrogado, não se sabendo o quealegou em sua defesa, pois apenas'foi admitido na
sala de interrogatório um fotógrafo, o qual além
de fotografar o criminoso, nada mais conseguiu.

PESQUISADOR
Roberto da Silva, elemento perigoso e de

maus antecedentes, perseguia constantemente Cia-
rice da Silva, residente naquele endereço, inclusl-
ve seguindo-a quando ela se dirigia ao trabalho
ou passeios, fazendo-lhe propostas amorosas. Cia-
rice não lhe atendia, repudiando-lhe publicamente,
sem que êle se molestasse ou parace com seus
assédios, o que, pelo contrário, aumentava-lhe seus '
desejos de amor com um possível casamento.

O criminoso, na noite de ontem, não resistiu
mais o repúdio de sua eleita e,-armando-se com um
revólver, foi esperá-la defronte à sua residência,
com o firme propósito de eliminá-la, pois se Cia-
rice não fosse dele não seria de mais ninguém.
Contudo, Clarice encontrava-se em companhia de
sua amiga Guiomar Mendes, a qual a escoltou até
sua residência, sabendo de seu receio contra um
possível atentado por parte de Roberto.

COMO FOI
Ele não se amedrontou e, vendo o momen-

to oportuno, apesar do Clarice estar acompanhada,
dirigiu-se contra as mulheres, empunhando seu
revólver para detonar por diversas vezes contra
as indefesas mulheres. Clarice, apavorada, escon-
deu-se atrás de Guiomar, quando Roberto acionou
o gatilho, tendo Guiomar recebido todos os pro-
jéteis que eram endereçados para Clarice, tomban-
do no mesmo local.

O criminoso acovardou-se e, mesmo vendo
ter alvejado outra pessoa e não a que desejava
matar, fugiu om desabalada carreira, para não ser

capturado no local e autuado em flagranto. Clarice
foi acometida de uma crise nervosa, mas, mesmo
assim, conseguiu apelar por socorro, sendo atendi-

da por seus familiares, os quais se comunicaram
com a Central de Policia, cujas autoridades dc plan
tão enviaram os patrulheiros n.os 214 c 447, que
removeram a ferida ao Pronto Socorro, onde fa-
leceu.

OUTROS FATOS
Ainda, ontem, as autoridades dc plantão na

Central de Polícia informaram mais três casos de
morte, sob a jurisdição da Delegacia dc Homici-
díos, cujas autoridades se omitiram em Informar
à imprensa. O primeiro ocorreu no bairro do Bo-
queirão, onde, possivlemcnte, devido ao frio, foi
encontrado o cadáver dc um Indivíduo desconhe-
cido, completamente cnrejelado, maltrapilho, e
sem portar qualquer documento que posibilltasse
sua Identificação. Uma viatura da RP foi enviada
ao local, tendo os patrulheiros providenciado a re-
moção do cadáver ao IML para necrópsia. O fato
foi confiado ès autoridades da Delegacia de Ho-
mlcidios, não se sabendo quais as providências to-
madas a respeito,

O segundo caso de morte ocorreu em Cam-
po Comprido, sendo a vítima um colono que con-
dúzia uma carroça, tração animal. As autoridades
de plantão na Central foram informadas e, como
da primeira providenciaram a remoção do corpo
ao IML, por intermédio de uma equipe da Radio
Patrulha.

Populares que encontraram a vitimo, escla-
receram aos policiais quo o carroceiro, a certa ai-
tura, foi acometido de um mal súbito, sentindo
graves dores, tendo apelado por socorro. Sua car
roça foi interceptada pelos populares que logo em
seguida tentaram socorrer o desconhecido, nada
mais podendo fazer em seu auxilio, pois já perecia
em agonia. O fato foi confiado à Delegacia de Ho-
mlcidios, não tendu as autoridades de plantão sido
cientificadas da identidade da vítima, até ã noite
de ontem,

O último caso informado pela Central do
Polícia, diz respeito a uma indigente que pereceu
sem assistência médica. O fato ocorreu no bairro
do Boqueirão, tendo um patrulhelro comunicado
is autoridades de plantão. O policial esclareceu
que • vitima esmolava por aquele bairro, quandodirigiu-se à uma casa, não conseguindo entrar, poisapenas gritou e caiu fulminada.

Ao local foi enviada uma guarniçâo da RP,
tendo os patrulheiros removido á vitima ao IML,
para verificação de óbito. Somente após o exame
cadavérico poderão ser esclarecidos todos os casos
de morte.

ASSASSINO SUMIU
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ltoberto, o criminoso, apresentou-se on-
tem na Delegacia de Homicídios.
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SAO
TIROS

Albino, o comerciante do local onde
ocorreu o crime, está desaparecido.

DIÁRIOS E EMISSORAS ASSOCIADOS
A MAIOR FORÇA PUBLICITÁRIA E INFORMATIVA

DA AMÉRICA LATINA.

AGIA NO ESCURO

Pedro, o guardião que aproveitava a madrugada pa-ra roubar.

Guardião Apanhado
por Policiais cont
Objetos Roubados

Pedro Veloso dos Santos era guardião, mas ganhava a vidamesmo roubando. Aproveitava-se do seu serviço noturno paradescobrir residências íácels do roubar, o que fazia geralmente
pela madrugada.

Ontem, porém, os agentes Alexandre, Raul e Conrado, da De-legada de Furtos e Roubos conseguiram apanhá-lo. Momentosantes, èle havia arrombado a residência de Bruno Past à ruaDesembargador Westfalem, 2200, de onde furtara um aparelhode rádio, roupas e jóias. Os objetos foram apreendidos e resti-tuidos ao proprietário, enquanto o guardião foi recolhido ao sa-drez, a fim de ser interrogado sobre os roubos de que é suspeito.

BOLSA & TELHADO
José Firmino da Silva havia sido detido por suspeita pelaPolicia. Interrogado pela Delegacia de Furtos, revelou-se que nãotinha praticado roubo alcum, o que lhe valeu a liberdade. Tãologo se viu na rua, porém, julgando que estava livre de suspeitas,furtou uma bolsa de senhora. Foi infeliz ao fugir e acabou sendoagarrado e devolvido à Policia, que agora então tinha motivospara recolhe-lo ao xadrez.
Outro que tentou se improvisar em ladrão e acabou por sesair mal foi SidneyG.F. Camargo, que tentou furtar objetos dobilhar da rua do Rosário, 56, e acabou ficando preso no telhado,de onde nao podia sair. O agente Biali, da DFR, apesar do seu

^1« fteve 
á<y ÍT a° olhado buscar o larápio, que agoraesta sendo interrogado na DFR.

indigente .Detida
por Companheiros
ao Furtar Roupas

povbaSm SS^,^n^tes, os maioqueiros que
ram uma indieíntl =i. , a, ?° balrro do Juvevê, captura-
d^ roupü! Mnbém rcsidente, que havia rouba-

tinha «1deSeua;i„,;?^eCÍda„aPcna* c°mo "Boca Negra", man-
dó dado explicações Cidade cie roupas, náo ten-
"Boca Nc™ ?of h.« , 

SCUS, Vlzinhos sôbre a procedência.

conduzida à Central d, Polf-íf",. ^f?1^11 ao loca1' Bend0
lhida ao xadi77 a ?t Po}lc_ia; com toda a muamba, e reco-
de Furtos e Roubos P°S1Sa° ** autor'd^eS da Delegacia

. fi FURIOSA
Cai-.m<*m"pereirk H= ÍT °riSe nervosa* a domésUca NatáUa
gtoo ^nha à nvlt^11^ i^P^gãda da residência de Tar-
IwdarTrestdPnnl 

da-7 de SetQ™bro, 7.088, passou a de-
prietárlos. 

reS'dencia' nao Podendo ser impedida pelos pr°-

sido oMga0dos'aXO,Í,^l1!U,,,at^ a RP-15' tendo 03 PatrulM»»»
gada, conseCTindo f 

fleuf6r!a. ^^o da fúria da empre-
Central de Poiw' v?,to cuato. subjugá-la. Conduzida â
de aguardaiT^íítíIia foi «colhida ao xadrez, a flffl
aUenXs mentes de"CÍa paxa scr ren*>vida a hospitaJ d.

TENTOU MATAR
do Sàata c^itórto^*1 MurUo da Sii^ residente no bairro
«tííSdto p^StaS' 

°ntem foi VItü»a de um atentado de ho-
Samtoí Con^l", por Eeu senhorio, Juvencio Emilio dos
taft de PoHdf o„d°PeSCaPar 

Í1CS0' Miguel dirigiu-se à Cen-
vida. 

^oucla> onde apresentou queixa e pediu garantia do

alraSadEoSt™lLqUÍV dpvido sua s*™&o financeira, tem
atotado ÔSTÍ de ««"*«-¦«», sendo ê^te o motivo do
»«tdo ú »S6tlri0 da Casa "* tardo do ontem, eníu-
taportâncirSTí 6' ÍP6S cxigir ° Pronto P^^^10 f.
uni i™a. ^referente aos meses atrasados, sacou d»
seus famUiJrp» detonou P°r ctaco vezes contra o, queixoso <
«J»r.^StlTmT- C?,ntUdo> co^eguir atingi-los. Ao se te-

fi ¦-¦¦¦. ¦ l -.«kUX»»»»», AM.


